O Comércio» Porto 


Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Preço 0,60 Euros 


tor Rogério Gomes 


Sérgio Conceição! 
regressa 
ao FC Porto 


CELULAS ESTAMINAIS 


"JOAQUIM URBANO” 
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OBRA PAROU NO VERÃO DEVIDO À MORTE DO DONO DA EMPRESA CONSTRUTORA 


Acessos ao "Joaquim Urbano” 
não têm conclusão prevista 


Câmara do Porto está a tentar negociar a rescisão amigável do contrato relativo à obra 


ARNALDA BARBOSA 


Os acessos ao Hospital Joaquim 
Urbano, no Porto, são deficientes e 
mente fazem-se por ruas es- 
treitas e pouco directas. Visitantes, 
fornecedores e doentes são obriga- 
dos a circular a pé e/ou de viatura pe- 
las mesmas artérias estreitas e com 
estacionamento ci . À outra op- 
ção é seguir por uma rua sem asfal- 
toe iluminação, cheia de lama e bu- 
racos que já deveria estar concluída 
mas cuja obra foi interrompida. Nem 
Cáâmara do Porto, nem a direcção do 
hospital sabem quando recomeçará e 
muito menos quando terminará. 

Ao que parece, o dono da em- 
presa responsável pela empreitada 
faleceu e os herdeiros não se enten- 
dem quanto ao futuro da mesma. 
Um autêntico imbróglio que a au- 
tarquia do Porto ainda não conse- 
guiu resolver. 

A via incompleta liga a Rua de 
Câmara Pestana à portaria do Hos- 
pital. Trata-se de um acesso recen- 
te que surgiu de um compromisso 
entre a autarquia do Porto e a uni- 
dade de saúde. 

Segundo o director do “Joaquim 
Urbano”, “na altura em que se cons- 
truiu O tunel que passa por baixo do 
hospital [que segue em direcção à 
Praça das Flores] houve necessida- 
de de ceder uma parte dos terrenos, 
onde inclusivamente estava locali- 
zada a portaria”, contou ao CO- 
MÉRCIO João Semedo. 

A contrapartida, disse, a Câma- 


O caminho para o Hospital Joaquim Urbano, no Porto 


ra Municipal do Porto teria de cons- 
truir uma nova portaria, “mais aci- 
ma”, e portanto mais próxima das 
instalações hospitares, e rasgar uma 
rua que lhe desse acesso. 


OBRAS PARARAM NO VERÃO 
A portaria “foi construída em 
2002”, a rua - que ainda não tem no- 
me - foi aberta com as infra-estrutu- 
ras necessárias e alcatroada em me- 
nos de metade. Logo aquela que fi- 


ca mais longe da portaria hospitalar 
róxima da Rua de Câmara 
Pestana. Não tem passeios, nem ilu- 
e parte do muro do hospi- 
tal “ficou muito mal tratado”, pelo 
que urge ser reparado. No entanto, 
“no Verão passado as obras para- 
ram”, sem que ninguém o fizesse 
prever. 

Desde então, todos aqueles que 
têm de aceder ao hospital fazem-no 
por “autênticos quelhos”, por vias 


Carne com sabor a detergente 
no Hospital Pedro Hispano 


É o segundo incidente no espaço de uma semana naquela unidade 


LÍGIA CANDEIAS 


Um enfermeiro do Hospital 
Pedro Hispano, em Matosinhos, 
comeu, ontem, ao almoço, um 
pedaço de carne que, segundo 
ele, sabia a detergente. Em de- 
elarações ao COMÉRCIO, o pr: 
sidente do Conselho de Adm 
tração, Nuno Morojão, afirmou 
que a carne foi entregue para 
análise e que foi já instaurado um 
processo de averiguação para 
apurar responsabilidades. 

O incidente decorreu cerca das 
13h00, quando um enfermeiro de 
serviço no bloco operatório pediu 


uma refeição de carne à empresa 
que fornece o refeitório. Ao prová- 
la, sentiu um um sabor a deter- 
gente, confirmado por um outro 
enfermeiro. 

O responsável pela empresa 
de “catering” explicou que “o ta- 
buleiro em questão havia já sido 
retirado dos balcões de “self-ser- 
vice” da cantina, depois de al- 
guém ter alertado para o “cheiro 
anormal da carne”. 

No entanto, “por um equívo- 
co, esse mesmo tabuleiro foi en- 
tregue posteriormente ao enfer- 
meiro que tinha pedido a refeição 
para o bloco operatório”, contou 


Nuno Morojão ao COMÉRCIO, 

O incidente acabou por não ter 
consequências, uma vez que, su- 
blinhou o responsável do hospi- 
tal, “além do referido enfermeiro, 
que apenas provou a carne em 
questão, ninguém ingeriu o ali- 
mento, nem se registaram outras 
queixas relativamente a outros ta- 
buleiros”. 

De qualquer forma, “o con- 
teúdo do tabuleiro foi enviado pa- 
ra análise e foi já instaurado um 
inquérito para apurar responsabi- 
lidades”, acrescentou Nuno Mo- 
rojão, 

Recorde-se que, no período 
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que não se coadunam com um hos- 
pital. As rua das Eirinhas, Gomes 
Leal e José Teixeira Barreto são a 
opção possível. “Não faz sentido os 
doentes e as ambulâncias terem de 
circular por quelhos, em bolandas, 
porque a alternativa é atravessar um 
verdadeiro lamaçal cheio de bura- 
cos”, com caixas de saneamento 
destapadas referiu João Semedo. 
“A empresa parou a obra e não 
passou cartão a ninguém, mesmo 


Jorge Miguel Gonçalves 


Herdeiros 
da construtora 
não se entendem 


As informações que che- 
garam a João Semedo, prove- 
nientes da Câmara do Porto, 
foram as mesmas a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso. Fonte 
da autarquia garantiu que a obra 
é “realmente da Câmara, mas 
que estava a ser efectuada por 
uma empresa cujo dono fale- 
ceu”. Neste momento, referiu 
ainda a fonte, “existem diver- 
gências entre os herdeiros 
quanto ao futuro da empresa”. 
Agora, a Câmara pretende “res- 
cindir amigavelmente o contra- 
to”, de forma a conseguir “um 
novo concurso público” que 
permita entregar a obra a uma 
outra empresa. As inúmeras bu- 
rocracias não permitem à au- 
tarquia avançar com uma data 
para a rescisão, nem tão pouco 
para o recomeço das obras. É 
caso para dizer que a rua de 
acesso ao Hospital Joaquim Ur- 
bano não tem um fim à vista. 


a Câmara foi surpreendida; esta- 
mos a falar de cerca de 200 me- 
tros de rua”, lamentou ainda o di- 
rector do “Joaquim Urbano”. 


Hospital Pedro Hispano 


de uma semana, este é o segun- 
do incidente do género naquela 
unidade hospitalar. No passado 
dia 6, quando almoçava no refei- 
tório, uma enfermeira bebeu água 
com sabor a diluente, tendo che- 
gado mesmo a receber tratamen- 


Jorge Miguel Gonçalves 


to naquela unidade. A garrafa de 
0,33 cl fazia parte de um lote 
que, de imediato, foi retirado de 
circulação, A garrafa foi entre- 
gue para análise mas, ontem, os 
resultados não estavam ainda dis- 
poníveis. 
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APÓS VIGÍLIA DE 24 HORAS JUNTO À TORRE DAS ANTAS EM PROTESTO PELO INCUMPRIMENTO DE REGALIAS 


Trabalhadores da Metro vão 
levar protesto ao ministério 


Funcionários pretendem regressar às anteriores empresas. Garantem que a Metro do Porto não cumpre acordo 


CRISTINA MOTA 


Agora que são pouco mais 
de duas dezenas os trabalhado- 
res ao serviço da Metro do Por- 
to que transitaram da CP ou da 
Refer, estes querem regressar às 
antigas empresas e por isso não 
páram com as manifestações até 
porque garantem estar a ser des- 
respeitados pela administração 
da Metro do Porto. Hoje ao 
meio-dia deverá terminar uma 
vígilia que começou ontem às 12 
horas frente às instalações da 
empresa, na Torre das Antas e O 
próximo passo será o Tribunal, 
para além “do lançamento de um 
abaixo-assinado e de uma con- 
centração, no dia 12 de Feverei- 
ro, junto ao Ministério dos 
Transportes”. 

Paulo Jorge, um dos trabalha- 
dores presentes nesta vigília, ga- 
rantia que nenhum dos seus co- 
legas estava interessado em con- 
tinuar ao serviço da Metro do 
Porto: “Não queremos continuar 
porque também não viemos para 
aqui de forma voluntária , nós to- 
mámos conhecimento de uma de- 
cisão”, Daí que “como nesta al- 
tura seremos cerca de 25, já é um 
número bastante reduzido, não 


Após a vígilia frente à Torre das Antas, em Fevereiro será a vez do Ministério dos Transportes 


seria difícil regressarmos às nos- 
sas antigas empresas, desde que 
haja boa vontade, nomeadamen- 
te do Governo que foi quem le- 
gislou sem apurar a vontade das 
pessoas”. 


Depois de algumas reuniões 
com a administração “que servi- 
ram para empatar e desgastar os 
trabalhadores levando-os a aceitar 
as propostas que faziam, teremos 
que ir para Tribunal denunciar o 


Jorge Miguel Gonçalves 


DR 


não cumprimento do decreto-lei 
161/99”, salientou o trabalhalhor. 

E que o referido decreto sa- 
lienta que os trabalhadores deve- 
riam ter transitado das anteriores 
empresas com os direitos adquiri- 


“o que deixou de ser cumpri- 
”. Daí que alguns trabalhadores 
verifiquem agora que “o seu sal 
rio está a sofrer reduções que vão 
dos 150 aos 550 euros, o que sig- 
nifica que deixam de poder fazer 
face aos seus compromissos”. 

Em causa estão nomeadamen- 
te o pagamento das horas extras, a 
gratutuidade do transporte e 
condições de segurança, higiene 
e salubridade nas estações 


”,..como nesta altura 
seremos cerca de 25, não 
seria difícil regressarmos às 
nossas antigas empresas”, 
salienta um trabalhador 


Dos cerca de 200 trabalhado- 
res que inicialmente transitaram 
para a Metro do Porto já só e: 
ao serviço daquela empresa ape- 
nas cerca de 25 “porque muitos 
acabaram por, desgastados, res- 
cindir os contratos ou ar sem 
os direitos adquiridos”. 


PS quer que ministro explique 
derrapagem da Casa da Música 


Depois de ouvir Rui Amaral na Comissão Parlamentar da Cultura 


O Partido Socialista quer ou- 
vir na Comissão Parlamentar pa- 
ra a Cultura o próprio Ministro a 
propósito da derrapagem da Casa 
da Música. 

Num comunicado, o PS ga- 
rante que está disponível para es- 
clarecer esta questão com a pre- 
sença do ministro Pedro Roseta, 
depois de ter passado pela comis- 
são Artur Santos Silva, Teresa La- 
go e Rui Amaral, salientando que 
“ficou por esclarecer como dos 75 
milhões de euros reafirmados pe- 
lo Dr. Rui Amaral se passou para 
os 99 que o ministro da Cultura 
agora anuncia”, 

No mesmo texto, salienta-se 
que “ficou mal ao PSD assumir, 
no requerimento que iniciou a se- 
quência destas audições uma ob- 
sessão perssecutória com a Porto 
2001 SA no complexo processo 
que foi a Porto- Capital Europeia 


da Cultura”. Segundo o PS, as au- 
dições afiançam que o que “os de- 
ve preocupar é a transição para a 
sociedade que lhe sucedeu e o 
modo como, desde Julho de 2002 
tem concretizado as missões que 
lhe foram confiadas”. 

Recorde-se que o primeiro or- 
çamento, em Agosto de 1999, 
apontava para um custo de 33,8 
milhões de euros. Em Dezembro 
desse ano o custo total foi estima- 
do em 45,7 milhões de euros. Em 
Abril de 2000, os custos passam 
para 55,4 milhões de euros. À da- 
ta da transferência da obra da Por- 
to 2001, SA para a Casa da Músi- 
ca/Porto 2001, SA “estavam com- 
prometidos, incluindo o custo to- 
tal da 2º fase, 33,4 milhões de 
euros, estando disponíveis 3,9 mi- 
lhões de euros para as fases de 
equipamentos especiais e equipa- 
mentos cénicos”. 


De acordo com o mesmo tex- 
to, o actual presidente da socieda- 
de, Alves Monteiro, ouvido em 
Novembro de 2003 na Comissão 
Parlamentar, o valor máximo fi- 
nal será de 98 milhões de euros. 

O PS reforça, no entanto, que 
a Casa da Música “é um equipa- 
mento cultural que, pela origina- 
lidade e valia arquitectónicas, pe- 
la qualidade dos organismos que 
rogramação que de- 
um ícone da cidade 
do Porto”, salientando que “tem 
todas as possibilidades de se impor 
dentro e fora do país como um 
projecto único, inovador, reflexo 
contemporâneo da tradição musi- 
cal portuguesa”. 

No entanto, porque “ficou por 
esclarecer como se passam de 75 
milhões de euros para os 99” o PS. 
está “disponível” para ouvir o mi- 
nistro, 


182 ÁRVORES COM 
ORDEM DE ABATE 


Jorge Miguel Gonçalves. 


O pelouro do 
Ambiente da Cã- 
mara  Munici- 
pal de Porto está 
a proceder ao 


abate de 182 árvores doentes, espalhadas um pouco por toda 
a cidade, mas principalmente na Avenida Marechal Gomes da 
Costa. A iniciativa surge na sequência das conclusões de um es- 
tudo elaborado pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Dou+ 
ro, situada em Vila Real. As árvores do Porto foram analisadas, 
tendo sido encontrado aquele número de exemplares doentes. E 
porque mais vale abater uma árvore que a ver desfinhar-se, aca- 
bando por morrer e cair (provavelmente em cima de algo ou de 
alguém), à autarquia portuense decidiu enveredar por esta solu- 


ção. 
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DESCARRILAMENTO DE UMA COMPOSIÇÃO, SEGUIDO DE INCÊNDIO, “PROVOCOU” QUINZE FERIDOS 


Simulacro no metro mostrou 
descoordenação no socorro 


Teste envolveu três corporações de bombeiros, equipas do INEM e elementos da PSP e Protecção Civil 


MANUELA PINTO 


O descarrilamento de uma com- 
posição do metropolitano de super- 
fície, ontem de madrugada, no tú- 
nel entre as estações da Lapa e da 
Trindade provocou 15 feridos, dos 
quais três em estado grave. Na se- 
quência do acidente houve um in- 
cêndio. Ao sinistro acorreram três 
corporações de bombeiros, equipas 
do INEM, da Protecção Civil e ele- 
mentos da PSP que, entre outras ta: 
refas, cortaram o trânsito em algu- 
mas ruas de forma a permitir um rá- 
pido acesso e saída do local às am 
bulâncias. Tudo isto não passou, 
porém, de um simulacro efectuado 
pela empresa Metro do Porto, que 
visava aferir do tempo e forma de 
resposta das diversas entidades na 
via daquele transporte. O ensaio, 
porém, demonstrou alguma des- 
coordenação, 


“E fundamental para ensaiar as 
condições de segurança”, disse o 
presidente da administração da Me- 
tro do Porto, Oliveira Marques. 
Posteriormente, este responsável irá 
receber “um relatório que conterá 
recomendações e chamadas de 
atenção para melhorar alguns as- 
pectos”, disse, sublinhando ser 
“provável” que seja efectuado um 
outro simulacro quando entrar em 
funcionamento a linha Trindade- 
Antas, previsto para Maio. 


FALTA COORDENAÇÃO 

E COMUNICAÇÃO 

Pelo que o COMÉRCIO cons- 
tatou, há que rever algumas situa- 
ções, designadamente a nível da 
coordenação e comunicação. Isto 
porque os “feridos” que saíram do 
túnel em direcção à estação da La- 


Pedro Granadeiro 


O simulacro no metropolitano de superfície 


pa tiveram que esperar pelo socor- 
ro. Um dos sinistrados estava into- 
xicado com monóxido de carbono, 
outro com queimaduras de segun- 
do grau e um terceiro sangrava do 
couro cabeludo. Aguardaram na es- 
tação porque havia a informação 
que ali seria montado um hospital 
de triagem. Mas, afinal ali nada foi 
montado e, após um longo com- 
passe de espera, foram conduzidos 
para o posto de triagem montado na 
da Trindade, perante o ar 
desorientado dos bombeiros que 
não contavam com este revés. 

O comandante dos Sapadores 
Bombeiros ficou surpreendido com 


esta informação, tendo referido ao 
COMÉRCIO: “Tinha sido combi- 
nado com o INEM montar dois pos- 
tos de triagem”. Apesar de tudo, o 
comandante Nobre fez um “balan- 
ço positivo" deste simulacro, desta- 
cando mesmo a “ajuda preciosa da 
plataforma da Trindade, que serviu 
para transportar o material e os 
doentes 

No mais, destaca-se a prontidão 
com que os meios de socorro che- 
garam. Os moradores ali perto as- 
somaram às janelas com ar ensona- 
do e enquanto uns voltavam a fe- 
char as persianas, outros mantive- 
ram-se atentos à acção. 


Sociedades de Reabilitação Urbana 
podem ser hoje aprovadas 


Presidente da Câmara do Porto espera luz verde do Governo 


ANA CRISTINA GOMES 


“Estou a fazer um grande es- 
forço, hora a hora, para que as 
Sociedade de Reabilitação Urba- 
na (SRU) que permitirão a reabi- 
litação da baixa do Porto, sejam 
aprovadas no Conselho de Mi- 
nistros (CM) que se realiza no sá- 
bado, em Óbidos”, revelou on- 
tem o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, na interven: 
feita em jeito de inauguração 


do Museu do Vinho do Porto 
(MVP), 

Com “esperança” de que as 
SRU recebam luz verde do CM 
ainda este fim-de-semana, Rui 
Rio está certo de que, se não for 
desta, “será na próxima quinta- 
feira”. 

Tal novidade surgiu quando o 
edil notava aos convidados da ce- 
rimónia que a “estratégia” da au- 
tarquia é “enaltecer o que a cida- 
de tem de diferente e de melhor”, 


como é o do vinho do Porto ou 
da baixa. Daí, sublinhou, a Cá- 
mara ter na reabilitação do cen- 
tro da cidade “o principal cami- 
nho a seguir”. 

Ao lado de um Marcelo Men- 
des Pinto (vereador da Cultura) 
sorridente, e tendo na assistência 
Manuela de Melo (ex-titular da 
pasta cultural durante a anterior 
gestão socialista), Rui Rio notou 
que “a ideia de lançar um Museu 
do Vinho do Porto é altamente 


Os bombeiros trataram de fazer 
chegar as mangueiras até junto da 
carruagem descarrilada. Devido ao 
intenso fumo proveniente do túnel, 
os bombeiros muniram-se de más- 
caras e garrafas de oxigénio. E terá 
sido devido ao fumo que saía do tú- 
nel que não foi montado o posto de 
triagem na Lapa, como previsto, 
adiantou ao COMÉRCIO um bom- 
beiro no local. 

Um dos sete “doentes” inspira- 
va mais cuidados porque tinha trau- 
mantismo dos membros inferiores. 
Quando chegaram à estação, não 
estava ali a ambulância da corpora- 
ção. Mas isso não impediu o trans- 


Bombeiros 
Portuenses 
contestam INEM 


O presidente dos Bombei- 
ros Voluntários Portuenses 
(BVP), José Lachado, acusa, 
em comunicado, o INEM de 
se ter “esquecido do posto de 
triagem na estação da Lapa”. 
Uma fonte do INEM referiu 
que, “no decorrer do exercício, 
tendo por base as condições 
locais, nomeadamente a direc- 
ção do vento e logo a dos fu- 
mos provocados pelo incêndio, 
em articulação com o coorde- 
nador das operações foi decidi- 
do localizar um posto de tria- 
gem junto à estação da Trinda- 
de, local para onde deveriam 
ser transportados os feridos pe- 
los bombeiros. Esta acção de 
socorro e evacuação primária 
da zona de sinistro até ao posto 
de triagem é da exclusiva com- 
petência dos bombeiros”. A 
fonte frisou “desconhecer” o 
motivo pelo qual os feridos 
não foram para a Trindade e 
referiu que estas questões se- 
rão analisadas numa reunião. 


porte do sinistrado: os bombeiros 
avançaram com ambulância que lá 
estava. “Colega, depois trocamos a 
ambulância”, e lá foi o “doente” 
traumatizado para o hospital de tria- 
gem na Trindade. Dali, seguiu para 
o Hospital de Santo António. 


Humberto Almendra 


Rui Rio visitou o Museu do Vinho do Porto 


meritória e acolhe seguimento 
neste Executivo”, 

E, àqueles que lhe perguntam 
“para quê tanto rigor financeiro” 


na gestão do município, o edil 
quis responder “para poder ter- 
minar isto, para ter novas ideias, 
para ter uma cidade nova”. 


O Comércionporto 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


GRANDE PORTO | 5 


A casa onde ocorreu o tiroteio mortal 


CASOS DO DIA 


Fernando Fontes 


VÍTIMA ERA TOXICODEPENDENTE E SUSPEITA DE VÁRIOS ROUBOS 


Morto a tiro de caçadeira 
quando assaltava mercearia 


Auscultadores impediram larápio de perceber que tinha sido detectado 


ANA TROCADO MARQUES 


Um desempregado de 33 
anos, sem residência fixa, foi as- 
sassinado com três tiros de caça- 
deira quando tentava assaltar 
uma mercearia, na Rua do Espi- 
nheiro, em Canidelo Gaia. Ao 
que o COMÉRCIO conseguiu 
apurar, Os tiros terão sido dispa- 
rados pelo filho da proprietária, 
que ainda tentou assustar o la- 
drão que, por estar a ouvir músi- 
ca, não se apercebou que tinha si- 
do apanhado e acabou mesmo 
por ser morto. 

De acordo com informações 
prestadas ao COMÉRCIO pela 
GNR de Canidelo, tudo aconteceu 
anteontem à noite, cerca das 
23h30, quando o desempregado, 
Paulo P., tentou assaltar a mer- 
cearia, situada numa cave, através 
de uma pequena janela das trasei- 
ras. O larápio terá entrado pelo 
quintal da proprietária e tentado 
retirar o vidro da pequena janela, 
que lhe permitiria entrar na mer- 
cearia. 

O barulho terá alertado o filho 
da proprietária, um merceeiro de 
39 anos, cuja residência se situa 
por cima do estabelecimento. O 
alegado autor dos disparos desceu 
à mercearia empunhando uma ca- 
cadeira de canos sobrepostos, ale- 
gadamente decidido a assustar, 
apenas, o assaltante. 

De acordo com informações 
prestadas à GNR, o alegado ho- 
micída abeirou-se da janela e, car- 
regando a caçadeira, esperou que 
o barulho que estava a fazer pro- 


vocasse a fuga do larápio. Mas o 
desempregado tinha uns ausculta- 
dores nos ouvidos e não se terá 
apercebido das intenções do mer- 
ceeiro. 

Já junto à janela, e vendo que 
o assaltante continuava a tentar en- 
trar, o merceeiro assustou-se e aca- 
bou mesmo por disparar junto à ja- 
nela quatro tiros, três dos quais 
atingiram o assaltante, que se en- 
contrava do lado de fora a menos de 
um metro da janela. 


Viatura de transporte 

de cadáveres dos Sapadores 
de Gaia está avariada. 
Vítima foi levada por 
bombeiros de Valadares 


Dois dos tiros atingiram o de- 
sempregado no peito e um na per- 
na, O quarto disparo acabou por fa- 
lhar o alvo. 

Ao que o COMÉRCIO apurou 
o merceeiro terá disparado pen- 
sando que o assaltante estaria ar- 
mado e com a intenção de matá-lo. 


VIATURA AVARIADA 

Quando a GNR chegou ao lo- 
cal, o desempregado estava já mor- 
to. O merceeiro entregou-se de 
imediato às autoridades. 

No local esteve ainda a viatura 
médica do INEM que acabou por 
confirmar o óbito. 

Ao local foi ainda chamada a 


Brigada de Homicídios da Polícia 
Judiciária a quem foi entregue pela 
GNR o alegado autor dos disparos. 

Fonte da GNR afirmou ainda 
ao COMÉRCIO que uma vez que 
a viatura dos Companhia de Sa- 
padores de Gaia para transporte 
de cadáveres se encontra avaria- 
da, a GNR viu-se obrigada a pe- 
dir a colaboração da corporação 
de Valadares, que acabou por 
transportar a vítima ao Instituto de 
Medicina Legal. 


MORADORES SURPREENDIDOS 

Entre os moradores da Rua das 
Bélgica, em Canidelo, junto ao lo- 
cal do crime, ninguém queria acre- 
ditar no que tinha acontecido. 

O merceeiro, alegado autor dos 
disparos, era “boa gente” e “queri- 
do de todos”, talvez por isso nin- 
guém quisesse dar a cara à comu- 
nicação social. 

Sem querer identificar-se, uma 
moradora lá vai dizendo que o ale- 
gado homicída era um homem pa- 
cífico e dedicado ao trabalho. 
Quando à vítima, era toxicodepen- 
dente, não tinha residência fixa e 
era conhecido na zona por alguns 
roubos, embora não se lhe conhe- 
cessem situações de violência. A 
família da vítima, prefere não fa- 
lar sobre o caso, mas adianta que 
Paulo Sérgio, um de sete irmãos, 
Já não residia com a mãe e que 
pouco contacto tinham com ele, 
que insistia em não largar o vício.. 

Certo é, que a zona tem sido al- 
vo de vários assaltos e que sob a 
vítima pendiam já alguns proces- 
sos por furto e roubo. 


MATOSINHOS 
Arrumadores 


detidos por 
agressão a agente 


Um padeiro de 29 anos é 
uma empregada de balcão de 
30, foram detidos por agre: 
a um agente da PSP e obstru 
à justiça, anteontem, na Rua 
Heróis de França em Matosi- 
nhos. 

De acordo com informações 
prestadas pela PSP, tudo acon- 
teceu cerca das 14h10 quando 
o agente verificou que os dois 
agora detidos exerciam, ilegal- 
mente, a actividade de arruma- 
dor de automóveis. O agente 
abordou o casal e ordenou-lhes 
que o acompanhassem à esqua- 
dra para elaboração do auto de 
contra-ordenação. 

O casal recusou-se a obde- 
cer, e depois de o agente lhe ter 
dito que incorria no crime de 
desobediência e que seria deti- 
do, o padeiro empurrou o agen- 
te contro.os veículos estaciona- 
dos. 

Quando o agente conseguiu 
deter o padeiro, a sua compa- 
nheira agarrou o agente, possi- 
bilitando a fuga de ambos. 

O elemento da PSP perse- 
gui-os, vindo a apanhá-los na 
Rua Conde S. Salvador com a 
colaboração de outros agentes. 


PRAÇA DA CORUJEIRA 
Detido 

com 30 doses 
de haxixe 


Um desempregado de 17 
anos foi detido na posse de cer- 
ca de 30 doses individuais de 
haxixe, anteontem, na Praça da 
Corujeira no Porto. 

A detenção ocorreu cerca 
das 12h30 quando o agora deti- 
do se encontrava na referida 
praça - local relacionado com o 
consumo e tráfico de droga - na 
companhia de outros cinco in- 
divíduos. 

Ao aperceber-se da presen- 
ça dos agentes da PSP, o de- 
sempregado ainda atirou para o 
chão o haxixe, um telemóvel e 
cinco euros em dinheiro, que 
acabariam por ser apreendidos 
pelos agentes que presenciaram 
o facto. O desempregado foi 
detido e presente a Tribunal. 

Quanto aos indivíduos que 
o acompanhavam, estes foram 
apenas identificados, à excep- 
ção de um deles que tinha pen- 
dente um mandato de detenção. 


VILA DO CONDE 
Ucranianos 


detidos em 
situação ilegal 


Um serrador de 32 anos e 
um tecelão de 24, ambos natu- 
rais da Ucrânia, foram detidos 


por se encontrarem em situação 
ilegal no país, anteontem, em 
Vila do Conde. 

Cerca das 16h15 a PSP foi 
chamada a uma fábrica, situa- 
da na Rua 5 de Outubro, por ali 
se encontrarem os dois indiví- 
duos, sem motivo aparente. 

Ao aperceberem-se que o 
encarregado havia alertado a 
PSP que acabava de chegar os 
dois ucranianos puseram-se em 
fuga numa viatura. 

A PSP moveu-lhes perse- 
guição, vindo a apanhá-los na 
Rua General Lemos. Após 
identificação, os agentes veri- 
ficaram que est ncontra- 
vam em situação ilegal no país, 
pelo que foram detidos. 


RIO TINTO 
Preso por agressão 


a agente da PSP 


Um desempregado de 32 
anos, residente em Gondomar, 
foi preso pela PSP, depois de 
ter agredido a murro e empurrão 
dois agentes da PSp, anteon- 
tem, na Rua João Vilarret, em 
Rio Tinto. 

Cerca das 20h20, a PSP foi 
chamada à referida artéria on- 
de uma metalúrgica de 30 anos 
afirmava ter sido agredida e in- 
juriada pelo marido, o agora 
detido. Enquanto os agentes 
ouviam a mulher, o desempre- 
gado injuriou e ameaçou os ele- 
mentos policiais 

Quando os agentes se pre- 
paravam para abandonar o lo- 
cal, o desempregado agrediu 
um deles com um murro na ca- 
ra, O outro agente ainda tentou 
ajudá-lo, mas o agora detido 
empurrou-o, provocando a que- 
da dos dois agentes e dele pró- 
prio pelas e: a baixo. 

Um dos agentes, bem como 
o agora detido foram receber 
tratamento ao Hospital de S. 
João. 

O desempregado foi detido 
e presente ontem a Tribunal. 


RUA DO CRASTO 
Mais um estudante 


sem telemóvel 


Um estudante de 16 anos 
foi assaltado, anteontem, por 
um grupo de cerca de sete indi- 
víduos, aparentando 18 anos, 
ficando sem um telemóvel, na 
Rua do Crasto, no Porto. 

De acordo com informações 
prestadas pela vítima à PSP, tu- 
do aconteceu cerca das 21h10 
quando a vítima, que seguia a 
pé, foi abordada por cerca de 
sete indivíduos, que, saindo de 
um veículo de cor escura, 0 ro- 
dearam. " 

Sob ameaça à sua integrida- 
de física, os larápios levaram 
ao joven um telemóvel, que não 
avalia. 

Após o assalto, os larápios 
entraram na mesma viatura € 
puseram-se em fuga. 
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NARCISO MIRANDA APELA AO REFORÇO URGENTE DAS FORÇAS DA PSP E DA GNR 


Escasseiam efectivos policiais 
no concelho de Matosinhos 


Autarca reivindica ao Governo a construção, sempre adiada, de novos quartéis e esquadras 


LÍGIA CANDEIAS 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos vai pedir ao ministro 
da Administração Interna o “refor- 
ço urgente” do número de agentes 
de segurança no concelho e rei- 
vindicar o cumprimento dos con- 
s estabelecidos “há cinco 
para a construção de insta- 
a a GNR e PSP. Isto por- 
que, apesar de, “em Matosinhos, o 
índice de criminalidade ser dos 
mais baixos a nível nacional, é 
muito forte o sentimento 
gurança entre a populaç 
do” que Narciso Miranda conside- 
ra “normal” num concelho com 
uma média de um agente para mais 


sa 
que visava fazer o ponto de situa- 
ção em termos de segurança no 
concelho, o a 
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relativamente ao pro- 
a da construção de novas ins- 
talações para a GNR e PSP, há 
muito prometida e sempre adiada”. 
É o caso, lembrou, dos quartéis da 

eça da Palmeira, Leça 
do Balio e Guifões, e das esqua- 
dras da PSP em Leça da Palmeira 
e Senhora da Hora. 

Sublinhando a “dedicação e 
empenhamento” das polícias, Nar- 
ciso Miranda critica os “sucessivos 
adiamentos, que castigam dupla- 
mente a população”. Por um lado, 
“temos instalações municipais que 
têm o seu destino sucessivamente 
adiado por incapacidade dos go- 
vernos em resolver problemas que 
são da sua competência”, critica. É 
o caso do quartel da GNR de Leça 


da Palmeira, instalado há dez anos 
na Quinta da Conceição, num pa- 
lacete da autoria de Nicolau Naso- 
ni, onde a Câmara pretende insta- 
lar o museu municipal. 

“Por outro lado”, continua, 
“faltam agentes na rua, o que ali- 
menta o medo medo e o sentimen- 


Humberto Almendta 


Uma patrulha num bairro de Matosinhos 


to de insegurança entre os cida- 
dãos”. O concelho dispõe, actual- 
mente, de um total de 213 agentes 
da PSP e GNR para cerca de 200 
mil habitantes - ou seja, explica o 
autarca, “temos apenas um agente 
para mais de 800 pessoas, quando 
o rácio considerado aceitável pe- 


PS acusa Maioria na Câmara de 
Gaia de mentir quanto a inspecção 


Menezes pressiona Governo para encontrar comprador para a Brax 


MARLENE SILVA 


Os vereadores do PS da Câma- 
ra de Gaia acusaram ontem, na reu- 
nião pública do Executivo, o presi- 
dente, Luís Filipe Menezes, e o ve- 
reador das Finanças e Área Admi- 
nistrativa, Jorge Queiroz, de terem 
mentido quanto à existência de uma 
inspecção devido ao Centro de Es- 
tágio do FC do Porto. 

Naúltima reunião de câmara, os 
socialistas questionaram a maioria 
PSDY/PP se, nos últimos tempos, ti- 
nha decorrido alguma auditoria à 


autarquia, mais concretamente ao 
centro de estágio. “Fomos informa- 
do que apenas estava a decorrer 
uma inspecção por parte da IGAT 
[Inspecção-Geral da Administração 
do Território]. Contudo, a Inspec- 
ção-Geral de Finanças (IGF) ga- 
rantiu ao COMÉRCIO, no passado 
dia 9, que estava a ser concluído o 
relatório de uma auditoria realiza- 
da, em 2003. Confrontado com es- 
ta informação, Jorge Queiroz con- 
firmou a existência da inspecção, 
adiantando que a mesma teve por 
alvo o centro de estágios. 


Perante esta notícia, os verea- 
dores do PS acusaram a maioria de 
lhes ter mentido na última reunião: 
“Afinal, sempre houve uma inspec- 
ção por causa do centro do estágio 
onde actua o FC do Porto”. 

Para provar que a autarquia 
“não tem nada a esconder”, foi en- 
tregue aos vereadores socialistas 
uma informação circunstanciada de 
todas as inspecções realizadas en- 
tre 1998 e 2004. Poças Martins, pre- 
sidente em exercício durante a ses- 
são, lembrou que as auditorias são 
mera “rotina”. Mais: “os relatórios, 


los técnicos é de um agente para 
350 cidadãos”. Matosinhos, con- 
elui, “tem hoje o mesmo número 
de efectivos que tinha há dez anos 
e menos do que tinha há cinco, o 
que é lamentável num concelho 
que evoluiu extraordinariamente 
em termos demográficos e a nível 
de equipamentos”. 


“TOLERÂNCIA ZERO” 

Narciso Miranda vai pedir o 
reforço de efectivos, mas, porque 
não alimenta “ilusões”, anuncia já 
outras estratégias para combater a 
insegurança e a criminalidade. As- 
sim, e porque é urgente disciplinar 
O trânsito e o estacionamento no 
concelho, o autarca promete “mo- 
bilizar as forças de segurança” pa- 
ra que apliquem a “tolerância ze- 
ro” às cargas e descargas sem re- 
gras e ao estacionamento em se 
gunda fila, “uma praga que grassa 
em Matosinhos”. 

Por outro lado, até ao final de 
Fevereiro, o presidente da Câmara 
promete reformular o Conselho 
Municipal de Segurança, com a 
função de “avaliar a problemática 
da insegurança e aconselhar a to- 
mada de medidas para, mesmo 
com escassos meios, tentar fazer 
melhor”. 

O Conselho deverá reunir com 
“acentuada periodicidade” e dele 
devem fazer parte as forças de se- 
gurança, autarcas das freguesias, 
bombeiros, representantes do Por- 
to de Leixões, do aeroporto e do te- 
cido empresarial do concelho, en- 
tre outras instituições. O primeiro 
balanço da actuação do reformula- 
do organismo deverá ocorrer em 
finais de Março. 


até porque demoram algum tempo. 
a serem elaborados, abordam ins- 
pecções a assuntos, na maioria, do 
seu tempo”, recordou ainda ao ve- 
reador do PS, Barbosa Ribeiro. 


BRAX PREOCUPA EXECUTIVO 

O eventual encerramento da 
empresa têxtil, Brax, sediada no 
concelho, que, a concretizar-se, em- 
purra 450 trabalhadores para o de- 
semprego, motivou a preocupação 
dos socialistas, que se solidarieza- 
ram com a maioria na busca de uma: 
solução. Poças Martins disse que a 
vontade da administração é mesmo 
fechar a unidade em Gaia e vendê- 
la por um euro a quem desejar man- 
ter os postos de trabalho e equipa- 
mento. “O presidente da câmara es- 
tá a usar o seu magistério de in- 
fluência, junto do Ministério da 
Economia, para se encontrar um 
novo comprador”, acrescentou. 


O ComéveiosDorto 


Políticas sociais 

da Câmara 

do Porto 

explicadas 

a alunos 

universitários 
SOFIA PACHECO 


Como é que se desenvol- 
vem as políticas sociais? Foi 
esta a primeira pergunta for- 
mulada por Paulo Morais, ve- 
reador da Habitação e Acção 
Social na Câmara Muncipal 
do Porto, em conferência pro- 
ferida ontem à tarde nas ins- 
talações da Fundação para o 
Desenvolvimento Social do 
Porto, na Quinta de Bonjóia, 
perante um auditório de alu- 
nos universitários a fazerem o 
mestrado sobre “Perspectivas 
Europeias de Inclusão Social” 

Segundo Paulo Morais, é 
fundamental lembrar como no 
séc, XIX as pessoas mais ricas 
eram chamadas a distribuir re- 
cursos pelos mais pobres, sen- 
do que, na actualidade tudo 
mudou. À este propósito, o ve- 
reador referiu como é impor- 
tante o papel da Fundação pa- 
ra o Desenvolvimento Social 
do Porto. “A Fundação perten- 
ce à cidade e serve prioritaria- 
mente para captar recursos no 
sentido de melhorar o tecido 


social do Porto”, sublinhou 
Paulo Morais. 
CENTRO DE RECURSOS 


Para o vereador, a Funda- 
ção para o Desenvolvimento 
Social do Porto só faz sentido 
“porque é um centro de re- 
cursos”, Referindo que a ins- 
tituição tem que interagir com 
a cidade, Paulo Morais sa- 
lientou também que a Câma- 
ra Muncipal do Porto, em ter- 
mos de política social, tem 
por objectivo garantir infra- 
estruturas para apoio social a 
diversos níveis. “Tanto cede- 
mos um autocarro para levar 
meninos à praia como arran- 
jámos um edifício para ajudar 
deficientes”, disse, a título de 
exemplo. 

Neste âmbito, Paulo Mo- 
rais lembrou ainda que, tendo 
em vista a actividade social, é 
essencial o apoio infra-estru- 
tural da Fundação: “As políti- 
cas sociais são tanto melhores 
quão melhor for o progresso 
dos utentes que são alvo da ac- 
tividade social”. 

Paulo Morais fez ainda 
alusão à várias direcções da 
Fundação, referindo a aquela 
que se centra no “Desenvol- 
vimento Social” e que faz o 
interface com todas as insti- 
tuições da cidade que têm in- 
tervenção social, a do “Porto 
Feliz” contra a exlusão social, 
a da “Casa das Glicínias”, a 
da “Comunicação” e, por úl- 
timo, da “Dinamização So- 
cial”. 
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MACEDO VIEIRA CELEBRA HOJE O SEU DÉCIMO ANIVERSÁRIO À FRENTE DA AUTARQUIA 


“"Cumpri o prometido à Póvoa” 


Presidente da Câmara diz ainda não ter pensado no assunto da recandidatura 


MÁRCIA VARA 


“Acabaram-se as intrigas políti- 
cas, A Póvoa de Varzim merece que 
as grandes decisões sejam tomadas 
com maior brevidade. Chegou a ho- 
ra de acabar com os projectos adia- 
dos. Resolvamos definitivamente a 
higiene e a limpeza da cidade, o 
Plano Director Municipal, as obras 
da marginal, as estruturas desporti- 
vas, a preservação do centro histó- 
rico e arquitectónico e vamos levar 
a cabo uma política sócio-habita- 
cional coerente”. Foi desta forma 
que José Macedo Vieira se dirigiu 
à população local no dia em que as- 
sumiu os destinos da Câmara Mu- 
nicipal da Póvoa de Varzim, decor- 
ria o mês de Janeiro de 1994. 

Dez anos depois, e ao ouvir estas 
palavras, Macedo Vieira sorri e afir- 
ma que é "um homem feliz" porque, 
justificou, "o meu discurso foi coe- 
rente e estou a cumprir tudo aquilo 
que prometi, projectos que vão des- 
de a habitação social, a requalific; 
ção das marginais e o saneamento”. 
Apesar de defender que "mudei o 
conceito da cidade" e de ter feito tan- 
tas obras que precisa de um auxiliar 
de memória para se recordar de todas 
elas, Macedo Vieira afirma que con- 
tinua a mesma pessoa. Reconhece 
que não é muito simpático, o que faz. 
parte da sua maneira de ser, mas 
mantém-se "trabalhador, empenha- 
do, humano e com palavra”. 

A obra que mais o marcou foi, 
sem dúvida, " recuperação urbanís- 
tica da cidade" e até se diz "s 
preendido" com o que coi 
realizar "quando o muni 
ve parado durante 20 anos”. Para o 
autarca é uma vitória a Póvoa de 
Varzim "ter deixado de ser conhe- 
cida como a cidade dos mamarra- 
chos e ser chamada de cidade da 
cultura, do lazer e do desporto”. 
Eventos como o Festival Interna- 
cional de Música, o Correntes d' Es- 
enitas e as dezenas de provas nacio- 
nais e intenacionais que todos os 
anos a Póvoa de Varzim acolhe, le- 
vam Macedo Vieira a orgulhar-se 
"de todo o trabalho que tem sido fei- 
to”. Para conseguir alcançar estas 
grandes realizações foi necessário 
investir e, afirmou, "temos equipa- 


Fernando Fontes. 


Macedo Vieira, presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 


mentos de grande envergadura” 
mo o complexo de piscina, uma das 


O- 


obras realizadas no seu mandato. 
Outra bandeira que hoje Mace- 


Recandidatura? Talvez! 


Macedo Vieira diz que ainda não sabe se é recandidato nas próxi- 
mas Autárquicas, apesar de afirmar que gostava de ver pronto, por 
exemplo, o parque da cidade, infra-estrutura que só estará concluída 
no próximo mandato. Pode-se depreender que não soloca de parte uma 
eventual recandidatura. Mas, e porque está a meio do mandato, nem se- 
quer pensa nisso porque é bastante crítico em relação a outros autarcas 
que já pensam em novas eleições. Como exemplo, fala de "Pedro San- 
tana Lopes, que tem tido um comportamento incorrecto já que se de- 
via concentrar em Lisboa e não na Presidência da República”. 

E afirma: "não vou ser um dinossauro na política e não vou barrar o 
caminho como o fazem colegas de outras Câmaras que se mantêm no po- 
der 25 e 30 anos". Na sequência deste pensamento garante que daqui a 
10 anos não vai fazer o balanço de mais dez anos, Uma certeza que quer 
dar aos seus adversários políticos porque, justificou, "estão muito preo- 
cupados em saber quem vai ocupar a cadeira da presidência". 


COMPUTER SYSTEMS 


do Vieira ostenta tem a ver com o 
facto de, e perante o cenário de cri- 
se que se vive em Portugal, "a es- 
trutura da Câmara ter evitado que 
as grandes dificuldades económicas 
chegassem à Póv Uma gestão 
"sensata e equilibrada e não ter mais 
olhos que barriga" são ingredientes 
que o autarca considera ne: 
para "o segredo deste sucess 
alteração à lei da S 
que, frisou ao COMÉRCIO, "mais 
efeitos negativos trouxe à cidade 
pela quebrade receitas". A Via B, o 
parque da cidade e o saneamento 
básico são para o edil as grandes 
obras deste mandato. Macedo Viei- 
ra faz questão de sublinhar que 
"87% da população do muni 
está coberta pela rede de sanea- 
mento, faltando apenas 13%". 


“Q que mais me marcou 
foi a recuperação 
urbanística da cidade”, 
refere Macedo Vieira 


Os arranjos do interior do porto 
de pesca, da marginal sul, da zona 
envolvente ao castelo, do Passeio 
Alegre, da Avenida dos Banhos, 
do Alto Martim Vaz, das marginais 
de Aver-o-Mar e Aguçadoura, a re- 
qualificação do Rio Esteiro, a recu- 
peração urbanística mais de mais de 
20 ruas e avenidas da cidade com a 
pedonalização de algumas de] Is 
intervenções nos centros cívicos e 
a construção de equipamentos des- 
portivos em várias freguesias, 
os monumentos, a renovação do 
parque escolar, a criação de polos 
da biblioteca municipal, a constru- 
ção do arquivo municipal, a aquisi- 
ção do Cine-Teatro Garrett, o au- 
mento da oferta de habitação social 
earenovação do bairro social exis- 
tente, a construção de oito parques 
de estacionamento e a melhoria nas 
acessibilidades com a Via C e o ar- 
ranque da Via B são algumas das 
obras que Macedo Vieira fez ques- 
tão de enumerar e que foram con- 
cretizadas ao longo destes dez anos 
na Câmara. 


| Amadeu Menezes: | 
| “Limitou-se à 

| conclusão das obras | 
| de Manuel Vaz” 


Ao analisar os 10 anos da 
gestão de Macedo Vieira, Ama- 
| deu Menezes, líder do PS da Pó- 

voa, afirmou que aquele "se limi- 
tou a fazer as obras lançadas, pro- 
| Jectadas e pagas por Manuel 
Vaz", anterior líder da autarquia. 
Para o socialista, "o trabalho des- 
ta Câmara tem vindo a decair de 
mandato para mandato”. Amadeu 
Menezes justifica ao dizer que 
| “no primeiro mandato, e como 
| Macedo Vieira não tinha maioria 
| absoluta, ouvia e levava a cabo 
| propostas de outros partidos" -O | 
segundo mandato "foi mais para- | 
| doe, hoje, apenas há uma obra a 
| destacar que é o parque da cidade, | 
apesar de continuarmos à espera | 
que o projecto se desenvolva | 

Mais serena nos comentários | 
é Esmeralda Valentim, presi- | 
dente da Concelhia do CDS /PP | 
na Póvoa de Varzim, o partido | 

| 
| 
| 


| que tem um vereador no execu- 
tivo camarário. Apesar de consi- | 
derar que "a cidade está mais 
acolhedora" e que esta gestão so- 
cial democrata conseguiu "fazer | 
| reviver (os turísticos mui- 
to importantes”, Esmeralda Va- 
lentim defende que a maior fa 
lha tem sido "a pouca importân- | 
cia dada aos investimentos nas 
freguesias e a continuação de um 
trabalho muito mais visível no 
| centro da Póvoa”. 


Há 10 anos 
foi assim... 


Antes de 1993, as eleições | 
na Póvoa de Varzim tinham 
sempre um mesmo nome: Ma- 
nuel Vaz que, ao longo de 13 | 
anos, liderou a Câmara Munici- 
pal vencendo eleições quer 
apoiado no CDS/PP quer no 
PSD. Só que há dez anos atrás, o 
PSD decidiu apostar em Macedo 
Vieira e, pela primeira vez na 
história política local, surgiram 
cinco candidatos que disputaram 
o poder: Joaquim Cancela 
(CDU), Manuel Agonia (PSN), 
Abílio Morim (PS) e Augusto 
Boucinha (CDS.) 
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FUNCIONÁRIOS QUEIXARAM-SE DE IRRITAÇÕES NOS OLHOS E GARGANTA 


Nuvem “misteriosa e irritante” 
atingiu zona do porto de Aveiro 


Fenómeno durou “breves instantes”. Responsáveis procuram respostas para o que aconteceu 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Vários trabalhadores do Porto 
Comercial de Aveiro queixam-se de 
terem sentido imitações nos olhos, 
garganta e nariz no final da tarde da 
passada quarta-feira. A situação es- 
táa ser apurada pelos responsáveis 
pela segurança daquela estrutura 
portuária que, para já, falam numa 
«nuvem misteriosa e irritante» que 
atingiu aquela área por breves ins- 
tantes. 

Segundo adiantou ao COMÉR- 
CIO o comandante João José Bio, 
assessor para a área de segurança 
do Porto de Aveiro, «sabemos que 
foi uma coisa irritante que provo- 
cou irritações a várias pessoas e que 
passou rapidamente». Ainda de 
acordo com este responsável, «nin- 
guém teve de receber tratamento 
hospitalar mas procedemos de ime- 
diato a diversas diligências». 

«Deslocámo-nos ao Terminal 
Químico do porto e fizémos uma 
vistoria aos navios que tinham che- 
gado nesse dia mas não verificámos 
nada de anormal», referiu ainda 
João José Bio, ao mesmo tempo 
que acrescentava que «estamos ain- 
da a tentar apurar de onde terá vin- 
do essa nuvem sentida apenas du- 
rante meia dúzia de minutos». 

Apesar de ainda prosseguirem 
as investigações, o comandante re- 
futa para já a possibilidade desta 
«nuvem misteriosa» ter tido qual- 
quer origem no Terminal Químico 
ou até mesmo no Complexo Qui- 
mico de Estarreja, situado a alguns 


Carlos A. Tavares/Arquivo 
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Os funcionários do porto de Aveiro afectados pela poluição não tiveram necessidade de receber tratamento 


quilómetros de distância da estru- 
tura portuária aveirense, dado o fac- 
to de «o vento estar a soprar num 
sentido contrário». 

A hipótese que ganha mais con- 
sistência para os responsáveis pelo 
Porto de Aveiro aponta na direcção 
da vizinha localidade de São Jacin- 
to, apesar de «aí não existirem em- 
presas ou instalações que possam 
levantar grandes suspeitas sobre 
qualquer fuga de uma substância 


química». Quanto à Área Militar de 
S. Jacinto — unidade que está insta- 
lada muito próxima da estrutura 
portuária — um dos seus responsá- 
veis garantiu já que «não existe 
qualquer possibilidade dessa nuvem 
ter tido origem aqui». 

Um oficial de Operações da 
unidade asseverou que «o exercício 
que realizámos durante a tarde de 
quarta-feira foi igual a tantos outros 
que fazemos, utilizando uma gra- 


nada de fumo, que quando muito 
pode ser visível mas não causa chei- 
ro químico». De qualquer das for- 
mas, e ainda de acordo com este ofi- 
cial, este exercício terá sido reali- 
zado várias horas antes de ser lan- 
çado o alerta no Porto de Aveiro, 
cerca das 17 horas, 

Segundo testemunharam alguns 
funcionários do Porto de Aveiro ao 
COMÉRCIO, «a nuvem não se via, 
e só se sentia um ligeiro cheiro es- 


Mancha nas 
Z p Z 
águas da Ria terá 
sido coincidência 
Pouco tempo depois deste 
alerta sobre uma «nuvem mis- 
teriosa e irritante» as autorida- 
des portuárias eram confronta- 
das com uma situação que se 
suspeita ter sido uma descar- 
ga poluente nas águas da Ria. 
«Apareceu de facto uma man- 
cha castanha na água, junto ao 
Terminal do Porto, mas julga- 
mos que nada teve a ver com 
a situação da nuvem», referiu 
o comandante João José Bio. 
Mesmo assim, «procede- 
mos à devida recolha do ma- 
terial e enviámos uma amostra 
do material poluente para o 
Ministério do Ambiente», 
acrescentou o assessor para à 
área da segurança, ao mesmo 
tempo que adiantava acreditar 
que «se trata de uma situação 
que, infelizmente, ocorre por 
diversas vezes, alegadamente 
causada por eventuais lava- 
gens nos tanques dos navios». 


tranho no ar». Certo é que «várias 
pessoas começaram a lacrimejar e 
a sentir imitações na garganta e no 
nariz», acrescentaram, referindo 
ainda que «soubemos que a situa- 
ção foi sentida também na zona do 
Forte da Barra e em alguns pontos 
da Gafanha da Nazaré». 

Os mesmos funcionários frisa- 
ram ainda que «ninguém chegou a 
ter necessidade de receber trata- 
mento hospitalar pois, tal como co- 
meçaram os sintomas, também de- 
sapareceram». A mesma informa- 
ção foi adiantada pelo assessor pa- 
ra a área de segurança da estrutura 
portuária: «não passaram de sinto- 
mas breves, que não obrigaram a 
qualquer tratamento hospitalar». 


A Ass ão de Hotéis do Nor- 
te e a Associação de Turismo do 
Norte de Portugal ergueram a voz 
contra as declarações feitas ontem 
pelo presidente da Região de Turis- 
mo do Alto Minho. Francisco Sam- 
paio diz que os hotéis de Viana do 
Castelo estão lotados para a altura 
do Euro 2004, mas as associações 
apresentam dados que provam o 
contrário. 

Os hotéis do Alto Minho e da ci- 
dade de Viana do Castelo "ainda 
possuem muitos quartos vagos pa- 
ra a altura do Euro 2004". De acor- 
do com dados fornecidos pela As- 
sociação de Hotéis do Norte, exis- 
tem entre trinta e quarenta por cen- 
to de pré-reservas, o que não 
implica a ocupação dos quartos. Os 
turistas podem fazer as reservas e 


da por vender", referiu Lúcia Perei- 
ra, representante da Associação de 
Hotéis do Norte, 


Associações contestam presidente 
da Região do Alto Minho 


Em causa a afirmação de que os hóteis de Viana estão cheios para o Euro 


Estas afirmações surgem depois 
das declarações prestadas à Inter- 
meios por Francisco Sampaio, pre- 
sidente da Região de Turismo do 
Alto Minho, RTAM. 

O representante da RTAM deu a 
garantia de que "a nível de Viana do 
Castelo não há um quarto disponí- 
vel". Apesar de na cidade vianense 
não se realizarem jogos a contar pa- 
ra o Campeonato da Europa de Fu- 
tebol, o presidente da Região de Tu- 
rismo garantiu haver uma grande 
procura de dormidas por parte de 
membros das claques e dirigentes 
das equipas. Francisco Sampaio 
acrescentou ainda que os operado- 


res continuam a solicitar dormidas 
e já não possuem muitos locais on- 
de possam albergar os turistas inte- 
ressados em assistir aos jogos do 
evento desportivo, 

Declarações "erradas" e "preo- 
cupantes”, na opinião da represen- 
tante da Associação de Hotéis do 
Norte. As "pessoas pensam que o 
Minho está ocupado e procuram ou- 
tros locais”, como a Galiza, por 
exemplo. Lúcia Pereira disse mes- 
mo que as únicas unidades hotelei- 
ras situadas em Viana do Castelo 
que estão quase lotadas são a Esta- 
lagem Casa Melo Alvim e a Pensão 
Laranjeira. 


Uma situação "preocupante" 
para os hotéis, estalagens, alberga- 
rias e pensões de Viana do Castelo 
e arredores, mas também para as 
unidades hoteleiras que estão insta- 
ladas em locais mais afastados da 
cidade, considera. É que quanto 
"mais afastadas estão de Viana, pior 
é a situação", pois há mais quartos 
vagos, comentou à representante da 
Associação. 

Ao lado da Associação de Ho- 
téis do Norte está a Associação de 
Turismo do Norte de Portugal, se- 
diada no Porto, Com onze anos de 
existência, esta Associação reúne 
os agentes privados e públicos da 


região, como Regiões de Turismo, 
Associações Empresariais do sec- 
tor do Turismo e também repre- 
sentantes da Hotelaria e Restaura- 
ção. 

Com a função de promover, no 
estrangeiro, o Turismo do Norte de 
Portugal, a Associação mostrou-se 
também ela "preocupada com as 
declarações". 

António Condé Pinto, presiden- 
te da Associação, referiu ser "cedo 
para fazer este tipo de afirmações” 
e concluiu que é necessária "pru- 
dência nesta altura” ou os turistas 
começam a procurar dormidas em 
Espanha, mais concretamente na 
Galiza. 

A Associação de Hotéis do 
Norte e a Associação de Turismo do 
Norte de Portugal juntaram-se e ga- 
rantiram que ainda há muitos quar- 
tos no Alto Minho à espera de tu- 
ristas que passem por Portugal por 
alturas do Euro 2004, 
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CONSELHO MUNICIPAL CRITICA FALTA DE RETAGUARDA PARA IDOSOS QUE SAEM DOS HOSPITAIS 


"Altas prematuras" preocupam 
reformados de Braga 


Lei que rege a criação de unidades de apoio domiciliário não se encontra regulamentada 


SUSANA PINHEIRO 


As associações do Conselho 
Municipal de Reformados, Pen- 
sionistas e Idosos de Braga estão 
preocupadas com os utentes que 
têm “altas prematuras” nos hospi- 
tais e depois não têm qualquer re- 
taguarda hospitalar para prestar os 
cuidados continuados de que ne- 
cessitam. O que poderia ser resol- 
vido pelas unidades móveis domi- 
ciliárias que ainda não entraram 
em funcionamento, mas cujo de- 
creto-lei já saiu e não foi regula- 
mentado. 

Este foi um dos 
esteve ontem em disci 


ntos que 
são na reu- 


nião do Conselho Municipal de 
Reformados, Pensionistas e Idosos 
de Braga, constituído por 36 enti- 
dades privadas de solidariedade so- 
cial sem fins lucrativos, e que teve 
lugar na Câmara Municipal local. 

Alfredo Cardoso, do gabinete 
de apoio à presidência da autarquia 
bracarense, explicou ao COMER- 
CIO que algumas das associaç 
quiseram abordar a questão das 
unidades móveis e lamentaram o 
facto de os idosos terem "altas pre- 
maturas no hospital" e, muitos de- 
les, não terem depois os cuidados 
continuados de que precisam. So- 
bretudo, quando muitos dos lares 
dessas associações já não têm mais 


vagas para acolher as pessoas que 
necessitam de cuidados continua- 
dos e que poderiam ser prestados 
pelas unidades móveis. 


As associações chegam 
a solicitar que o Serviço 
Nacional de Saúde 

não permita as altas 
prematuras 


O problema surge quando es- 
sas unidades domiciliárias - com 


um médico, um enfermeiro e um 
assistente -, que darão apoio em ca- 
sa ao nível de cuidados continua- 
dos, não estão regulamentadas. Se- 
gundo Alfredo Cardoso, o decreto- 
lei saiu em Novembro de 2003, 
mas, como não está regulamentado, 
as unidades móveis não estão a 
funcionar. 

As associações chegam a soli- 
citar que o Serviço Nacional de 
Saúde não permita as altas prema- 
turas, por forma a evitar que as 
pessoas, muitas delas sozinhas, não 
fiquem privadas de cuidados con- 
tinuados. Se as unidades móveis 
entrassem em funcionamento, as 
pessoas poderiam ter os cuidados 


de que precisam depois de saírem 
do hospital, esclareceu o respon- 
sável. 

As entidades queixam-se ainda 
de não estarem a par do decreto-lei 
e nem sequer saberem como se 
candidatar a ter unidades móveis, 
quando o decreto estabelece uma 
parceria com as Misericórdia: 
Instituiç articulares de Solida- 
riedade Social, concluiu. 

Entretanto, a reunião de ontem 
serviu também para agendar as 
eleições na "Assoc 


cou estabelecido o dia 20 como da- 
ta limite para a apresentação de 
uma lista única candidata às elei- 
ções e constituída por um elemen- 
to das várias entidades daquela ins- 
tituição particular de solidariedade 
social. 

De referir que a "Associação 
Casa do Areal", que gere a estru- 
tura de cuidados na freguesia de 
São Vítor, presta apoio à terceira 
idade. Tem como fundadoras a 
Câmara de Braga e as associações 
de terceira idade do concelho e 
surgiu no âmbito do Conselho 
Municipal de Reformados, Pen 
sionistas e Idosos. 


PESCADORES E CÂMARA DE ACORDO 


Ferry-boat de Caminha 
vai continuar a navegar 


A Associação de Pescadores, 
do Rio Minho e Mar reuniu on- 
tem com a Presidente da Câmara 
Municipal de Caminha e com o 
Comandante da Capitania. Em 
discussão esteve a "ameaça" lan- 
gada pelos pescadores locais que, 
em tempo de safra de lampreia, 
garantiram que não iriam deixar 
que o ferry-boat que liga Cami- 
nha a La Guardia, na Galiza, uti- 
lize o canal de navegação que ac- 
tualmente está a utilizar durante a 
maré baixa, e que corresponde ao 
canal de pesca, uma situação que 
se prolonga há cinco anos. 


Os pescadores vão "deixar 
navegar mais uns tempos 
o ferry, porque pará-lo 

é bastante mau” 


A ameaça cai agora por terra já 
que os homens do mar decidiram 
dar um voto de confiança à autar- 
quia e à capitania, isto depois da 
Presidente da Câmara de Cami- 
nha ter anunciado que a edilidade 
está a estudar, juntamente com a 
Comissão Internacional de Limi- 
tes do Rio Minho, um projecto 
que prevê a transferência do ac- 
tual percurso balizado do ferry- 
boat para o denominado "percur- 
so natural", localizado a jusante. 

Esta solução vai provocar 
uma diminuição do número de 
dragagens e possibilitará a nave- 


gação do ferry durante todas as 
épocas do ano, não obrigando às 
paragens que ocorrem durante os 
períodos de menor volume de 
água. 

A Câmara Municipal de Ca- 
minha está a elaborar, em con- 
junto com uma empresa consul- 
tora, um estudo que ontem foi en- 
tregue à Associação de Pescadores 
para que eles possam, nesta fase 
prévia, pronunciar-se relativa- 
mente ao balizamento do percur- 
so de forma a que ele não conten- 
da com a arte da pesca que de- 
senvolvem habitualmente naque- 
la zona do rio. 

Um estudo que, à partida, 
agradou aos pescadores que deci- 
diram “deixar navegar mais uns 
tempos o ferry, porque pará-lo é 
bastante mau”. 

Segundo o Presidente da As- 
sociação de Pescadores do Rio 
Minho e Mar, "os pescadores vão 
sacnificar-se mais um ano, porque 
já é tempo de alterar o canal do 
ferry". Diz Venâncio Silva que o 
facto do actual canal de navega- 
ção desaparecer "vai melhorar 
bastante a situação, principal- 
mente porque vai reduzir o nú- 
mero de dragagens no Rio Mi- 
nho”. 

Os pescadores decidiram, as- 
sim, dar um voto de confiança à 
autarquia mas garantem que é a 
última vez que "fazem sacrifícios” 
e que, para o ano, se a promessa 
não for cumprida, "se calhar va- 
mos voltar à carga”. 
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COMERCIANTES VÃO SER SENSIBILIZADOS PARA A LIMPEZA DO SEU LOCAL DE VENDA 


Câmara de Barcelos inicia 


campanha “Feira Limpa” 


Iniciativa da autarquia prolongar-se-á, na grande feira semanal, por vários meses 


SUSANA CARAVANA 


Deixar o recinto da feira sema- 
nal limpo é o objectivo da campanha 
de sensibilização que os pelouros 
das Actividades Económicas e do 
Ambiente da Câmara de Barcelos 
estão a promover junto dos feiran- 
tes. Depois de na semana passada 
terem enviado uma carta de apre- 
sentação da campanha, que foi 
acompanhada pela distribuição de 
panfletos e fixação de painéis, on- 
tem, os técnicos camarários deslo- 
caram-se à feira para o contacto di- 
recto. A grande maioria dos 723 fei- 
rantes vê com bons olhos esta ini- 
a mas sempre vão dizendo que 
todos têm que a respeitar e não só 
alguns 


cial 


LIMPEZA DEPOIS DAS OBRAS 
“Feira Limpa" é a designação da 
campanha ambiental da autarquia 
para o recinto da feira barcelense 
depois:de ter realizado uma série de 
obras no espaço com o intuito de o 
organizar e estruturar. Obras que en- 
globaram a pavimentaçi - 
ção e colocação de argolas nos lu- 
gares de cada feirante, instalação de 
infra-estruturas eléctricas e um pos- 
to de atendimento, entre outras, As- 
sim, a autarquia enviou uma carta a 
todos os feirantes na qual o 
das Actividades Económicas, Félix 
Falcão, pedia a cada um que zelas- 
se pela limpeza do seu espaço, Ao 
longo da missiva o vereador consi- 
dera estarem reunidas todas as con- 
dições para que tal se possa fazer 


O lixo que fica da feira de Barcelos é uma preocupação da Câmara 


sem grandes problemas. "Já não 
subsistem, agora, quaisquer razões 
ou argumentos que permitam levar 
a Câmara a tolerar a falta de cum- 
primento do dever de limpeza dos 
seus lugares, conforme impõe a 
Postura Municipal de Mercados e 
Feiras e o Regulamento Municipal 
de Resíduos Sólidos, Higiene Ur- 
bana e Espaços Verdes", adiantando 
ainda que as coimas podem oscilar 
entre 25 e 150 euros podendo mes- 
mo nas situações recorrentes avan- 
çar para a anulação da autorização 
de ocupação do respectivo espaço”, 


Ontem, os feirantes 
começaram a ser 
contactados pelos técnicos 
da autarquia 


Ontem, os feirantes começaram 
a ser contactados pelos técnicos do 
ambiente da autarquia e pelos res- 
ponsáveis da fiscalização. Alberto 
Martins, do pelouro E ambiente, 
explicou que esta fase da campanha 


vai durar pelo menos 5 a 6 meses a 
estar concluída. "A campanha de 
sensibilização vai estender-se por 
alguns meses, até porque só há fei- 
ra uma vez por semana, traduz-se 
na prática em poucos encontros 
com os feirantes”, No entanto, e no 
primeiro dia de abordagem, o res- 
ponsável estava satisfeito com a re- 
ceptividade mostrada pela grande 
maioria dos comerciantes. "A gran- 
de maioria concorda com a limpe- 
za do espaço e levanta mesmo al- 
gumas dúvidas sobre como o pro- 
cesso se vai realizar. Outro ponto é 


O Comércios porto 


“Desde que seja 
para todos" 


O COMÉRCIO contactou 
alguns feirantes sobre as novas 
medidas de limpeza no recinto 
da feira semanal tendo a gran- 
de maioria manifestado a sua 
aprovação. “Nós já limpamos 
O nosso recinto na feira de 
Ponte de Lima pelo menos há 
cinco anos. Aqui também va- 
mos limpar. Mas o problema 
são os ciganos", referiu Jorge 
Silva que espera também que 
este sector cumpra o estabele- 
cido, Já Manuel L, referiu à 
nossa reportagem que o di- 
nheiro que paga pelo espaço 
deveria garantir à limpeza. 
"Reduziram-nos 0 espaço e pa- 
gamo-lo muito bem pago, 
Agora ainda querem que se fa- 
ça limpeza. Ora, com o dinhei- 
ro que lhe damos poderiam as- 
segurar - No entanto, refe- 
riu que tenciona deixar o espa- 
ço limpo. A grande maioria 
dos feirantes de etnia cigana 
não está muito receptiva à 
ideia. "Nós temos é que feirar, 
somos feirantes e não varredo- 
res. Quando saímos daqui va- 
mos montar feira noutro sítio, 
não há tempo para muitas lim- 
pezas”, referiu uma das comer- 
ciantes enquanto que na tenda 
ao lado a vendedora proibia os 
clientes de tirarem o artigo do 
interior dos sacos plásticos de 
forma a não produzir muito li- 
xo. "Se querem que não se suje 
muito o melhor é não deixar o 
cliente retirar os sacos, mais 
não faço”, 


se esta medida vai abranger todos 
os sectores e é claro que a resposta 


é afirmativa, Sabemos que há uns: 
mais os Sr como o sector 


as tegras são para se respeitar”, 


DENISA SOUSA 


O presidente da Câmara de Bra- 
ga, Mesquita Machado, lavou as 
mãos das negociações que estão a 
decorrer entre a Universidade do 
Minho (UM) e a empresa de cons- 
trução civil "Rodrigues e Névoa" a 
propósito do terreno da Quinta dos 
Peões, alegando apenas que só 
quando as partes chegarem a um 
acordo definitivo é que se decidirá 
se autoriza O projecto para o local, 

A questão já tem alguns anos, 
mas agora adquire novos contornos 
uma vez que é intenção assumida 
da universidade minhota construir 
a nova sede da Associação Acadé- 
mica nos cinco hectares que lhe fo- 
ram cedidos pelo proprietário do 
terreno, ao abrigo de um acordo cu- 
Ja celebração teve a autarquia como 
intermediária. 

Recorde-se que a Câmara- ape- 
sar da existência de uma "promes- 
sa” antiga de que o espaço frontei- 


ro ao campus de Gualtar, designa-» « 


do de Quinta-dos Peões, seriaum 


Câmara de Braga "lava as mãos” 
no processo da Quinta dos Peões 


dia ocupado pelo estabelecimento 
de ensino superior- acabou por pro- 
ceder à sua venda em 1995, ainda o 


espaço estava classificado como: 
Reserva Ecológica Nacional. Qua- 
tro anos mais tarde, é a mesma au- 


Críticas à cerimónia do Pacto Regional 


Mesquita Machado admitiu ontem não ter gostado que o progra- 
ma de assinatura do Pacto de Desenvolvimento Regional não in- 
cluísse o discurso de nenhum presidente de Câmara. O autarca falou 
de "alguma tristeza" mas garantiu que não houve qualquer "acto con- 
certado" no aparente boicote dos líderes socialistas à cerimónia de 
sábado, que contou com a presença do primeiro-ministro e outros 
membros do Governo. No seu caso específico, e apesar da ausência 
notória do presidente da Câmara de Guimarães, António Magalhães, 
e de outros socialistas do distrito, Mesquita garantiu que faltou por já 
ter assumido outros compromissos quando foi convidado, com dois 
dias de antecedência. Ficou o primeiro sinal de desentendimento, na- 
eles me pretend ser um motivo. do, io apartidária. x , 


tarquia que tenta que o privado e a 
universidade entrem em acordo pa- 
ra a cedência de parte da proprie- 
dade. 

A alteração posterior do Plano 
Director Municipal acabaria, aliás, 
por permitir que a "Rodrigues e Né- 
voa" projectasse para o local a cons- 
trução de uma grande urbanização, 
cedendo os cinco hectares à UM 
com um fim específico; a criação 
de espaços verdes e equipamentos 
para uso público, A instituição de 
ensino superior está, de resto, a con- 
cluir um Plano de Pormenor que 
permitirá ordenar a ocupação da- 
quela parcela. 

Desde há algum tempo, a equi- 
pa da reitoria assumiu que queria: 
transformar a Quinta dos Peões nu- 


--ma espécie de "zona tampão" do ' 


campus de Gualtar, uma espécie de 
ligação entre a comunidade acadé- 
mica e a cidade, Mais recentemen- 
te, na semana passada, foi ventila- 
da a forte possibilidade de a nova 
sede da Associação Académica po- 
der vir a ser construída ali, reser- 
vando aos bracarenses o usufruto de 
um auditório público e de um com- 
plexo de piscinas. 

As partes têm participado em 
reuniões e parece haver abertura 
para um aditamento ao acordo, 
mas Mesquita opta por manter-se 
à margem do processo. "O que es- 
tava acordado era a cedência de 
uma área para zonas verdes e de 
lazer”, insistiu o autarca, acres- 
centando que se a empresa der a 
sua anuência e meter um novo 
projecto à Câmara, esta terá de fa- 
zer as suas "imposições. Analisa- 
remos o projecto desde que não 
colida com o que é razoável do 
ponto de vista estético", explicou, 
adiantando ainda que "só se pode 
construir se o estudo obedecer ao 


* que está estipulado": '* 
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GNR de Águeda detém 
dois suspeitos de extorsão 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS. ind 

O Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Águeda 
deteve dois indivíduos, de na- 
cionalidade ucraniana, quando 
estes recebiam trezentos euros 
de um compatriota, que tenta- 
va recuperar os documentos 
que lhe foram tirados pelos pró- 
prios dias antes. 

De acordo com fonte poli- 
cial, a detenção ocorreu na ma- 
drugada de quarta-feira, no 
centro da cidade de Águeda, no: 
seguimento de uma queixa por 
roubo de documentos apresen- 
tada por um indivíduo da mes- 
ma nacionalidade. 

As investigações do NIC le- 
varam à captura de uma mu- 


lher, de cinquenta e três anos, e 
de um homem de trinta e três 
anos de idade, ambos de nacio- 
nalidade ucraniana, quando re- 
cebiam o dinheiro do compa- 
triota para a restituição dos do- 
cumentos. 

Ao início da noite de quar- 
ta-feira os detidos ficaram a sa- 
ber que estão sujeitos ao termo 
de identidade e residência, me- 
dida decretada pelo Tribunal de 
Águeda. 

Segundo fonte policial, os 
indivíduos estariam a angariar, 
deste modo, dinheiro para uma 
fuga para o país de origem. 

Um dos detidos, o homem, 
estava já a cumprir a pena de 
prisão domiciliária por crimes 
idênticos e por pequenos furtos, 
assegurou a mesma fonte. 


Apreendidos em Gouveia 
electrodomésticos, calçado 
e mobiliário furtado 


A GNR de Gouveia anun- 
ciou ontem a apreensão, na fre- 
guesia de Melo, de material fur- 
tado de valor superior a 35 mil 
euros e a identificação de um 
presumível autor dos roubos. 

Segundo fonte da GNR, o 
material terá sido furtado entre 
Setembro de 2000 e Abril de 
2002. 

Buscas efectuadas numa re- 
sidência permitiram a recupera- 
io de cinco mil pares de sapa- 
tos, electrodomésticos, apare- 
lhagens de imagem e som, mo- 
biliário antigo e artigos indi- 


ferenciados, que terão sido fur- 
tados de um armazém da zona 
de Gouveia. 

A GNR identificou, como 
presumível autor dos furtos, um 
homem de 44 anos de idade, na- 
tural de Vila Nova de Gaia mas 
residente em Gouveia. O sus: 
peito possui antecedentes crimi- 
nais. 

Os artigos recuperados fo- 
ram entregues à guarda do Tri- 
bunal de Gouveia. O suspeito 
ficou em liberdade a aguardar 
O primeiro interrogatório judi- 
cial. 


Mais de 25 mil euros 
em roupas levados de duas 
lojas de S. João da Madeira 


FRANCISCO MANUEL 


Mais de 25 mil euros de rou- 
pa foram furtados de duas lojas 
em S. João da Madeira na ma- 
drugada de ontem, sendo que 
numa delas já é o segundo as- 
salto verificado em menos de 
um mês. 

O COMÉRCIO apurou que 
os assaltos ocorreram cerca das 
2h40 em duas ruas distintas da- 
quela cidade e se caracterizaram 
pela quebra das montras. Sabe- 
se, também que só numa das lo- 
jas os assaltantes levaram cerca. 
de 25 mil euros em roupas, en- 
quanto na outra se desconhece o 
valor do furto. Ambas as mon- 
tras foram partidas com um pé- 


de-cabra, que foi abandonado no 
segundo assalto. Uma das lojas 
tinha já sido assaltada no dia 23 
de Dezembro pelo mesmo mé- 
todo. 

O COMÉRCIO sabe tam- 
bém que a PSP local encontrou 
três viaturas furtadas e que pro- 
vavelmente terão sido utilizadas 
pelos assaltantes e posterior- 
mente abandonadas. 

A PSP local está a investigar 
estes assaltos. Embora não tenha 
adiantado pormenores o coman- 
dante da PSP, sub-comissário 
Carlos Duarte garantiu ao CO- 
MÉRCIO que não existe qual- 
quer motivo para preocupação, 
por que este tipo de criminali- 
dade é sazonal. ,., 1 


Mais um acidente 
de viação em cruzamento 
perigoso de Bragança 


João Campos 


O estado em que ficou uma das viaturas 


Dois veículos ligeiros ficaram 
parcialmente destruídos na sequên- 
cia de uma colisão, anteontem, no 
cruzamento da Av. das Forças Ar- 
madas com o Loteamento da Bra- 
guinha, em Bragança. As viaturas 
eram conduzidas por duas mulhe- 
res que sofreram pequenos feri- 
mentos ligeiros. A colisão ocorreu 
pouco depois das 19 horas de an- 
teontem e obrigou à intervenção da 
PSP e dos Bombeiros Voluntários 


ÃO ramo Aesatoa 


BEM BOM  óg tous 


de Bragança, que tiveram de remo- 
ver óleo e destroços da via, 

O local já foi palco de mais aci- 
dentes, dado que a abertura do tú- 
nel de prolongamento da Av. Sá 
Cameiro contribuiu para aumentar 
a velocidade dos veículos que cir- 
culam na Av. das Forças Armadas. 
Para evitar situações do género, a 
Câmara Municipal de Bragança 
tem prevista a colocação de semá- 
foros no local, 


Ourivesaria assaltada 
em Lourosa 


Uma ourivesaria de Louro- 
sa foi assaltada durante a ma- 
drugada de ontem desconhe- 
cendo-se qual o montante do 
roubo. De acordo com fonte da 
GNR de Lourosa, os assaltantes 
entraram por uma porta das tra- 
seiras com a ajuda de um ma- 
garico e conseguiram levar um 
cofre onde estavam diversas pe 
ças em ouro. Ao que parece, 
alarme da ourivesaria accionou 
eo proprietário deslocou-se ao 
local, mas não terá sequer en 
trado na loja, nem verificou as 
traseiras, já que não deu pelo su: 
cedido. Só de manhã é que deu 
pelo roubo. 


Detidos suspeitos 
de sequestro em Fafe 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Braga anunciou ontem a de 
tenção de dois homens suspei 
tos de sequestrar e roubar uma 
automobilista de Fafe sob 
ameaça de arma de fogo, 
anunciou fonte policial. Os 
crimes ocorreram em Outubro 
do ano passado. Os suspeitos 
terão abordado a condutora, 
ameaçaram-na com uma pis- 
tola, obrigando-a a passar pa- 
ra o banco traseiro da viatura, 
onde a mantiveram até que en- 
tregasse o cartão multibanco. 


duos q Manta Mthania 
via 
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Mercadorias vão poder subir 
o Douro até Salamanca 


Neste âmbito é criada hoje a Comissão Transfronteiriça para o Desenvolvimento do Douro 


A Comunidade de Trabalho 
Norte de Portugal/Castela e 
Leão (CTNP/CL) anunciou on- 
tem que pretende criar condi- 
ções para que barcos de merca- 
dorias possam circular no Dou- 
ro Superior até à fronteira luso- 
espanhola 

Fonte daquela estrutura 
transfronteiriça disse à agência 
Lusa que os navios de mercado- 
rias só podem circular entre a 
foz e o Tua, limitando-se a na 
vegação no troço até Barca 
d"Alva a embarcações de baixo 
calado, geralmente afectas ao tu- 
rismo fluvial 

O Rio Douro tem uma exten- 
são global de 900 quilómetros e 
o objectivo é garantir a sua na- 
vegabilidade sem restrições nos 
seus 200 quilómetros finais, ga- 
rantindo assim o aproveitamen- 
to do Douro para escoamento, 
por via fluvial, de mercadorias 
produzidas em Castela e Leão. 

O propósito será assumido 
pela Comissão Transfronteiriça 
para o Desenvolvimento Inte- 
grado do Douro, que será criada 
hoje num plenário da CTNP/CL 
marcado para Valladolid, adian- 
tou à Lusa o presidente da Co- 


Acabar com o limite de Barca d'Alva é o objectivo 


missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Nor- 
te (CCDR-N), Arlindo Cunha. 

Precisamente nesta reunião, 
Arlindo Cunha [ex-deputado eu- 
ropeu e ex-ministro da Agricul- 
tura nos governos liderados por 
Cavaco Silva] assumirá a presi- 
dência da CTNP/CL por um pe- 
ríodo de dois anos, sucedendo 
no cargo ao presidente da Junta 
de Castela e Leão, Juan Vicente 
Herrera. 


Arlindo Cunha definiu como 
objectivo central da sua presi- 
dência a criação de um “merca- 
do único” regional, abrangendo 
o Norte de Portugal e Castela e 
Leão. “Queremos evoluir de um 
histórico de conflito para uma 
realidade de cooperação, privi- 
legiando sobretudo projectos 
que resultem na real melhoria do 
dia a dia dos cidadãos”, frisou o 
presidente da CCDR-N. 

Uma das metas de Arlindo 


Arlindo Cunha definiu como 
objectivo central da sua 
presidência a criação de um 
“mercado único” regional 


Cunha é intensificar a coopera- 
ção na área da saúde, conti- 
nuando a desenvolver projectos 
de telemedicina e “aproveitando 
a grande capacidade de oferta, 
na área da medicina, nomeada- 
mente com a vinda de mais mé- 
dicos daquele país para Portu- 
gal”, 

Na rede viária, Arlindo Cu- 
nha elege três prioridades, a pri- 
meira que passa pela duplicação 
do itinerário principal IP4, que 
liga o Porto a Bragança, e a li- 
gação do IP2 à Autopista das 
Rias Baixas, no lado espanhol. 
A construção do IC32, entre Vi- 
la Nova de Foz Coa e Barca 
d'Alva é outra prioridade viária, 
segundo o futuro presidente da 
CTNPICL. 

Na reunião que marcará a 
posse de Arlindo Cunha como 


presidente da comunidade trans- 
fronteiriça, será avaliado o tra- 
balho desenvolvido nos últimos. 
anos. 

A CTNP/CL recebeu em 
2000 a incumbência de gerir, até 
2006, 95 milhões de euros do 
programa comunitário Interreg 
para regiões transfronteiriças. 

Em Outubro de 2002, a 
CTNP/CL aprovou um primeiro 
pacote de investimentos, de 35 
milhões de euros, estando agora 
a preparar um segundo, de 30 
milhões. Por definir, está ainda 
a aplicação do restante bolo, 

Criada em Janeiro de 2000 
ao abrigo de um protocolo de 
cooperação assinado pela 
CCDR-N e pela Junta de Caste 
la e Leão, a CTNP/CL é uma es- 
trutura permanente de coopera- 
ção transfronteiriça semelhante 
à que já então ligava o Norte de 
Portugal à Galiza. 

O seu objectivo é "institu- 
cionalizar e incrementar as re- 
lações bilaterais das duas re- 
giões" através de encontros e 
iniciativas para a abordagem de 
questões de interesse comum 

A CTNP/CL funciona em 
comissões sectoriais, com re- 
presentantes dos dois lados da 
fronteiras, em áreas como infra- 
estruturas e transportes, am- 
biente, agricultura, turismo, pa- 
trimónio, economia, segurança 
social e saúde, Integra duas mi 
ni-comunidades, designadas co- 
idades territoriais de coo- 
peração, uma envolvendo Bra- 
gança (Terra Fria Transmonta- 
na) e Zamora e outra com o 
Douro Superior (Moncorvo e 
Foz Coa) e a província de Sala- 
manca. 


HÉLDER PEREIRA 
ANTERMEI 


O trajecto ferroviário que li- 
ga a cidade de Guimarães ao Por- 
to reentra em funcionamento de- 
pois de amanhã, A construção de 
uma passagem aérea está, no en- 
tanto, a assombrar a abertura na 
nova infra-estrutura. 

Até agora, estas obras que 
anunciam a reentrada em funcio- 
namento daquele trajecto ferro- 
viário têm provocado alguma po- 
lémica, com o epicentro locali- 
zado na construção de uma pas- 
sagem aérea sobre a linha. 

À partida, a questão até pare- 
ceria simples, não fosse o facto 
da Comissão de Utentes de Pol- 
voreira mostrar-se inflexível em. 
relação à pretensão de que essa 
passagem se faça em rampa, e 
não em escadas, como está pre- 
visto, 

“A grande questão”, salienta 
José Nobre, assessor do executi- 
vo vimaranense presidido por 
António Magalhães, "é saber se 
O lugar em causa para a constru- 
ção da passagem tem espaço fí- 
sico para se efectuar a obra em 
rampa”, adiantou. 

“Se se verificar que é possí- 
vel, a Câmara não tem nada a ob- 


Linha férrea entre Guimarães 
e Porto reabre no domingo 


Contestação por causa de passagem pedonal pode marcar o regresso 


questão de salientar que "a posi- 
ção da autarquia nesta matéria é, 
e sempre foi, colocar em contac- 
to os vários intervenientes e, se 
possível, chegar a um acordo que 
agrade a todas as partes, salva- 
guardando sempre os interesses 
dos munícipes”. 

Em relação a qualquer res- 
ponsabilidade da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães quanto à obra 
em causa, a reacção foi a de sa- 
lientar que “a autarquia não é res- 
ponsável pela obra; tem - como 
sempre teve - o papel de conci- 
liar vontades neste processo”, as- 
severou. 


JUNTA DEFENDE ACORDO 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Polvoreira, Carlos Oli- 
veira, garantiu à Intermeios que 
“havia um acordo entre a autar- 
quia, a REFER e a Junta de Fre- 
guesia” e que esse acordo foi “in- 
teiramente cumprido”. 


- jectar!. Aliás, José Nobre - fez ---- Quanto à famigerada passa- 


Depois de amanhã é retomado o comboio entre o Porto e Guimarães 


gem aérea, centro da questão, o 
autarca garantiu que “somos a fa- 
vor da passagem aérea e do tú- 
nel”, não adiantando mais nada 
em relação a esse ponto. 

Com efeito, faz tempo que as 


populações da Freguesia são ser-- 


vidas por um túnel pedonal, que 
garante a passagem entre os dois 
lados da linha, Segundo Carlos 
Oliveira, "tudo está a correr bem. 
Às pessoas estão a utilizar essa 
passagem sem qualquer tipo de 


problema". sáses 


O que é certo é que paira no ar 
a ameaça de corte da linha, como 
forma de protesto mais radical, 
por parte da população de Covas, 
na freguesia de Polvoreira, dado 
que a passagem aérea ainda não 
está construída. 


A Comissão de Utentes não 
abre mão de que essa 
passagem seja em forma de 
rampa, e não em escadas 


A obra, essa, está garantida, 
mas a Comissão de Utentes não 
abre mão de que essa passagem 
seja em forma de rampa, e não 
em escadas, como está previsto 
acontecer. A questão, nesta fase, 
está em suspenso até depois de 
amanhã, altura em que os habi- 
tantes concretizarão, ou não, a 
sua forma de protesto. Entretan- 
to, não está prevista qualquer ti- 
po de manifestação festiva, pelo 
menos em termos oficiais, para o 
dia da inauguração da linha, ape- 
sar de, em rigor, o dia ser para 
comemorações, uma vez que nin- 
guém se opõe ao funcionamento 
dalinha. todo 
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PEDRO BAPTISTA 


nível nacional, a alter- 
nativa ao poder conti- 
nuando a depender do 


PS, a sua capacidade para se 
impor dependerá do golpe de 
rins com que conseguir desco- 
lar do processo à pessoa de 
Paulo Pedroso e for capaz de 
resistir às extensões cirúrgicas 
de difamação de cariz partidá- 
rio de que tivemos o exemplo 
maior, na publicação por parte 
do JN, no dia 1 de Janeiro des- 
te ano, de dois de doze nomes 
acusados numa carta anónima 
apensa ao processo Casa Pia, 
mas que o jornal, ou porque de- 
cidiu seleccionar os dois, ou 
porque decidiu aceitar a fuga 
seleccionada, publicou apenas 
os dois socialistas. 

É-nos claro que, em matéria 
de divulgação do segredo de 
justiça de dentro do sistema ju- 
dicial, para lá de, provavelmen- 
te, se imporem alterações legis- 
lativas, impõe-se o fim da fan- 
tochada que é a propalada inca- 
pacidade de o detectar dentro 
dos serviços. Hipocrisia, pois 
há processos simples, com pou- 
cos intervenientes, em que fácil 
seria detectar as fugas ao segre- 
do de justiça com que se ali- 
mentaram campanhas contra 
presumíveis inocentes, € se ti- 
raram e tiram os respectivos di- 
videndos políticos. 

Mas é-nos também claro 
que, na divulgação do segredo 
de justiça, em particular de no- 
mes de pessoas que nem argui- 
dos sendo, foram objecto de 
uma carta anónima que qual- 
quer um pode cozinhar, os me- 
dia têm uma parte activa, sem a 
qual, por exemplo no caso cita- 
do, a fuga não teria consequên- 
cias criminosas, ou seja, não 
seria mais do que mais um 
“diz-se”, não se transformando 
pois, objectivamente, em difa- 
mação. Seja qual for o motivo 
da divulgação da fuga por parte 
dos media, o mero interesse co- 
mercial da sensação, o “traba- 
lhinho" sujo de destruir alguém 
ou alguma força política, ou o 
frete de desacreditar uma acu- 
sação para proteger um qual- 
quer acusado, os media têm de 
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ser responsabilizados, pois não 
são dirigidos nem por crianças 
irresponsáveis, nem por de- 
mentes inimputáveis. 


vêm, a discussão, que já está 
nos ecrãs, sobre a perícia no 
Instituto de Medicina Legal 
feita a Paulo Pedroso. Entretan- 


“Exemplo dos tempos que aí vêm, a discussão, 
que já está nos ecrãs, sobre a perícia no Instituto 
de Medicina Legal feita a Paulo Pedroso. 
Entretanto a ligação ao PS, em lugar de desfazer- 
se, continua, com Vera Jardim e um painel do PS 
como pano de fundo, para uma acusação de um 
comportamento pessoal, que nada tem a ver 
com política. Como era previsível (..) o PS perde 
com isto qualquer iniciativa, ânimo ou vontade 
para cumprir o seu dever de oposição” 


Se a lei não é clara para 
que a participa: 
neste tipo de difamação, tor- 
nando-se aliás o seu principal 
veículo, seja um crime público, 
tem de passar a sê-lo. Não se 
venha dizer que a lei é sufi- 
ciente como está. Senão como 
se explica que, mesmo não 
conseguindo apanhar dentro do 
sistema judiciário ou judicial 
quem deu a fuga, não haja um 
proc -crime contra os media 
que a divulgam? A verdade é 
que as diversas interpretações 
que houve da lei foram sempre 
no sentido de desresponsabili- 
zar os media. Impõem-se pois 
alterações à Lei da Imprensa, 
eriminalizando os media que 
divulguem fugas (que até po- 
dem ser inventadas pelos pró- 
prios) que associem pessoas, 
não arguidas em processos, a 
ilícitos. 

O que aconteceu a | de Ja- 
neiro, atingindo o próprio PR, 
foi mais uma manobra de ex- 
tensão do caso Pedroso para os 
socialistas, Seguiu-se a outras, 
outras se seguiram e outras se 
seguirão, 

Exemplo dos tempos que aí 


to a ligação ao PS, em lugar de 
desfazer-se, continua, com Vera 
Jardim e um painel do PS como 
pano de fundo, para uma acusa- 
ção de um comportamento pes- 
soal, que nada ter a ver com 
política. 

Como era previsível, a não 
ser para quem, para não tomar 
atitudes prejudiciais à carreira, 
não queira ver à frente dos 
olhos, o PS perde com isto 
qualquer iniciativa, ânimo ou 
vontade para cumprir o seu de- 
ver de oposição. 

Basta ver como deixou cair 
a "Lusíada" quando o PSD 
apresentou um rol de nomes 
socialistas a trabalharem para a 
Ou a incapacidade 
para pegar nas denúncias gene- 
ralizadas de corrupção e com- 
padrio no Ministério da Educa- 
ção por parte do pessoal de 
confiança política do governo. 
Ou deixar passar 
mentos de um mi) 
lação à declaração de rendi- 
mentos de vereador para efeitos 
fiscais, não tendo o mesmo es- 
quecimento em relação à conta- 
gem do tempo de serviço que, 
nas vereações a tempo inteiro, 


A velha disfonia 


conta a dobrar (o que aliás é 
outro escândalo). 

O PS está tão fustigado que 
em lugar de reagir com cabeça 
dando a volta à situação, reage 
encostado às cordas, num canto 
do ringue, sem iniciativa. Perde 
aos pontos, até ao K.O., ou ao 
10º assalto, e termos outro jogo 
com outros intervenientes. 

Sendo o que é a nível nacio- 
nal, o PS poderá reagir e ter 
iniciativa a nível distrital ou 
concelhio. É nos momentos di- 
fíceis que se aferem as têmpe- 
ras. No Porto, houve uma tradi- 
ção de afirmação nos momen- 
tos em que, a nível central, as 
coisas corriam pior. 

É o desafio. Ninguém pense 


usar a crise como desculpa 
porque será velha. Os compro- 
missos das eleições internas 
são claros. A vitória é o ganho 
da maioria na Área Metropoli- 
tana. E na cidade do Porto. 
Uma vitória possível e neces- 
sária. Que decorrerá de uma 
estratégia que canalize o an- 
seio popular de alternativa ge- 
ral à direita. Mas uma estraté- 
gia não é o costumado desfile 
de misérias da guerra dos e 
beças de lista que se antolh: 
outra coisa. Será que os diri- 
gentes o vislumbram? Até ver, 
nada. Nada de novo, no distrito 
do Porto. Mudam os rostos, 
não o espectáculo, Corre o ca- 
lendário. 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


PREÇO DA GASOLINA DISPARA? 
PREÇO DO PÃO DISPARA 11 

COM TANTO TIROTEIO ESTE 
PAÍS MAIS PARECE O IRAQUE) 


Produção: Guilherme Lucas (Director), 


Director-Geral: António Matos Colaboradores: Ana Marques, Anastácio Neto, 
Director: Rogério Gomes Arminda Rosa Pereira, Carta Campanela, Denisa Sousa, 
Editores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias ken, Rossi, Fernando Fontes, Humberto Almendra, 
Miguel Soares e Virgínia Capóto JB. César, João Campos, Lígia Candeias, Luisa Marinho, 
Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa Lume Félix, Manuel Morato, Margarida Araújo, Maria 
(editores), Ana Cristina Gomes, Amalda Barbosa, João Leite, Maria José Santana, Noémia Malva Novais, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande- Paulo Freitas, Pedro Granadeiro, Rodrigo Affreixo, 
repórter) Manuela Pinto, Patrícia Carvalho, Sónia C Santos, Susana Caravana, Susana Pinheiro, 

Pacheco Teresa Carreira Neves, Vaz Mendes Vitor Santos, 
Sociedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui A. Massa Constâncio, Marlene Silva, 
Azeredo (editores), Carlos Carvalho, Dora Mota, Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 
Paulo Ferraz, Rémulo Jônatas, Salomé Castro Ricardo Meireles, o 
Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves. Fotografia: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, Gonsalves Lu Cota Carvalho 
Miguel Pataco, Pedro Manuel Couto Arquivo: Marta. 

Internacional: Maria Rosa Sampaio, Agende Secad Glbeto Pra uid sh, 

José Figueiredo Susana Ribeiro, Susana 


Lúcia Gonçalves, Mónica Fonseca 

Olinda Santos e Rui Carvalho 

Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 

José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha e Rui Reisinho 

Informática: Vitor Silva A 

Redacção, Administração, Produção e Publicidade: 

Rua de Fernandes Tomás, 352, 1.º, Apartado 4490, 

Código Postal 4000-209 Porto, 

Telef 225191 900 Fa 225 375 095 (Reacção, 

225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial). 
inter - Telef. 229 411 0845 


. 
| 
Impressão: 
Distribuição: Midesa - Tele. 219 267 800 | 


“a POLÍTICA 


edi | 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


“HÁ GENTE QUE TEM O DEVER DE FICAR AÍ E QUER VIR PARA CÁ”, AFIRMA O SOCIALISTA 


Manuel dos Santos “elimina” 
Assis da corrida à Europa 


Eurodeputado quer renovar mandato e apresenta em livro o percurso dos últimos seis anos 


PAULA ESTEVES 


O eurodeputado Manuel dos 
Santos já disse a Ferro Rodrigues e 
sis que é candidato ao 
Parlamento Europeu e acredita que se 
e viver uma “loucura em rela- 
ção aos que têm o dever de ficar aí e 
que querem vir para cá”. 

O histórico socialista até quer 
afastar Assis, líder distrital do PS, da 
hipótese de ser candidato à Europa: 
“Talvez o possa ser na outra legisla- 
tura, agora nesta acho que o líder da 
» do Porto não devia vir pa- 
digo na outra legislatura se 
By entretanto, não vier a ocupar um 
governamental” - disse ao 
ÉRCIO. 

Manuel dos Santos alega que 
Assis “é suficientemente novo para 
ser um grande governante, prova- 
velmente até líder do PS. Não estou 
ecber como pode ele presidir à 
D do Porto e ser deputado 
europeu” - argumenta ainda em se- 
de final o eurodeputado. Manuel dos 
Santos prepara-se, de resto, para lan- 
çar um livro de crónicas e reflexões 
cronologicamente situadas entre os 
anos de 95 e 2001 e que reflectem o 
percurso de governante e de parla- 
mentar nacional e europeu. Com 
prefácio de Almeida Santos, o livro 
“Não Podemos Ajoelhar” reflecte 
antes de mais, disse ao COMÉRCIO 
Manuel dos Santos, “um exercício e 
um testemunho de militância ao ser- 
viço e em defesa do PS”, 

É certo que o livro já estava no 
prelo há algum tempo, mas O curo- 


co! 


Eurodeputado Manuel dos Santos pretende recandidatar-se ao PE 


deputado admite que a respectiva 
apresentação, no próximo dia 20 de 
Fevereiro, num jantar de militantes 
no Porto, “não é pura coincidência”. 

É que o livro traduzirá também 
um aviso à navegação, já que será 
apresentado ao partido antes da di- 
vulgação das listas para as Europeias. 
de Julho próximo. 

Manuel dos Santos acredita que 
tem alicerces para continuar euro- 
deputado e quer cumprir mais um 
mandato, até porque, lembra, é par- 


lamentar europeu há apenas três 
anos.“Não há factos objectivos para 
não continuar. Não me podem acu- 
sar de incumprimento ou deslealda- 
de. Por conseguinte e se não conti- 
nuar é porque fui corrido” - diz Ma- 
nuel dos Santos numa linguagem ab- 
solutamente contundente. 

Quanto ao argumento que Assis 
já defendeu, no sentido de os depu- 
tados europeus terem de se disponi- 
bilizar para candidaturas autárquicas 
em 2005, Manuel dos Santos diz que 


DISSE PEDRO DUARTE APÓS REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL 
PSD quer chegar a acordo 
sobre a revisão constitucional 


O PSD manifestou anteontem à 
noite abertura para alcançar um 
consenso com o PS no âmbito do 
processo de revisão da Constitui- 
ção, sobre o qual reconheceu exis- 
tirem alguns sinais positivos, mas. 
criticou a “fragilidade” da liderança 
do PS. “O PSD mantém disponibi- 
lidade para rapidamente encontrar 
uma base alargada de entendimen- 
to que seja efectivamente represen- 
tativa dos interesses de grande 
maioria dos portugueses”, declarou. 
o porta-voz do PSD, Pedro Duarte, 
no final da reunião do Conselho Na- 
cional do partido. 

Pedro Duarte afirmou que o 


Conselho Nacional “regista com 
agrado” a posição de “abertura” 
manifestada pelo PS, embora tenha 
sublinhando que esta “fica aquém 
do que seria necessário” para adap- 
tar o Texto Fundamental à realida- 
a do país, A par do processo de re- 
constitucional, a situação in- 
Sia do PS foi também abordada 
pelos conselheiros sociais-demo- 
cratas, Nesta matéria, Pedro Duar- 
te, em representação do PSD, con- 
siderou que o PS “padece de uma 
liderança frágil” e acusou os socia- 
listas de “não terem sentido de res- 
ponsabilidade”, 

O porta-voz considerou ainda 


que a mensagem enviada quarta- 
feira ao Parlamento pelo Presiden- 
te da República, Jorge Sampaio, co- 
mo sendo “pertinente e oportuna”. 

Os próximos actos eleitorais fo- 
ram também tema de análise, em 
particular as eleições de 13 de Ju- 
nho para o Parlamento Europeu e 
as eleições regionais da Madeira e 
dos Açores. Nesse sentido, o PSD 
nomeou o actual eurodeputado Car- 
los Coelho como coordenador da 
campanha do partido para as euro- 
peias, tendo ainda aprovado a cria- 
ção de duas comissões. A primeira, 
de Acompanhamento do Processo 
Autárquico, será presidida pelo pre- 


já deu o exemplo, enfrentando, em 


96 e numa “missão impossível” 
Vieira de Carvalho para a Câmara 
da Maia e sublinha: “Se o partido en- 
tender que devo ser candidato a uma 
Junta de Freguesia ou a uma Câma- 
ra lá estarei”. 

Confrontado com esta posição, 
Assis defendeu o trabalho de Ma- 
nuel dos Santos, mas admitiu 
coisas não dependem apeni 
mim”. Quanto ao resto, Assi 
comenta. 


sidente da Mesa do Congresso, Dias 
Loureiro, que terá como função ini- 
ciar os trabalhos preparatórios das 
eleições. A segunda, destinada à 
preparação do 30º aniversário do 
PSD e segundo aniversário do Go- 
vero social-democrata, será presi- 
dida pelo militante número um do: 
partido, Francisco Pinto Balsemão. 
O processo de pedofilia na Ca- 
sa Pia foi também abordado na reu- 
nião, com o primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, a reconhecer que o ca- 
so está a desviar as atençé 
formas do Governo. 


PS CONTESTA CRÍTICAS 
Entretanto, ontem o PS contes 
tou as críticas à direcção socialista, 
devolvendo à coligação governa- 
mental a acusação de estar numa 
“erise profunda de incapacidade”, 
segundo afirmou à Lusa o porta-voz 
do PS, Vieira da Silva, acrescenta- 
do:“Infelizmente para Portugal, 
quem está em crise é o país”, 


PS ajusta 
“timings” 
para autárquicas 


PAULA ESTEVES 


A Federação Distrital do 
PS-Porto quer começar a 
lançar entre Setembro e Out- 
ubro - na rentrée do período 
das férias estivais e do rescal- 
do do Euro 2004 - os nomes 
de candidatos às autárquicas 
de 2005 na Área Metropoli- 
tana do Porto. Mas tudo condi- 
cionado à prévia elaboração 
de um projecto metropolitano, 
que quer abandonar a con- 
quista de Câmaras de forma 
avulsa, vendo-as como partes 
integrantes de um todo. 

Ainda não há propria- 
mente decisões, já que nem to- 
das as Concelhias dão o tim- 
ing como adquirido. Antes 
consideram que o mesmo 
deve ficar balizado de acordo 
com os próprios interesses das 
estruturas locais. Vila Nova de 
Gaia é um desses exemplos, 
advogando o líder concelhio 
uma antecipação de estraté- 
gias, que potencialmente ar- 
rancariam com o Verão. 

O líder distrital do PS ad- 
mite que a posição que defende 
não é irredutível e adiantou ao 
COMÉRCIO que se for pos- 
sível existir uma eventual an- 
tecipação de nomes por ele “tu- 
do estará bem”. 

A discussão teve lugar nu- 
ma reunião magna de três ho- 
ras, bem recheada de pre- 
senças, que juntou quarta-feira 
à noite a “task-force” social. 
ista da AMP, englobando diri- 
gentes, os dois autarcas rosa 
(Narciso Miranda e Mário 
Almeida) primeiros 
vereadores e dirigentes con- 
celhios num encontro presidi- 
da por Francisco Assis e que 
pretendeu assinalar o arranque 
formal do processo autárquico 
e tomar o pulso à coesão em 
torno do projecto metropoli- 
tano, que Assis quer empreen- 
der depois de já se ter disponi- 
bilizado a correr a uma das au- 
tarquias da AMP. 

Numa reunião classificada 
pelo líder distrital “como um 
dos melhores encontros inter- 
nos dos últimos tempos”, f 
ainda decidida a elaboração de 
um plano de ataque metropol- 
itano com visitas programadas 
e para as quais estarão convi- 
dados todos os dirigentes pre- 
sentes no encontro de anteon- 
tem à noite a cada um dos con- 
celhos da AMP. 

A curiosidade da reunião 
de quarta-feira foi para a pre- 
sença simultânea de Narciso e 
Manuel Seabra. Sem mimos 
de parte a parte, foi Orlando 
Gaspar a lançar o aviso: 
“Perder a Câmara de Matosin- 
hos seria um escândalo na- 
cional”. 


O Coméreiosporto 


PS/Valongo 
entusiasmado 
com “hipótese” 
de Assis 


JOSÉ CARLOS GOMES 
PAULA ESTEVES 


A Comissão Política Con- 
celhia do PS-Valongo reúne 
hoje à noite e uma das questões 
que deverá ser levantada é a 
possibilidade de o presidente 
da distrital socialista, Francis- 
co Ássis, vir a candidatar-se à 
presidência da Câmara local. 

O COMÉRCIO sabe que 
alguns dirigentes equacionam 
discutir a subscrição de um do- 
cumento a enviar a Assis, ape- 
lando ao dirigente para esco- 
lher Valongo na hora de deci- 
dir a que concelho da Área Me- 
tropolitana vai candidatar-se 
nas autárquicas de 2005. 

A ideia é que o texto seja 
assinado pelos secretários- 
coordenadores das secções de 
freguesia e pelos responsáveis 
concelhios. 

Mesmo que se concretize a 
intenção de elaborar o texto de 
apoio à candidatura do líder 
distrital, não será tomada hoje 
qualquer decisão. Como o as- 
sunto não consta da ordem de 
trabalhos, o mais que pode 
acontecer é ser debatido no 
ponto de análise da situação 
política. 

Neste caso, uma delibera- 
ção só poderá ser tomada se 
participarem todos os membros 
da direcção concelhia, cerca de 
60, o que é improvável. 

Francisco Assis afirmou ao 
COMÉRCIO, numa entrevista 
publicada no domingo, que vai 
encabeçar uma candidatura do 
PS na Área Metropolitana do 
Porto, nas próximas autárqui- 
cas. Estas declarações entu- 
siasmaram a maioria que dirige 
o PS-Valongo, mas também 
agradaram à oposição interna. 

O principal rosto desse nú- 
cleo opositor, Afonso Lobão, 
declarou ao nosso jornal que 
“que a Comissão Política Con- 
celhia de Valongo deve ter a ar- 
te e o engenho para demonstrar 
ao dr. Assis que é em Valongo 
que ele deve travar a batalha 
pela vitória de uma câmara”. 

Afonso Lobão rejeita, to- 
davia, a subscrição imediata de 
qualquer documento de apelo 
à candidatura de Francisco As- 
sis. “O gesto e a disponibilida- 
de do dr. Assis não se compa- 
decem com voluntarismos e 
correrias”, declara. “A prepa- 
ração do processo em Valongo 
deve ser tão discreta quanto efi- 
caz”, preconiza Lobão. 

Pelo mesmo diapasão afina 
Francisco Assis, O líder distri- 
tal do PS disse ao COMÉRCIO 
que não corrobora este tipo de 
práticas. Rejeita o envio de 
missivas e adverte para o facto 
de “não estar aqui em causa 
qualquer leilão de candidatos”, 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


APESAR DAS "PICARDIAS” NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Socialistas disponíveis 
para consenso nas Finanças 


Mensagem do Presidente da República não “abana” Governo 


A discussão em tono da mes- 
sagem enviada anteontem pelo Pre- 
sidente da República ao Parlamen- 
to voltou a acender “picardias” en- 
tre a maioria governativa e os par- 
tidos da oposição. No entanto, 
serviu para o PS disponibilizar-se 
na Assembleia da República para, 
em conjunto com o Governo, rever 
o Programa de Estabilidade e Cres- 
cimento (PEC) de modo a alterar as 
finanças públicas. 

O deputado socialista, João Cra- 
vinho, e presidente da Comissão de 
Economia e Finanças, anunciou 
que “a disponibilidade do PS é to- 
tal, mas isso não basta. É preciso 
que o Governo reconheça que 
suas políticas não servem ao pai 
Cravinho respondia assim ao ape- 
lo de Sampaio para o consenso 
partidário no sentido de melhorar 
as finanças públicas. Para tal, os 
socialistas propuseram a urgente 
constituição de um grupo de traba- 
lho para rever o PEC com uma am- 
pla audição dos membros do Go- 
vemo. 

João Cravinho lembrou os de- 
putados da resolução apresentada 
pelo PS sobre a revisão do PEC, 
aprovada por unanimidade em Ja- 
neiro de 2003, que levava à conso- 
lidação das finanças, mas que a 
maioria deitou para o lixo. O líder 
parlamentar do PS, António Costa, 
sublinhou que “não será por causa 
do PS que não vamos rever o PEC”. 
Mas lembrou a maioria PSD/CDS- 
PP de que não é sério pedir consen- 
so sobre um PEC que já foi apre- 
sentado e está já consumado. 

Do lado da maioria, o deputado 
Jorge Neto foi escolhido para inter- 
pretar a mensagem de Sampaio. “A 


Hugo Calçada/Arquivo 


João Cravinho quer que Governo reconheça que as suas políticas não servem 


política orçamental do Governo e a 
mensagem do presidente estão em 
perfeita sintonia”, afirmou. 
Também o dirigente do Bloco 
de Esquerda, Francisco Louçã, de- 
fendeu que “rever o Pacto é uma 
condição para a Europa viver”. O 
Bloco aceitou a proposta de uma 
programação orçamental plurianual 
que obriga a responsabilidade de es- 
colher um rumo para os investi- 


mentos públicos e deu também o 
sim à exigência de rever o PEC. 

O PCP sublinhou que este de- 
bate é inédito uma vez que é tam- 
bém inédito uma mensagem do PR 
sobre os rumos da política orça- 
mental. O deputado comunista, Li 
no de Carvalho, considerou que na 
mensagem de Sampaio estão im- 
plícitas alternativas a esta política 
orçamental do Governo. 


Durão diz que chefe de Estado quis unir 


O primeiro-ministro elogiou a mensagem enviada pelo Presiden- 
te da República ao Parlamento centrada na situação económica e 
voltou a desafiar o PS para um acordo plurianual relativo às finanças 
públicas. “O objectivo da mensagem do Presidente foi unir, não foi 
dividir”, acentuou Durão Barroso, após uma audiência com Jorge 
Sampaio, no Palácio de Belém. O chefe do Governo considerou, 
aliás, “curioso ou até mesmo estranho” que o maior partido da oposi- 
ção tenha aproveitado a mensagem para criticar o Governo e come- 
çar com “as picardias” que o Presidente pediu que fossem evitadas. 


Vladimiro Silva anuncia candidatura 
pelo PS à autarquia de Estarreja 


TERESA CARREIRA NEVES 


O socialista Viadimiro Silva 
está na corrida à liderança da Câ- 
mara de Estarreja. Depois de, em 
2001, ter perdido o lugar para o 
social democrata José Eduardo de 
Matos, o ex-presidente é o pri- 
meiro candidato confesso e assu- 
mido às autárquicas de 2005. 

“Eu já tive lá oito anos como 
presidente de Câmara e o PS de- 
cidiu agora indigitar-me de novo 
para o lugar”, confirmou, consi- 
derando “lógi a opção do seu 
partido, uma vez que “o PS apre- 
ciou esse trabalho que foi feito”. 
“OQ PS entende que esse trabalho 
deve ser retomado, porque foi in- 
terrompido sem sucesso. Neste 


momento, Estarreja é uma terra 
muito parada”, analisou Vladimi- 
ro Silva, que ocupa actualmente o 
lugar de vereador, 

Afirmando que o actual exe- 
cutivo não apresentou um único 
projecto novo nestes dois anos de 
mandato, Vladimiro Silva faz um 
balanço negativo da gestão de Jo- 
sé Eduardo de Matos, eleito pela 
coligação PSD/CDS-PP. “Tudo o 
que esta câmara faz, sem excep- 
ção, foi o que herdou da câmara 
anterior, Não têm uma só coisa 
nova, não se estreou, e creio que se 
justifica a tentativa de nos apre- 
sentarmos à população com uma 
postura bem diferente da actual”. 

Atitude diferente essa, expli- 
cou, que passará pela aposta nos 


sectores social e da construção ci- 
vil. “A câmara tem que fazer obra, 
tem que se substituir ao Estado 
que, como se sabe, não é muito 
brilhante nas obras que vai fazen- 
do nas autarquias”, disse. 

O socialista justifica ainda a 
sua derrota no último sufrágio 
com o facto de Estarreja ser um 
concelho onde a Direita é maiori- 
e tivesse havido coligação 
no passado, nas duas situações 'em. 
que ganhei, eu não teria ganho a 
câmara. Aliás teria perdido es- 
trondosamente”, admitiu. Mas, na 
opinião do actual vereador, a Di- 
reita “juntou-se mal e o resultado 
está à vista: uma travagem enor- 
me no desenvolvimento de Estar- 
reja”. 
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Sampaio promove 
jornada da 
educação associada 
ao aniversário do 
25 de Abril 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, vai dedicar 
uma semana aos temas da 
Educação após a comemora- 
ção dos 30 anos do 25 de 
Abril, disse à Lusa fonte de 
Belém. À Jornada da Educa- 
ção, que servirá para abordar 
sobretudo temas relacionados 
com o Ensino Básico, levará 
Jorge Sampaio a diversos dis- 
tritos do país. O chefe de Es- 
tado já tinha afirmado que é 
possível combater o abandono 
e o insucesso escolar, mesmo 
nos meios rurais, com progra- 
mas especiais e currículos di- 
ferentes dos habituais. As de- 
clarações do PR surgiram an- 
tes de um almoço com cerca 
de três dezenas de crianças e 
jovens do interior do país. 

No Palácio de Belém esti- 
veram 15 crian: 


na da Guarda e também 14 
alunos da Escola EB1 de Ba- 
runho-Mosteiros, (Portalegre), 
Sampaio cumpriu assim a pro- 
messa feita às crianças e jo- 
vens nas suas duas desloca- 
ções a distritos do interior, 
aproveitando para se inteirar 
sobre a evolução da situação 
dos alunos. 


Aborto: Maioria 
rejeita alteração 
à lei e PSD impõe 
disciplina de voto 


A maioria PSD/CDS-PP rei- 
terou ontem a sua indisponibi- 
lidade para “qualquer iniciativa 
legislativa ou de referendo so- 
bre o aborto nesta legislatura”, 
com o PSD a confirmarem que 
“irá haver disciplina de voto 
nesta matéria”. Depois de o PS 
ter ontem aprovado, em reunião 
do grupo parlamentar, a inicia- 
tiva legislativa e a pergunta que 
querem colocar aos portugueses 
em referendo sobre a interrup- 
ção voluntária da gravidez, a 
maioria voltou a garantir o 
“chumbo” destas iniciativas, re- 
lembrando “o compromisso as- 
sumido com o eleitorado”. 

Entretanto, o líder da JSD 
reafirmou a sua intenção de pe- 
dir liberdade de voto para todos 
os deputados do PSD quando a 
questão do aborto for discutida 
na AR, no próximo dia 3 de 
Março. Também o Bloco de Es- 
querda se pronunciou anun- 
ciando que reúne a Mesa Na- 
cional no próximo domingo pa- 
ra discutir a questão do referen- 
do sobre a descriminalização do 
aborto, numa tentativa de ace- 
lerar o processo de recolha de 
assinaturas. 
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"S. João” prepara a criação 

de banco de células estaminais 


Células podem ser utilizadas no tratamento da leucemia, linfoma, mieloma e certos tumores 


MANUEL MORATO 


O hospital de S, João, no Por- 
to, es egociar com o Labora- 
tório de Genética da Faculdade de 
Medicina do Porto (FMP), diri 
do por Alberto Barros, a constitui 


para 


fins de investigaç: 
Numa altura em que 


estrangeiro (em Portugal já existe 
uma empresa de serviços, a Croes- 
taminal, sediada em Coimbra - que 
proporciona aos pais dos recém- 
nascidos a preservação deste tipo 
de células, com o objectivo da sua 
eventual u ão no tratamento 
da leucemia) a criação de um ban- 
co de células estaminais (CE) m 
João representará um enorme pas- 
so na abordagem futura de grande 
número de doenças, além do con- 
tributo para a investigação cienti- 
fica. 

Embora a sua aplicação esteja 
ainda muito longe de ser a di 
vel, as CE do cordão umbilical po- 
dem ser utilizadas como alternati- 
va à transplantação de medula ós- 
sea, no caso da leucemia, e no tra- 
tamento de outras doenças do foro 
sanguíneo, como o linfoma, o mie- 
loma e certos tumores sólidos. Há 
ainda quem lhes atribua proprieda- 
des regeneradoras no tratamento do 
cancro da mama. 

"Neste momento o hospital es- 
tá a pensar desenvolver um pro- 
grama de criopreservação de célu- 
las estaminais em colaboração com 
os professores Alberto Barros e 
Mário de Sousa para aplicação à 

igação científica e transplan- 
o”, declarou ao COMÉRCIO 
José Eduardo Guimarães, director 
clínico do hospital de S. João. O 
médico sublinha, no entanto, que o 
banco apenas se destinará a forne- 
cer células para transplante, ne- 
gando qualquer intenção de pre- 
servar estes elementos anatómicos 
para utilização exclusiva dos pró- 
prios dadores, "Uma coisa é ter cé- 


cronologia 


$ OEM 
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“Ana Pereira/Arquivo 


DO NOT FORCE TRAy 


A recolha de células estaminais de recém nascidos será depositada num banco do hospital de S. João, no Porto 


lulas criopreservadas para trans- 
plantação, outra é estar a guardar 
as células para utilização excli 
va dos próprios recém-nascido 
so seria impensável”. 
Embora a inciativa do S. João 
venha a público quase na mesma 
altura da divulgação da Crioesta- 
minal, o director clínico do S. João 
nega qualquer ligação da unidade 
à empresa de Coimbra, como aliás 
tem sido referido. Mesmo para 


Segundo os dados disponí- 
veis, até 2003 foram realizados 
mais de 2500 transplantes com 
sangue de cordão umbilical, 
500 dos quais em indivíduos 
adultos, a grande maioria efec- 
tuada num “contexto heterólo- 
go”, ou seja, o dador era outra 
pessoa que não o doente. No 
“contexto autólogo” (o pacien- 
te utiliza as suas próprias célu- 


efectuar a simples colheita do san- 
gue. "Os hospital não tem qualquer 
tipo de ligação, mesmo que infor- 
mal, com essa empresa". 

Aliás, o médico esclarece que 
um banco daquele tipo não seria 
minimamente rentável na unidade, 
visto que “as células do cordão são 
poucas”, o que, à partida, limitaria 
a sua utilização no próprio indiví- 
duo. “É certo que isto tem a ver 
com o número de células que se co- 


las anteriormente preservadas) 
o transplante tem obtido taxas 
de sucesso semelhantes aos 
transplantes com CE adultas da 
medula óssea. Apesar de con- 
troverso, para muitos este mé- 
todo é considerado “um segu- 
ro”, permitindo a terapia com 
células próprias em caso de de- 
terminadas doenças, e sem re- 
curso a listas de espera. 


lhem no indivíduo, mas, mesmo 
quando o rendimento da colheita é 
bom, só se podem transplantar em 
pessoas com um peso máximo de 
30 quilos”, avisa. 

Hoje, acrescenta o director clí- 
nico, “coloca-se o desafio de as CE 
poderem ter outras aplicações”, 
mas o que está na ordem do dia é a 
sua utilização para reconstrução de 
outros tecidos”, admite o médico. 
“Isso, se calhar, é o lightmotiv' da 
criopreservação das células do cor- 
dão com finalidades científicas”. 

Sobre a possiblidade de as fa- 
mílias quererem preservar CE pa- 
ra utilização na hipótese do seu fi- 
lho vir a ter leucemia, o médico na- 
da tem a opor, mas reafirma a im- 
possibilidade de estender esta 
prática a toda a população através 
do Serviço Nacional de Saúde: 
“Seria impraticável porque todos 
os dias nascem milhares de crian- 
ças e a criopreservação das suas cé- 
lulas implicaria uma tecnologia 
muito cara e meios de armazena- 
mento demasiado complexos”. 


Tratamento 

da leucemia com 
células estaminais 
“reduz risco 

de infecção” 


A equipa de cientistas | 
franco-americana que efec- 
tuou a primeira transplanta- 
ção de células estaminais 
(CE) do cordão umbilical, 
que calhou a uma criança que 
sofria de anemia de Fanconi, 
utilizou uma amostra compa- 
tível de sangue umbilical de 
um familiar recolhida, preser- 
vada e, de) transplantada, 
Um ano mais tarde, 98 por 
cento do sistema linfático do 
doente era originário de célu- 
las do dador. 


quentemente, çº 
sobre o potencial das CE do 
sangue do cordão no trata- 
mento de doenças sanguí- 
neas, cancerígenas e imuno- 
lógicas. De resto, só em 1993 
foi efectuado o primeiro 
transplante deste tipo de célu- 
las de um dador não relacio- 
nado com o paciente. Neste 
contexto (heterólogo), as cé- 
lulas do cordão são utilizadas 
para tratamento de doenças 
hereditárias ou adquiridas do 
sistema sanguíneo ou imuni- 
tário, além das leucemias e 
linfomas. 

Quanto aos pacientes que 
utilizam as suas próprias cé- 
lulas criopreservadas, em ca- 
so de leucemia, o transplante 
envolve normalmente dois 
grandes momentos: 

1) O doente é tratado 
com doses de radiação ou 
quimioterapia que levam à 
morte das células doentes, 
mas também de células nor- 
mais da medula óssea. 2) A 
infusão de CE hematopoiéti- 
cas do sangue do cordão um- 
bilical conduz ao restabeleci- 
mento das células sanguíneas 
e do sistema imunitário, per- 
mitindo a recuperação do pa- 
ciente, Comparado com o 
transplante de CE da medula 
medula óssea, este método 
“é melhor tolerado”, segundo 
alguns especislistas. 


Agosto de 2002 - Foi efectuado um encon- 
tro com especialistas desta área no Hospital Al- 
bert Einstein, em S. Paulo, Brasil, onde foi efec- 
tuado um dos primeiros transplantes autólogos 
(o paciente utiliza as suas próprias células) de 
sangue do cordão umbilical. 


Junho de 2003 - Células estami- 
nais do sangue do cordão umbilical de- 
monstram efeito terapêutico em mo- 
delos animais de esclerose lateral 
amiotrófica e lesão de espinal medula. 
Um dos estudos verificou que ratos P 
com lesões na espinal medula apre- 
sentaram melhorias significativas, 


Julho de 2003 - Irradicação em laboratório 
de células leucémicas a fim de evitar reincidên- 
cias em transplantes de células estaminais he- 
matopoiéticas do sangue do cordão umbilical. 
(Um dos principais problemas quando se faz um 
transplante autólogo é a possibilidade de existir 
células malignas no sangue ou derivado, as 
quais podem levar à recidiva da doença. 


O Comévciosporto 
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EMPRESA GARANTE AOS PAIS O ARMAZENAMENTO DO SANGUE DOS FILHOS POR 20 ANOS 


Colheita de sangue tem que ser 
feita no momento do parto 


Os defensores da utilização de 
células estaminais embrionárias 
para transplantação argumentam 
a facilidade do seu isolamento, 
uma vez que são a população ce- 
lular predominante nesta fase de 
desenvolvimento da criança, rela- 
tivamente ao organismo adulto. 
Todavia, esta prática tem levanta- 
do uma acesa discussão. 

A Crioestaminal, fundada há 
cerca de três anos em parceria 
com uma empresa belga expe- 
riente no ramo, proporciona aos 
pais dos recém-nascidos, pela 
quantia de 985 euros, a oportuni- 
dade se isolar e armazenar as cé- 
lulas estaminais do sangue do cor- 
dão umbilical por um período mí- 
nimo de 20 anos. Obviamente que 
a empresa só garante eficácia 
num eventual tratamento se o san- 
gue foi colhido no momento do 


wwww.crioestaminal,pt 


Células Estaminais 


Capacidade 
de 
Proliferação 


Capacidade de 
+, Autorenovação 


As células estaminais têm capacidade de se dividir indefenidamente 


parto. “Este serviço só faz senti- 
do se a colheita do sangue for fei- 


ta na altura do parto e por alguém 
não estranho ao serviço”, adianta 


ao COMÉRCIO Raúl Santos, da 
Crioestaminal. 

O saugue, segundo a empresa, 
deve ser recolhido imediatamen- 
te após o nascimento e antes da 
expulsão da placenta. “Nós for- 
necemos um “kit" que enviamos 
os quais terão de solici- 
serviço da maternidade ou 
do hospital a recolha do sangue, 
que, depois, será armazenado nu- 
ma empresa belga, nossa parcei- 
ra”, acrescenta Raúl Santos. 

O responsável não nega que a 
possibilidade de estas células vi- 
rem a ser utilizadas pelos dadores 
“é baixa”, mas garante que “é 
real”. “Por vezes a comunicaçã 
social dá conta de casos de crian- 
ças que não conseguem arranjar 
dadores compatíveis. Por isso, 
achamos que este serviço tem uti- 
lidade”. 


DANIEL SERRÃO DEFENDE QUE NÃO HÁ ENTRAVES ÉTICOS NA CRIOPRESERVAÇÃO DE CÉLULAS 
Um negócio ou prestação 
de um cuidado de saúde? 


Não negando que as empesas 
que se dedicam à criopreservação 
de células estaminais façam a re- 
colha do produto de forma ade- 
quada, Daniel Serrão, professor 
universitário a membro da Co- 
missão de Ética para as Ciências 
da Vida, considera que esta “é 
mais uma área de negócio do que 
de prestação de cuidados de saú- 
de”. Todavia, não nega que estas 
células, se forem boas, podem ser 
utilizadas com êxito no próprio 
doente como alternativa ao trans- 
plante de medula óssea."Segura- 
mente que são melhores que as do 
irmão e de outros parentes, e não 
têm risco de rejeição”. 

Quanto à possibilidade de o 
dador chegar a utilizar as células, 
o médico ironiza: “Isto é como o 
risco de viajar de avião...para uns 
há um risco mínimo, para outros 


Direitos Reservados 


Daniel Serrão não encontra impedimentos éticos na preservação 


há um risco elevadíssimo”. Recu- 
sando fazer uma avalição, lembra 


que, apesar de tudo, os pais não se 
devem sentir responsáveis por não 


fazerem a criopreservação: 
seguro para uma doença 


ra qualquer outra - muitas vezes 
quando a criança nasce até lhe 
abrem uma conta bancária - , mas, 

larem livremen- 


se sintam obrigados a fazer 
esse seguro”. 

A criopreservação destas cé- 
lulas “não levantará”, pelo menos: 
para Daniel Se; 'qualquer tipo 
de problema ético”, O médico ad- 
mite mesmo que o Estado possa, 
um dia, vir a fornecer este serviço 
gratuitamente tal como os trans- 
plantes. “Durante muito tempo os 
transplantes não foram comparti- 
cipados, mas hoje são terapêuti- 
cas indispensáveis”. E garante até 
que já há defensores da criação de 
um banco de células para toda a 
população. 


Menos riscos, 
disponibilidade 
imediata 


Muitos espec 
sideram que a utiliz 
células estaminais de sangue 
do cordão umbilical como al- 
ternativa ao transplante da 
medula óssea apresenta um 
risco menor pelo facto de a re- 
colha de células da medula 
“envolver um procedi 
cirúrgico com a É 
acordo com o sítio da empre- 
sa (www.crioestaminal,pt), o 
risco de in! também será 
menor, um vez que o sangue 
do cordão umbilical “possui 
uma probabilidade de infec- 
ção menor que a medula óssa 
adulta”, A disponibilidae ime- 
diata é também uma das van- 
tagens normalmente aponta- 
das 


Células são 
guardadas 
à temperatura 
de -196 graus 


ao labora- 
toda a infor- 


minais é armazenada na base 
de dados da empresa em nome 
do bebé. Segundo Raúl Santos, 
a cada amostra é atribuída uma 
etiqueta identificadora com có- 
digo de barras exclusivo, “sen- 
do garantia da sua confiden- 
cialidade”. 

As células são guardadas 
num equipamento especial de 
azoto líquido a 196 graus ne- 
gativos. Quando for necessário 
são retiradas sem que outras 
amostras sofram varuiações de 
temperatura. Os pedidos po- 
dem ser enderaçados por escri- 
to pelos pais, tutores ou pelo 
médico. 


VS dE TN 
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Agosto de 2003 - Células estaminais de san- 
gue do cordão umbilical podem diferenciar-se 
em células musculares e levar a melhorias fun- 
cionais em modelos animais. O transplante des- 
tas células em modelos animais de isquémias 
dos membros inferiores levou à neovasculari- 
zação e ao aumento do fluxo sanguíneo nesses 


Setembro de 2003 - Células esta- 


À minais mesenquimais da medula óssea 
podem diferenciar-se in vitro em célu- Jo 
las dopaminérgias, No futuro estas cé- 
lulas, com semelhanças a células esta- 
minais do sangue do cordão umbilical, 
podem constituir uma fonte celular pa- 
ra a doença de Parkinson. 


Outubro 'de 2003 - Células estaminais do 
sangue do cordão umbilical podem diferenciar- 
se in vitro em células de diferentes linhagens 
celulares, incluindo neuróneos e hepatócitos. 
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PLENÁRIO DEFINIU ESTRATÉGIAS PARA A PARALISAÇÃO DA FUNÇÃO PÚBLICA 


Sindicatos da PJ e da PSP estão 
solidários com greve do dia 23 


CARLOS CARVALHO 


A Associa 
Funcionário: 


o Sindical dos 
le Investigação Cri- 
ária (AS- 
9 Sindical d 
sionais da Polícia, ligados 
ários com a gre- 


minal da Polícia Judie 
FIC) e a Asso: 
Prrofi 


parali a 
ao COMÉRCIO pelos dirigentes 
daquelas organizações, durante o 
plenário de trabalhadores norte- 
nhos daquele sector, ocorrido, on- 
tem, numa unidade hoteleira do 
Porto, 

“Trata-se apenas de uma pre- 
sença de solidariedade que é 
transversal a todos os sectores da 
Função Pública”, resumiu o ins- 
pector João Rouxinol, dirigente 
da ASFIC. Até porque, os repre- 
sentantes daquela organização 
aguardam uma audiência com a 
ministra da Justiça, Celeste Car- 
dona. 

Na mesa, estarão em debate 
questões relacionadas com a re- 
muneração do trabalho extraordi- 
nário, a promulgação do regula- 
mento interno relativo à preven- 
ção e a piquetes e a abertura de 
vagas e concursos para vários 
sectores daquela força policial de 
investigação. “Há cerca de 900 va- 
gas por preencher”, adianta João 
Rouxinol. Referem-se, especifi- 
cou, a 150 lugares para inspecto- 
res-chefe, 600 inspectores, 50 
coordenadores e 20 coordenadores 
superiores, entre outras categorias. 

João Rouxinol denuncia a exis- 
tência de “carreiras estagnadas” e 
de “bloqueios de trabalho”. Ou se- 
Ja, as nomeações internas para lu- 
gares de chefia estão a criar mal- 


GREVE 
23.JANEIRO .2004 
Trabalhadores da Administração Pública 


Por Serviços Públicos de qualidade 
Em defesa dr” 


direitos “as trabalhado, e 


Fernando Fontes 


A greve da Função Pública no dia 23 vai contar com a solidariedade dos sindicatos das forças da PJ e da PSP 


estar no seio da Polícia Judiciária, 
O estatuto de “dignificação da 
reira”, exigido pela ASFIC, estar 
dependente de uma audiência com 
a tutela, aguardada “há sete me- 
ses”. 

Também os sindicalistas da 
PSP lutam por melhores condições 
de trabalho. Tal como os colegas 
da PJ marcaram presença no ple- 
nário por uma questão de “apoio e 
solidariedade”, mas sem qualquer 
promessa de participar na greve de 
23. “Continuamos a lutar pela pro- 
moção de cerca de três mil cole- 
gas, que já deveria ter ocorrido há 
cerca de um a dois anos 
ra António Glória, dirigente nacio- 
nal da Associação Sindical dos 
Profissionais de Polícia. 


Além do mais, a PSP necessita 
de mais 700 agentes, porque a po- 
lícia “está a perder operacionali- 
dade”, António Glória insiste na: 
“falta de meios materiais”, e la- 
menta o facto de aquela força ter 
“meios informáticos do século 
XV” e do “parque automóvel estar 
caduco e envelhecido”. 

Preocupa, ainda, entre os 9500 
membros sindicalizados da PSP, 
num total de 21 mil agentes, a lei de 
aposentações, “Até agora benefi- 
ciávamos de um regime especial. 
Lamentavelmente, o senhor mi- 
nistro da Administração Interna 
pretende integrar a polícia no regi- 
me geral, com aposentações a par- 
tir dos 60 anos de idade, quando, 
recentemente, qualquer agente 


com 36 anos de actividade se po- 
deria reformar”, explica António 
Glória. 

Foram posições assumidas, on- 
tem à tarde, durante um plenário 
de trabalhadores afecto ao Sindi- 
cato dos Trabalhadores da Função: 
Pública do Norte e do Sindicato 
dos Trabalhadores da Administra- 
ção Local. No encontro foram pre- 
parados os contornos, a estratégia 
e as questões reivindicativas para 
a greve do próximo dia 23 deste 
mês. 

Entretanto, a UGT declarou, 
ontem, total apoio à paralisação da 
Administração Pública, Alegada- 
mente, pelo facto de o Governo 
“ter vindo a pôr em causa direitos 
fundamentais dos trabalhadores”. 
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Michael Jackson 
hoje em tribunal 
sem a presença 
dos media 


O cantor Michael Jackson 
comparecerá hoje no tribunal 
de Santa Maria, na Califór- 
nia, para responder a acusa- 
ções de abuso sexual de me- 
nores, numa audiência a que 
está vedado o acesso das es- 
tações televisivas norte-ame- 
ricanas. 

Segundo o Los Angeles 
Times, um juiz de Santa Bar- 
bara proibiu as câmaras de te- 
levisão de filmar a primeira 
comparência do cantor norte- 
americano no tribunal de San- 
ta Maria, perto do seu rancho, 
“Neverland” 

Não foi, no entanto, possí- 
vel obter qualquer confirma- 
ção desta informação junto do 
tribunal de Santa Barbara. 

Recaem desde 18 de De- 
zembro sobre Michael Jack- 
son nove acusações, entre as 
quais sete de abuso sexual de 
menores, nomeadamente de 
um adolescente canceroso 
com menos de 14 anos. 

O cantor, pai de três filhos, 
é ainda acusado de ter dado ál- 
cool a beber a menores (duas 
acusações) com intenção cri- 
minosa e poderá ser condena- 
do a uma pena de prisão de vá- 
rias dezenas de anos, 

Jackson encontra-se em li- 
berdade sob caução, fixada em 
três milhões de dó s, depois 
de ter pago 10 por cento desse 
montante, e declara-se ino- 
cente, negando ter cometido 
qualquer acto repreensível. 

“Nunca faria mal a uma 
criança, Tudo isto é totalmen- 
te falso. Sinto-me revoltado”, 
declarou em Dezembro à ca- 
deia de televisão CBS, embo- 
ra afirmando não ver nada de 
mal em partilhar a sua cama 
com uma criança. 


Vírus Ébola pode contagiar 
através da carne infectada 


O vírus Ébola matou vários 
chimpanzés, gorilas e antílopes 
na África centro-ocidental e os 
investigadores dizem agora que a 
carne de animais doentes abati- 
dos poderá estar na origem de 
cinco casos humanos recentes da 
doença, 

Um estudo de surtos da 
doença de Ébola na África cen- 
tro- ocidental mostra que o vírus 
entra muitas vezes em contacto 
com a população humana atra- 
vés de caçadores que manipulam 
carne de animais infectados, diz 
William B, Karesh, da Wildlife 
Conservation Society. 


Depois de ter estudado surtos 
ocorridos entre Outubro de 2001 
e Maio de 2003, Karesh disse 
que ele e a sua equipa concluí- 
ram que os casos humanos são 
quase sempre precedidos da 
morte pela doença de muitos ani- 
mais da floresta. 

O Ébola é uma febre hemor- 
rágica que mata em poucos dias 
a maioria das suas vítimas. Nas 
fases finais da doença, os pa- 
cientes começam a deitar sangue 
de praticamente todos os orifí- 
cios e morrem de hemorragia. A 
taxa de morte nas pessoas é de 
80 por cento. 


Karesh referiu que o vírus foi 
encontrado nos corpos de chim- 
panzés, gorilas e antílopes e que 
os surtos foram precedidos de re- 
latos de mortes de numerosos 
animais na floresta. 

A fonte natural do Ébola 
continua a ser desconhecida, 
mas a maioria dos surtos ocorre 
durante a estação seca na cha- 
mada “bolsa do Ébola”, uma 
área africana que inclui partes 
do Gabão e da República do 
Congo. 

Um estudo sobre esta doen- 
ça vem publicado na edição des- 
ta semana da revista Science. 


Proporções da gripes das aves 
preocupam Nações Unidas 


A Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO) declarou-se 
ontem “muito preocupada” com a 
gripe das aves na Ásia, alertando 
para o facto de a doença estar a as- 
sumir proporções regionais. 

“A doença assume uma 
mensão regional, tendo a Coreia 
do Sul, o Vietname e o Japão si- 
do atingidos em muito pouco tem- 
po”, afirma a FAO em comunica- 
do. 

A agência especializada da 
ONU observa que “o Vietname 
identificou um foco de gripe das 
aves altamente patogénico HSNJ, 
no sul do país, na semana passada, 


e o Gabinete Internacional das 
(OIE) em Pa- 
ris, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e a FAO foram 
imediatamente alertadas”. 

“Foram rapidamente adopta- 
das medidas para o Vietname”, 
mas, apesar disso, “a situação 
mantém-se preocupante no paí 
onde novos focos poderão surg) 
acrescentou a FAO, salientando 
terem sido diagnosticados casos 
da doença em seres humanos. 

“Nada até agora leva a pensar 
que a peste das aves possa ser 
transmitida a um ser humano por 
outro, mas trata-se de uma questão 
que está por esclarecer”. 
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RECLAMA DÍVIDA DE 125 MIL EUROS AO EMPREITEIRO DA OBRA DO FUTURO CENTRO DE ACOLHIMENTO DA CÁRITAS 


Sub-empreiteiro de 30 anos 
ameaça atirar-se de uma grua 


Doze horas depois de ter subido, a 18 metros de altura, o indivíduo ainda permanecia no local, no centro de Coimbra 


RÉMULO JÓNATAS 


Eram exactamente oito horas. 
quando Joaquim Silva Moreira, 
um sub-empreiteiro de Penafiel, 
subiu a uma grua de 18 metro: 
em Coimbra, à qual se prendeu, 
numa das extremidades, com uma 
corda amarrada ao pescoço. O 
construtor civil de 30 anos recla- 
mava uma dívida de 125 mil euros 
ao empreiteiro da obra em que tra- 
balha no momento, o futuro cen- 
tro de acolhimento da Cáritas de 
Coimbra, ameaçando saltar caso 
a mesma não fosse paga ou se al- 
guém tentasse aproximar-se. 

Ao local, na Rua João Peculiar 
(que acabou por ser cortada ao 
trânsito) acorreram vários agentes 
da PSP, uma equipa dos Bombei- 
ros Sapadores da cidade compos- 
ta por três viaturas, entre as quais 
uma auto-escada, e sete homens, 
uma outra do INEM e ainda al- 
guns técnicos do serviço de emer- 
gência social. 

Carlos Gonçalves, comandan- 
te dos Sapadores de Coimbra, di- 
zia ao início da tarde estar “con- 
vencido de que o homem não se 
irá atirar”, mas logo avisava que 
o mais certo era que Joaquim Sil- 
va Moreira apenas abandonasse o 
protesto “quando lhe resolverem 
o problema”. As entidades pre- 
sentes no local tentaram várias ve- 
zes convencer o penafidelense a 
descer mas este, que apenas acei- 
tava contactar via telemóvel com 
um dos seus funcionários, esteve 
sempre firme nas suas posições, 
sublinhando que só descia quan- 


O madeirense Pedro Nasci- 
mento, de 43 anos, é um dos dois 
portugueses entre os 1.254 tripu- 
lantes do maior transatlântico do 
mundo - o “Queen Mary 2” - que 
chegou ontem ao Funchal, na pri- 
meira escala da sua viagem inau- 
gural, Chefe de sala do restauran- 
te italiano “La Piazza”, situado no 
décimo andar do navio, Pedro 
Nascimento tem trabalhado nos 
últimos 13 anos em barcos de cru- 
zeiro e declara sem hesitações: “O 
cliente que reclamar neste barco 
não sabe o que quer”, 


ÓPTIMAS CONDIÇÕES 

Falando à Agência Lusa de- 

pois de desembarcar no porto do 
Funchal - a viagem inaugural do 
“Queen Mary 2” é entre Sou- 
thampton (Reino Unido) e Fort 
Laudardele (EUA) - Pedro Nasci- 

- mento adiantou que os primeiros 


Francisco Leongilusa 


A persistência do sub-empreiteiro preocupava ontem as autoridades, que temiam um desfecho negativo. 


do o referido empreiteiro, da zona 
do Porto, aparecesse para lhe sal- 
dar uma dívida que lhe permitiria 
pagar o que deve aos seus traba- 
lhadores. 

Tendo em conta que, muitas 
horas volvidas, aquando do fecho 
desta edição, o indivíduo ainda se 
encontrava no cimo da grua, a 
principal preocupação dos bom- 


As entidades presentes no 
local tentaram várias vezes 
convencer o indivíduo a 
descer da grua mas este 
nunca acedeu a tais intentos 


beiros era que o mesmo acabasse 
por sucumbir a uma hipotermia, 
uma vez que para além de se re- 
gistarem alguns aguaceiros a tem- 
peratura estava a baixar conside- 
ravelmente. 


EMPREITEIRO CHAMADO 
O já referido empreiteiro foi 
chamado ao local para que final- 


mente se desbloqueas: 
ção, mas às 21h00 de ontem 
da não tinha chegado ao local. 
Entretanto, fonte da PSP con- 
firmou à Agência Lusa que o Joa- 
quim Silva Moreira já antes ten- 
tara resolver pelas “vias normais” 
a situação, mas o empreiteiro e a 
empresa em causa sempre se ne- 
garam a efectuar os pagamentos. 


Luxuoso “Queen Mary 2” 
atracou no porto do Funchal 


Maior transatlântico do mundo está a realizar a sua viagem inaugural 


Momem de Gouvela/Lusa 


dias da viagem correram bem, 
apesar do temporal que o navio 
apanhou ao atravessar o Canal da 
Mancha. 

“Mas este barco está bem pre- 
parado, tem estabilizadores nos 
dois lados o que minimiza o des- 
conforto geralmente provocado 
pela forte ondul 
de mau tempo” 
cando as óptimas condições do 
navio, Pedro Nascimento afirma: 
“Não há palavras, só vendo para 
crer, e quem disser mal não sabe 
dar o valor à vida”. 


lou. Real- 


O navio está no Funchal de passagem, nesta que é a'primeira viagem 


Para dar ideia da grandiosida- 
de do “QM2”, exemplificou que, 
para sua orientação, ainda tem de 
utilizar um mapa porque conhe: 
apenas um terço do navio, di 
nadamente as zonas do refeitório, 
do restaurante e da sua cabina, 
adiantando que precisará de pelo 
menos um mês para conhecer to- 
das as áreas do maior transatlân- 
tico do mundo. 

“Trabalhar neste barco é uma 
experiência e responsabi- 
i iantando que tem 
a seu cargo uma equipa de 35 fi- 
lipinos, que receberam formação 
específica numa escola hoteleira 
francesa, Pedro Nascimento pos- 
sui um contrato de trabalho de 
quatro meses com a “Cunard Li- 
nes”, depois de ter trabalhado em 


companhias como a “Royal Vic- 
king Line” e a “Crystal Cruise Li- 
ne”, dieser dad ma 
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A ministra Celestre Cardona anunciou em Coimbra mudanças significativas na Justiça durante este ano 


CELESTE CARDONA ESTEVE EM COIMBRA POR CAUSA DA CADEIA 
Revisão da legislação penal 
apresentada dentro de 15 dias 


"2004 será o ano da reforma do sistema prisional” 


A ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, anunciou ontem que, den- 
tro de duas semana 


sistema prisional. 

Em declarações aos jornalistas, 
em Coimbra, a governante reiterou 
2004 será o ano da reforma do 
tema prisional que, há muitos 
anos, carece de reforma, de revi 


fundamentais dos reclusos e direi- 
tos fundamentais de segurança dos 
cidadãos”, sustentou, ao anunciar 
também a apresentação, dentro de 
duas semanas, do novo parque pe- 
nitenciário do sistema prisional. 
Confrontada com alegadas 
queixas de bloqueio, desde Dezem- 
bro, do sistema informático dos tri- 
bunais no que diz respeito às con- 


tas e custas, Celeste Cardona disse 
tratar-se de um “sistema simples, rá- 
pido e transparente”, 

“Se há uma pequena dificulda- 
de ou outra é natural, corrige-se”, 
observou. 

A ministra da Justiça deslocou- 
se a Coimbra para celebrar com a 
autarquia um memorando de en- 
tendimento que visa transferir o Es- 
tabelecimento Prisional do centro 
para a periferia da cidade. 


Defesa de Cruz vai “demonstrar 
falta de fundamento da acusação” 


A defesa de Carlos Cruz ga- 
rantiu ontem, em vésperas da ter- 
ceira sessão de interrogatório con- 
duzida pelo juiz do proc: Ca- 
sa Pia, estar “em condições de de- 
monstrar que não há fundamento 
para a acusação” ao apresentador 
de televisão. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, o advogado Ricardo Sá Fer- 
nandes afirmou que a defesa está 
em “condições de demonstrar que 
não há fundamento para a acusa- 
ção e que não há fortes indícios 
que justifiquem a prisão preventi- 
va” de Carlos Cruz. 

O advogado adiantou que a 
defesa já está na posse de muita 
da prova documental que preten- 
de entregar hoje ao juiz Rui Tei- 
xeira, no Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Lisboa, e que 
ajudará a provar a inocência de 
Carlos Cruz e a questionar a cre- 
dibilidade dos testemunhos con- 
tra o apresentador. 

Ricardo Sá Fernandes referiu 


que, na recolha de prova necessá- 
ria à defesa do seu constituinte, 
tem tido toda a colaboração das 
entidades a que foram solicitados 
documentos (bancários e outros) 
que podem contrariar a acusaé 

O advogado admitiu que o in- 
terrogatório a Carlos Cruz, com 
io marcado para as 15h00 de 
hoje, poderá não terminar nesse 
dia, mas que é prematuro fazer 
qualquer previsão. 

Questionado se, além da prova 
documental, Carlos Cruz irá apre- 
sentar testemunhas que sustentem 
a sua versão de que não se encon- 
trava nos locais, dia e hora indi 
cados pelas alegadas vítimas, Ri- 
cardo Sá Fernandes limitou-se a 
dizer que “só em função do inter- 
rogatório” essa questão poderá 
surgir. 

Os factos de que o apresenta- 
dor de televisão é acusado repor- 
tam-se ao último trimestre de 
1999 e ao primeiro e último tri- 
mestre de 2000. 


Carlos Cruz é hoje ouvido 


* A defesa de Carlos Cruz já 
anunciou que vai requerer a 
abertura de instrução, mas dada 
a complexidade do processo de- 
verá pedir nos próximos dias a 
prorrogação do prazo para o 
efeito. 


Bebés podem estar a ser 
retirados ilegalmente 
a pais seropositivos 


Recém-nascidos de casais se- 
ropositivos acompanhados no 
Hospital de Santa Maria, Lisboa, 
podem estar a ser retirados ilici- 
tamente aos pais para adopção, 
uma situação que já está a ser in- 
vestigada pelo Ministério da Saú- 
de, segundo fonte ligada ao pro- 
cesso. 

A mesma fonte revelou à 
Agência Lusa que a Inspecção- 
Geral de Saúde (IGS) está a in- 
vestigar desde Novembro do ano 
passado a alegada angariação ile- 
gal de recém-nascidos filhos de 
pais seropositivos, através dos ser- 
sociais do Hospital de San- 
ta Maria, em Lisboa, para posterior 
adopção na Misericórdia. 

A investigação partiu da de- 
núncia de um seropositivo que, 
sob anonimato por “receio de re- 
presálias”, contou à Agência Lu- 
sa vários factos que alegadamen- 
te terá testemunhado no Hospital 
de Santa Maria durante o tempo 
em que acompanhou um familiar 
com VIH internado nesta unida- 
de de saúde. 


DENÚNCIA NO HOSPITAL 

Estes factos foram denuncia- 
dos ao gabinete do utente do hos- 
pital e posteriormente transmiti- 
dos à IGS. 

Entretanto aquele organismo 
do Ministério da Saúde abriu já 
um processo de inquérito à “an- 
gariação de recém-nascidos, fi- 
lhos de pais seropositivos no Hos- 
pital de Santa Maria”, confirmou 
à Lusa fonte ligada ao processo. 

Contactado pela Agência Lu- 
sa o conselho de administração do 


Hospital de Santa Maria disse 
desconhecer o inquérito em cur- 
so da Inspecção-Geral da Saúde. 

No entanto, fonte ligada ao 
processo revelou à Lusa que no 
âmbito da investigação já foram 
ouvidos vários elementos dos ser- 
viços sociais do hospital e que o 
inquérito se encontra em fase 
avançada. 

De acordo com a denúncia 
que conduziu à investigação, 
existem irregularidades na for- 
ma como Os casais seropositivos 
que foram pais recentemente 
são acompanhados nos serviços. 
sociais do Hospital de Santa 
Maria. 

O denunciante alega que nes- 
tes serviços, os s seroposi 
vos com filhos e em situação eco- 
nómica precária são encaminha- 
dos para a Santa Casa da Miseri- 
córdia para receberem apoio. 

No entanto, e segundo a mes- 
ma fonte, apoio é alegada- 
mente insuficiente para sustentar 
uma vida familiar e, consequen- 
temente, criar um filho. O que não 
aconteceria, de acordo com a 
se Os serviços so- 
ciais do Hospital de Santa Maria 


financeiros que o Estado atribui 
aos portadores de VIH, entre os 
quais alojamento e despesas cor- 
rentes. 

Segundo a fonte, ao não in- 
formar estes casais necessitados 


dos apoios de que podem usufruir, 
os serviços sociais estão alegada- 
mente, e de uma forma delibera- 
da, a assegurar a continuidade da 
sua situação precária. 


DETIDO ONTEM EM PONTA DELGADA 


Suspeito de pedofilia 
fica em prisão preventiva 


Um homem da ilha de São 
Miguel foi ontem detido pela 
Polícia Judiciária de Ponta Del- 
gada por suspeitas de abuso se- 
xual de menores e ficou preso 
preventivamente, disse à Lusa 
fonte ligada ao processo. 

A fonte admitiu que esta de- 
tenção esteja relacionada com 
investigações em curso na maior 
ilha açoriana, e que já levaram 
à detenção de 12 pessoas, nove 
das quais em prisão preventiva, 

A 8 deste mês, a PJ deteve 
doze pessoas suspeitas de abu- 
so sexual de menores e de actos 
sexuais e homossexuais com 
adolescentes na ilha de São Mi- 
guel, oito dos quais ficaram em 
prisão preventiva. 

A operação resultou de uma 
investigação desenvolvida pela 


PJ durante vários meses e que 
levou, em Outubro, à detenção 
de um pintor de construção ci- 
vil, de 37 anos. 

Conhecido por Farfalha, é 
suspeito de abuso sexual de me- 
nores e de incentivo à prostitui- 
ção infantil com fins lucrativos 
(lenocínio) e terá utilizado uma 
garagem na vila da Lagoa para as 
alegadas práticas pedófilas. 

Entre os detidos preventiva- 
mente, encontra-se o médico 
Luís Arruda, que recentemente 
se demitiu de delegado de saúde 
do concelho da Lagoa, 

Um segundo homem foi 
também, durante a tarde, inter- 
rogado no Tribunal de Ponta 
Delgada, não se conhecendo, 
para já, se foi aplicada alguma 
medida de coacção. 
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COM A VACINAÇÃO DE 250 MILHÕES 
Poliomielite pode ser 


erradicada até final do ano 


À poliomielite (paralisia in- 
fantil) deverá ser erradicada até 
ao final do ano com a vacinação de 
250 milhões de crianças, anun- 
ciaram os ministros da Saúde e re- 
presentantes dos seis países ainda 
afectados pela doença. 

Afeganistão, Egipto, Índia, 
Níger, Nigéria e Paquistão são o 
países ainda afectados pela polio- 
mielite, uma doença infecciosa 
também conhecida por paralisia 
infantil e que está eliminada em 


Portugal, fazendo parte do Plano 
Nacional de Vacinação. 

Devido a um investimento to- 
tal de aproximadamente 3,6 mil 
milhões de euros em quinze anos 
e ao envolvimento de mais de 200 
países e de 20 milhões de volun- 
tários, a poliomielite poderá ser a 
primeira doença a ser erradicada 
no século XXI. O novo plano pa- 
ra erradicar a doença prevê a va- 
cinação, em várias fases, de 250 
milhões de crianças. 


ASSOCIADO A JOVENS E À DIVERSÃO 
Consumo de ecstasy afecta 
a memória a longo prazo 


O consumo de ecstasy afecta 
a memória de longo prazo, con- 
eluiu um estudo internacional que 
observou consumidores europeus, 
norte-americanos e australianos 
desta droga sintética, frequente- 
mente associada aos jovens e aos 
locais de diversão nocturna. 

O trabalho, que também inci- 
diu sobre não consumidores de 
droga, descobriu que as pessoas 
que tomam regularmente ecstasy 
têm dificuldades na memória de 


longo prazo (capacidade de guar- 
dar a informação durante perío- 
dos muito longos de tempo). 

Os resultados indicam que os 
consumidores desta droga tinham 
23 por cento mais probabilidades 
de se esquecerem das cé que 
aqueles que nunca tinham expe- 
rimentado qualquer estupefacien- 
te. Descobriram ainda que os con- 
sumidores regulares de cannabis 
tinham mais 20 por cento de pro- 
blemas de memória. 


ESTUDO REVELADO PELA NATURE 
Corpo humano produz mais 
proteínas do que se pensava 


Certas células humanas po- 
dem fazer “corte e cola” para re- 
compor novas proteínas, sendo o 
corpo humano capaz de produzir 
uma maior variedade de proteínas 
do que se julgava, refere um es- 
tudo divulgado pela Nature. 

A descoberta do investigador 
Ken-ichi Handa (Instituto Nacio- 
nal do Cancro de Rockville, 
EUA) e colegas “aumenta imen- 


so” o número de proteínas ou de- 
rivados de proteínas que os nos- 
sos 30.000 genes podem produ- 
za 

O estudo, que incidiu sobre 
células do sistema imunitário ca- 
pazes de reconhecer e destruir cé- 
lulas cancerosas, poderá ter tam- 
bém implicações “na elaboração 
de uma vacina, nas doenças auto- 
imunes e na luta contra o cancro”. 


DOENÇA MATA UM MILHÃO. POR ANO 
Suor humano atrai mosquito 
responsável pelo paludismo 


O mosquito anofele, principal 
vector do paludismo, é atraído pe- 
lo cheiro de um componente do 
suor humano, revela um estudo on- 
tem publicado que poderá permitir 
a elaboração de novos insecticidas. 

A descoberta permitirá encon- 
trar o meio de bloquear ou activar 
este tipo de receptores, o que abre 
perspectivas para criar novos in- 
secticidas mais eficazes para apa- 


nhar ou, pelo contrário, repelir os 
mosquitos, sublinham John Carl- 
son, da Universidade de Yale, e co- 
legas. 

O mosquito fêmea anofele é o 
vector essencial do parasita unice- 
lular Plasmodium falciparum, prin- 
cipal responsável pelo paludismo, 
uma doença que mata um milhão 


de pessoas por ano no mundo, 90 


por cento das quais em África. 
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INFORMAÇÃO SOBRE O SUBSOLO PODE ESTAR EM BREVE DISPONÍVEL 


Robô Spirit avança finalmente 
em direcção à cratera marciana 


Hoje a sonda europeia Mars Express junta-se à investigação 


NasalEPA 


A movimentação do Spirit em solo marciano foi acolhida ontem com grande emoção 


O robô Spirit avançou ontem 
com as suas seis rodas em solo mar- 
ciano, o que aconteceu pela primei- 
ra vez desde que aterrou no planeta 
vermelho há quase duas semanas - 
anunciou a NASA. 

Os engenheiros e cientistas pre- 
sentes no Laboratório de Propulsão 
por Jacto da NASA receberam com 
aplausos entusiásticos a confirma- 
ção, cerca das 10h00 TMG (a mes- 
ma hora em Lisboa), de que a ma- 
nobra foi um êxito. 

Fotografias a preto e branco en- 
vidas pelo Spirit mostraram as suas 
duas rodas traseiras no solo mar- 
ciano, com o módulo de aterragem 
mais atrás. “É um grande alívio. Es- 
tamos em Marte. O Spirit aterrou”, 
disse Rob Manning, responsável 
pelas fases de entrada, descida e 
aterragem da missão. “Finalmente, 
sujaram-se as nossas rodas”. 

Segundo a agência espacial dos 


Estados Unidos, a manobra de saí- 
da do robô do módulo de aterragem 
para a superfície marciana demorou 
menos de dois minutos mas foi a 
mais arriscada de toda a missão de 
três meses do Spirit para explora- 
ção de Marte. 

O robô avança agora em direc- 
ção a uma cratera que “fornecerá 
uma janela sobre o subsolo marcia- 
no”, explicou o responsável cientí- 
fico pela missão, Steve Squyres. 

A cratera está situada a 250 me- 
tros de distância do Spirit e tem cer- 
ca de 200 metros de diâmetro, pre- 
cisou Squyres, professor da Uni- 
versidade Cornell, que coordena os. 
250 investigadores envolvidos na 
missão Exploration Rover da NA- 
SA. 

No seu caminho, o robô reco- 
Iherá e analisará “o que foi rejeitado 
pela cratera” quando ela se formou. 

Hoje, 13º dia do robô em Mar- 


sonda europeia Mars Express 
passará por cima da á 
uma série de med 


instrumentos (um alemão, um fran- 
cês e um italiano) que “olharão pa- 
ra baixo”, explicou Ray Arvi 
um dos cientistas da missão Mars 
Exploration Rover. 

“O objectivo nesse lugar é ten- 
tar encontrar materiais que permi- 
tam saber se Gusev continha ou 
não um lago e quais eram as con- 
dições nesse lago”, referiu o inves- 
tigador. 

Logo que a inspecção termine, 
o robô deverá seguir em direcção a 
umas colinas situadas a leste da sua 
posição actual, 

O robô, alimentado a energia 
solar, foi construído para poder per- 
correr cerca de 600 metros em três 
meses (à velocidade de três centí- 
metros por segundo). 


Máquina dos sonhos promete 
compensar stress quotidiano 


Quem ao fim do dia se sentir de- 
primido ou stressado poderá passar 
a contar com bons sonhos à noite 
graças a uma máquina que difunde 
eflúvios relaxantes, música suave e 
“palavras-chave” durante o sono. 

Chama-se “Yumemi-kobo” (“fá- 
brica de sonhos”) e foi concebida e 
produzida conjuntamente pelo gi- 
gante japonês do brinquedo Takara 
e por um psicólogo. 

Segundo o fabricante, que porá 
a máquina à venda a partir de Maio 
pela bagatela de 14.800 ienes (TIO 


euros), a difusão de “certas fra- 
grâncias” facilitará o sono e o rela- 
xamento de quem a utilizar. 

A “fábrica de sonhos” mede 35 
centímetros de altura por 22 de lar- 
gura e está equipada com um gra- 
vador que dará aos utilizadores a 
possibilidade de gravar palavras- 
chave indutoras dos sonhos que de- 
sejem invocar. 

Essas palavras podem ser pro- 
gramadas em cadeia, a baixo volu- 
me, durante o estado de vigília. 

E para que a pessoa acorde com 


boa disposição e possa recordar os 
sonhos da noite, a máquina emitirá 
luz suave e música relaxante, 

Conhecida pela originalidade 
dos seus produtos, a Takara espera 
vender 300.000 unidades desta má- 
quina já no primeiro ano. 

A mesma sociedade já produziu 
o “Bow-Lingual”, uma máquina ca- 
paz de “interpretar” em linguagem 
humana o ladrar dos cães, para gran- 
de felicidade dos seus donos que o 
tornaram um êxito de vendas desde 
a sua comercialização em 2002. 
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Desemprego 
aumentou 19% 
em Dezembro 


O número de desemprega- 
dos inscritos nos centros de em- 
prego aumentou 19 por cento 
em Dezembro, em relação ao 
mesmo período de 2002, anun- 
ciou ontem o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional 
(IEFP), 

Em Dezembro estavam re- 
gistadas nos Centros de Empre- 
go do Continente e Regiões Au- 
tónomas 452.542 pessoas, mai 
72.239 do que em igual mês do 
ano anterior. 

Face a Novembro, o núme- 
ro de desempregados insci 
caiu 1,185, com um recuo de 
0,3 por cento. 

O TEFP escreve em comu- 
nicado que o aumento do de- 
semprego no final do ano se fez 
sentir mais nos homens do que 
nas mulheres, representando os 
primeiros 43,19% do total. 

A procura de novo emprego 
justificou a inscrição de 92,6% 
do total de desempreg; 
gundo o mes 
2002, essa percentagem era de 
16,5 por cento. 

Tanto o desemprego de cur- 
ta como o de longa duração re- 
gistaram no último mês de 2003 
crescimentos. 

Em termos homólogos, os 
desempregados de curto prazo 
subiram 12,9%, enquanto os de 
longo prazo aumentaram 29,8 
por cento. 

Os desempregados de curta 
duração continuam a ser aqueles 
que mais pesam no conjunto to- 
tal dos desempregados (60,9%). 


Santos Silva 
alerta para longo 


período de crise 


O presidente do BPI, Artur 
Santos Silva afirmou ontem que 
"a economia portuguesa passa- 
rá por um período longo em que 
se conjugará um crescimento 
baixo e um desemprego eleva- 
do”. Santos Silva, que intervi- 
nha durante uma conferência 
realizada pela seguradora Co- 
sec, considerou que esta situa- 
inédita em Portugal nas 
últimas décadas", Realçou, de 
resto, que o futuro imediato da 
economia será diferente do que 
imava ser no pós-recessão, 
A retoma está em curso, 
ão será o que era dantes", 
precisou. A diferença será par- 
ticularmente evidente se se 
comparar com o ocorrido há 10 
anos, quando na recessão de 
1983 o Produto Interno Bruto 
(PIB) caiu mais do que agora, 
enquanto as exportações e o in- 
vestimento recuperaram mais 
depressa do que actualmente. 
Assim, "a retoma será menos 
vigorosa, mais lenta", considera. 


PROPOSTA PARA A FUNÇÃO PÚBLICA PREVÊ CONGELAMENTO DE ORDENADOS 
Governo propõe aumento de 2% 
para salários inferiores a mil euros 


O Governo enviou ontem às es- 
truturas sindicais da Administração 
Pública uma proposta de aumentos 
salariais de dois por cento para os 
trabalhadores que ganhem menos 
de 1.000 euros, disse à agência Lu- 
sa fonte sindical. 

A proposta prevê o congela- 
mento dos restantes salários, um au- 
mento de dois por cento das pen- 
sões de aposentação inferiores a 
1000 euros e um aumento de dois 
por cento do subsídio de refeição e 
das ajudas de custo. 

Para as pensões mínimas de in- 
validez e sobrevivência são pro- 
postos aumentos diferenciados, en- 
tre os 2,3 e os quatro por cento. 

A ministra de Estado e das Fi- 


nanças iniciou sexta-feira as nego- 
ciações salariais com os sindicatos 
da Função Pública sem lhes ter for- 
malizado uma proposta. 

A proposta foi ontem enviada 
ao Sindicato dos Quadros Técnicos 
do Estado, à Frente Sindical da Ad- 
ministração Pública e à Frente Co- 
mum de sindicatos da Administra- 
ção Pública. 

No texto, o Govemo explica 
que os aumentos salariais da função 
pública para 2004 terão de ser dita- 
dos pela política orçamental defini- 
da pelo Govemo e não por uma po- 
lítica de rendimentos e preços. 

O Governo garante que o valor 
disponível para a actualização sala- 
rial não pode exceder (0,5 por cento, 


dado que a massa salarial depende 
das alterações da tabela, das pro- 
moções e progressões nas carreiras 
e do número de efectivos. 

"Ponderadas estas circunstân- 
cias, o Governo entende que a dis- 
ponibilidade orçamental deverá 
orientar-se prioritariamente para 
garantir a manutenção do poder de 
compra dos trabalhadores com ní- 
veis salariais mais baixos”, diz a 
proposta enviada aos sindicatos do 
sector, sustentada por uma previ- 
de dois por cento para a infla- 
ção, 

Os sindicatos, que têm uma gre- 
ve convocada para dia 23, foram 
chamados para uma nova ronda ne- 
gocial na próxima segunda-feira. 


Têxtil e moda nacionais vão ser 
promovidas no mercado estrangeiro 


Programa será lançado ainda este ano, foi ontem anunciado na Mocap 


FRANCISCO MANUEL 


O Governo vai Inaçar ainda es- 
te ano um programa para dinamizar 
s sectores têxtil, de vestuário e mo- 
da no mercado internacional, O 
anúncio foi feito ontem ao início da 
noite pela secretária de Estado da 
Indústria, Comércio e Serviços na 
inauguração da 52º Feira Interna- 
cional do Calçado (Mocap), no Eu- 
roparque. 

Rosário Ventura afirmou que es- 
tes são os sectores que actual- 
mente apresentam maiores fragili- 
dades competitivas, ao contrário do 

calçado que já há vários anos está 
habituado a enfrentar o mercado 
concorrencial. O "Dínamo" (Dina- 
mização da Moda) está em fase de 
estudo e deverá ser posto em práti- 
ca ainda este ano. Para a secretária 
de Estado, o maior problema destes 
sectores é a concorrência, em parti- 
cular a asiática, que tem apostado 
na mão de obra barata. "Esta é uma 
tendência que tem de ser contraria- 
da", porque, contas feitas, apenas 
30% da receita fica em Portugal, o 
restante perde-se nos canais de dis- 
tribuição. Apontou como exemplo 
as empresas subcontratadas pelas 
grandes marcas. "Portugal tem de 
se afirmar e deixar de ser visto co- 
mo um país de mão-de-obra bara- 
ta”, como outrora acontecia no sec- 
tor do calçado, Este sector, que se- 
gundo a governante não causa preo- 


cupação, deverá também começar 


a apostar na modernização, recor- 
rendo às novas tecnologias. 


Rosário Ventura afirmou que o 
sector do calçado duplicou a as co-: 
ta de mercado externo nos últimos 


Lume Félix 


A Mocap decorre no Europarque, em Santa Maria da Feira 


20 anos e actualmente exporta cer- 
cade 80 por cento da sua produção, 
contudo, os salários dos trabalha- 
dores do sector ainda ficam aquém 
dos praticados na União Europeia, 
Por seu lado, Fortunato Frede- 
rico, presidente da Associação Por- 
tuguesa dos Industriais de Calçado, 
Componentes, Artigos em Pele e 
Seus Sucedâneos (APICCAPS), de- 
fendeu que o "lay-off" aplicado por 
algumas empresas, quando feito de 
“uma forma racional é uma medida 
que pode defender e garantir o in- 
teresse dos trabalhadores". O res- 
ponsável máximo pela Associação 
Patronal do Calçado garantiu ainda 
que a APICCAPS está preocupada 
com os conflitos laborais que têm 
existido, mas acredita que “este ci-, 
clo está a chegar ao fim", e apontou 


o dedo à estagnação da economia. 

Defendeu ainda que seja en- 
contrada uma solução para os tra- 
balhadores que têm sido despedi- 
dos. Na sua perspectiva, o aumento 
do desemprego no sector tem a ver 
com a deslocalização de algumas 
multinacionais. "Contudo, o que in- 
teressa são as empresas portugue- 
sas, por isso são essas que devem 
ser apoiadas", afirmou. 

Pela primeira vez, desde há 
muitos anos, a MOCAP saiu da Ex- 
ponor em Matosinhos para o Euro- 
parque em Santa Maria da Feira, al- 
go que, segundo Fortunato Frederi- 
co, se deverá manter face "às exce- 
lentes condições que oferece, bem 
como à área geográfica onde está 
inserida, uma das mais desenvolvi- 
das economicamente da região”, 


Inflação fixou-se 
nos 3,3 por cento 
em 2003 


Os preços em Portugal su- 
biram 3,3 por cento em 2003, 
em queda face aos 3,6 por cen- 
to registados em 2002 e no li- 
mite máximo do intervalo pre- 
visto pelo Governo, anunciou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

Em Dezembro último, a ta- 
xa de inflação mensal subiu 
0,1%, levando inflação média 
dos últimos doze meses para 
3,39%, abaixo dos 3,4% regista- 
dos em Novembro. As classes 
que mais pressionaram os pre- 
ços em alta foram as de "res- 
taurantes e hotéis” (5,7%) e a da 
“educação” (5,6%), No entanto, 
o INE refere que todas as clas- 
excepção das "Comuni- 


médias positivas. 

À inflação homóloga, que 
compara com o mesmo período 
do ano anterior, caiu de 4,0% 
em 2002 para 2,4% em 2003. 

Em Dezembro, a inflação 
homóloga reduziu-se pelo ter- 
ceiro mês consecutivo, eviden- 
ciando uma tendência de queda. 

A taxa de inflação média 
ontem anunciada pelo INE fi- 
cou ainda dentro do intervalo 
previsto pelo Governo em Se- 
tembro último, que apontava 
para um crescimento médio dos 
preços entre 3,0 e 3,3%. No en- 
tanto, estes valores tinham já si- 
do revistos em alta face ao pon- 
to médio avançado no início de 
2003, que era de 2,5%. 

A verificar-se a estimativa 
do Eurostat, Portugal deve ter- 
minar 2003 com um diferencial 
de inflação de 1,2 pontos per- 
centuais face à média europeia. 


Bilhetes 
de Tesouro 
a leilão no dia 21 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que ge- 
re a dívida do Estado, anunciou 
ontem que vai lançar uma nova 
linha de bilhetes do Tesouro 
(BT) no dia 21 de Janeiro. 

O montante indicativo ofe- 
recido de BT será de 750 mi- 
lhões de euros, com o venci- 
mento previsto para 21 de Ja- 
neiro de 2005. Para 2004 está 
prevista a emissão de 5,5 mil 
milhões de euros em BT, que 
juntamente com o lançamento 
de 7,5 mil milhões de euros de 
obrigações do tesouro, vão fi- 
nanciar a quase totalidade dos 
13,7 mil milhões de euros de di- 
vida, 

Este será o nono leilão de bi- 
lhetes do Tesouro em cerca de 
sete meses, depois do IGCP ter 
decidido em 2003 voltar a dina- 
mizar o mercado da dívida pú- 
blica de curto prazo. 
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MADONNA, MARTIN SHEEN, CAROL KING E DANNY GLOVER JÁ ASSUMIRAM DIVERGÊNCIAS 


Guerra das estrelas nas eleições 
presidenciais norte-americanas 


No entender de Madonna, o grande risco para a América "não é o terrorismo, o Iraque ou o Eixo 
do Mal”, mas sim “a falta de liderança, a falta de honestidade e uma completa falta de consciência” 


Madonna gosta do general 
Clark, Martin Sheen do governador 
Dean, Carol King do senador Kerry 
e Danny Glover do reverendo Al 
Sharpton, todos com aspirações à 
candidatura democrata às presiden- 
ciais norte-americ: 

A escassos quatro dias das pri- 
meiras eleições primárias do Parti- 
do Democrático no estado de lowa, 
as “estrelas de Hollywood” estão a 
fazer campanha por aqueles que 
consideram ser a melhor escolha 
para ocupar a Casa Branca no final 
deste ano. 


Mas se os conservadores norte- 
americanos acusam repetidamente 
a “elite de Hollywood" de ser ten- 
denciosa e anti-Partido Republica: 
no, a verdade é que a julgar pelas 
declarações de actores e cantores li- 
berais não há unanimidade quanto 
ao melhor candidato para derrotar 
George W. Bush 


Madonna declarou o seu apoio 
ao general Wesley Clark: o candi- 
dato "com as qualificações, o ca- 
rácter e a visão que tão desespera- 
damente precisamos” 

Clark não está a fazer campanha 
no Iowa pelo que a "material girl” 
ainda não participou publicamente 
em qualquer acto de apoio ao ge- 
neral. Madonna diz que apoia Clark 
porque quer que os seus filhos cres- 
çam com as mesmas oportunidades 
que ela teve, que saibam e com- 
preendam o que se passa no mun- 
do e que viajem nesse mundo em 
segurança e com orgulho. 

Para a cantora, Clark é "um sol- 
dado condecorado que já deu 34 


Madonna já definiu o seu apoio às primárias norte-americanas. A estrela gosta do general Clark 


anos da sua vida ao país”, é também 
“inteligente e bom trabalhou dura- 
mente para chegar onde está e é he- 
rói nacional”. 

"É um perfeito exemplo do so- 
nho americano”, disse Madonna pa- 
ra quem o grande risco da América 
“não é o terrorismo, o Iraque ou o 
Eixo do Mal", mas sim "a falta de li 
derança, a falta de honestidade e 
uma completa falta de consciência". 

O general Clark pode gabar-se 
de contar com apoio de outras "es- 


trelas norte-americanas" como Jen- 
nifer Lopez e o seu noivo Ben 
Afleck 

O mais conhecido activista po- 
lítico de Hollywood, o actor Martin 
Sheen, decidiu contudo dar o seu 
apoio ao antigo govemador do es- 
tado de Vermont, Howard Dean. 

No caso dos republicanos, estes 
guardam as suas vedetas para as 
eleições presidenciais do fim do 
ano, pois não têm que se preocupar 
se com eleições primárias. 


Entre as estrelas republicanas 
contam-se muitos dos “duros” do 
cinema norte-americano, nomeada- 
mente Chuck Norris, Bruce Willis, 
Tom Selleck e Charlton Heston. 

E não esquecer, claro, o duro de 
todos os duros, o actor/governador 
do estado da Califórnia Arnold 
Schwarzenegger cuja popularidade 
será sem dúvida uma das grandes 
armas republicanas na "guerra das 
estrelas” das eleições norte-ameri- 
canas. 


Relatório sobre 
a morte 
de David Kelly 


divulgado 
a 28 de Janeiro 


O relatório do juiz britânico 
Brian Hutton sobre a morte, em 
meados de Julho de 2003, do 
perito em armamento David 
Kelly será divulgado a 28 de Ja- 
neiro, anunciou ontem o minis- 
tério dos Assuntos Constitucio- 
nais britânicos. 

A publicação deste relatório 
- potencialmente lesivo para o 
primeiro-ministro, Tony Blair, e 
para o seu ministro da Defesa, 
Geoff Hoon - é aguardada com 
expectativa pela classe política e 
pelos “media” britânicos. 

O juiz Hutton ouviu 74 tes- 
temunhas, incluindo Tony Blair 
e Geoff Hoon, entre | 1 de Agos 
toe 13 de Outubro do ano pas- 
sado. 


Três passageiros 
de autocarro 
morrem 

em explosão de 
mina no Iraque 


Três civis morreram e dois 
ficaram feridos, ontem, na ex- 
plosão de uma mina accionada 
pelo autocarro em que viaja- 
vam, perto de Tikrit, a norte de 
Bagdad, informou o exército 
norte-americano. “Provavel- 
mente, o autocarro passou sobre 
uma mina”, assinalou o tenen- 
te-coronel Steve Russell, do Ba- 
talhão 1-22 da Quarta Divisão 
de infantaria. Segundo o oficial, 
dado o facto de o autocarro per- 
tencer à Universidade de Tikrit 
serão provavelmente estudantes 
os passageiros mortos. 


Israel impõe cerco total em Gaza 


Hamas garante que primeira atacante suicida não será a última 


O exército israelita impôs on- 
tem um cerco total da Faixa de 
Gaza, indicou um comunicado 
militar, 

“Conforme uma decisão da 
classe política e tendo em conta a 
situação, o cerco da Faixa de Ga- 
za foi imposto”, sublinhou o mes- 
mo documento. 

“Durante o cerco, a passagem 
(entre a Faixa de Gaza e Israel) 
apenas será autorizada em casos 
humanitários, em coordenação 
com os gabinetes de ligações” is- 
raelo-palestinianas, referiu. 

Esta decisão surgiu após um 
atentado que vitimou quatro is- 
maelitas no terminal de Erez, entre 


a Faixa de Gaza e Israel, quando 
uma suicida palestiniana do Ha- 
mas detonou uma carga explosi- 
va que transportava junto ao cor- 
po. 
O Hamas e as Brigadas dos 
Mártires de Al-Agsa, um grupo 
armado da Fatah, o movimento do 
presidente palestiniano Yasser 
Arafat, reivindicaram o atentado 
num comunicado conjunto. 

Um líder político do Hamas 
afirmou nas exéquias da primeira 
atacante suicida do movimento 
que ela "não será a última" a co- 
meter atentados contra Israel. 

“O Hamas não renunciará à 
guerra santa, à via da resistência 


e da libertação mesmo pagando o 
preço do sacrifício dos nossos fi- 
lhos e das nossas mulheres”, de- 
clarou Mahmud Zahar perante a 
multidão presente no funeral de 
Rim Saleh Al-Raishi. 

Al-Raishi, de 22 anos e mãe de 
duas crianças, matou quarta-feira 
três soldados e um agente de se- 
gurança israelitas ao detonar a car- 
ga explosiva que transportava, em 
Erez, principal ponto de passagem 
entre a Faixa de Gaza e Israel. 

Várias centenas de pessoas 
participaram na cerimónia fúne- 
bre, que começou com uma ora- 
ção tradicional numa grande mes- 
quita do centro de Gaza, 


Relatório responsabiliza EUA 
pela morte de repórteres 
no Hotel Palestina 


Os Estados Unidos foram res- 
ponsáveis pela morte de dois jor- 
nalistas no Hotel Palestina, em 
Bagdad, atingidos pelos disparos 
de um tanque norte-americano a 8 
de Abril de 2003, concluiu um re- 
latório da organização Repórteres 
Sem Fronteiras ontem publicado. 

Segundo o relatório, redigido 
pelo jornalista do Nouvel Obser- 
vateur Jean-Paul Man, o quartel- 
general das forças norte-america- 
nas no Iraque, comandado pelo 
general Buford Blount, “carrega a 
pesada responsabilidade da falta 
de informações que acabou por re- 


sultar na morte dos dois jornalis- 
tas”. 

À organização considera, nes- 
te aspecto, que o disparo contra o 
Hotel Palestina "não foi um dis- 
paro deliberado contra os jornalis- 
tas ou a imprensa em Bagdad”, 
mas que os militares norte-ameri- 
canos no local não tinham conhe- 
cimento da presença maciça de 
jornalistas estrangeiros naquele es- 
tabelecimento. 

“A um nível superior, o poder 
político, ou seja o governo norte- 
americano, partilha dessa respon- 
sabilidade”, acrescenta. 
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EXTREMO ASSINA ATÉ FINAL DA ÉPOCA PELO FC PORT O COM A FASE FINAL DO EURO'2004 NO HORIZONTE 


Sérgio Conçeição regressa 


BERNARDINO BARROS 
MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Sérgio Conceição acertou 
ontem o regresso ao FC Porto. 
O ex-jogador da Lázio de Roma 
assinou, ao que o COMÉRCIO 
apurou, um acordo válido até ao 
final da presente temporada, 
com direito de opção do clube 
no final da mesma. 

Tal como tinhamos previsto 
na nossa edição de 14 de Janei- 
ro, o regresso a Portugal seria o 
mais viável, só com a dúvida se 
para sul ou para norte. Muito se 
falou sobre o alto vencimento 
que auferia, mas o jogador tinha 
uma certeza, a escolha recairia 
sobre um clube onde tivesse ga- 
rantia de jogar regularmente, pa- 
ra poder voltar a sonhar com a 
selecção nacional. Sérgio Con- 
ceição perde dinheiro, mas ga- 
nha na confiança de poder estar 
presente no Euro'2004. 

A operação decorreu debai- 
xo do maior secretismo tendo, 
ao final da tarde de ontem sido 
confirmado no site oficial do FC 
Porto onde se podiam ler as pri- 
meiras declarações do extremo 
português como jogador dos 
dragões: “Vou regressar a casa. 
Os sentimentos que me ligam ao 
FC Porto pesaram nesta minha 
decisão. Conheco muito bem es- 
te clube e sei que venho integrar 
um projecto ganhador. É tudo 


Sérgio Conceição com uma camisola que quer voltar a envergar 


muito aliciante”, disse ao site 
portista. 
O clube azul e branco, con- 


frontado com a recente rescisão 
de contrato entre Sérgio Con- 
ceição e a Lázio de Roma, esta- 


beleceu, de imediato, contacto 
com o empresário do jogador, 
Luciano D'Onoffrio, face à in- 
tenção de dotar o plantel portis- 
ta de mais um extremo, um 
desejo do próprio José Mouri- 
nho. 

O internacional luso, com o 
Euro'2004 no horizonte, não en- 
Jeitou a possibilidade de jogar 
regularmente e, embora con- 
frontado com proposta mais ali- 
ciantes - do ponto de vista fi- 
nanceiro - de clubes estrangei- 
ros, chegou a acordo com o FC 
Porto, tendo de imediato regres- 
sado a Roma para tratar da mu 
dança para a Invicta. Na segun 
da-feira será apresentado ofi 
cialmente como jogador dos dra 
gões. 

“Estou a concretizar um so- 
nho, pois nunca esqueci as duas 
épocas maravilhosas que aqui 
passei. Quero integrar-me rapi- 
damente na equipa e sei que is- 
so pode ser fácil, pois tenho aqui 
muitos amigos”, afirmou, acres- 
cenatndo: “O meu intuito é jo- 
gar. Não vou poder ajudar o FC 
Porto na Liga dos Campeões, 
pois já participei nas competi 
ções europeias pela Lázio, mas 
vou ficar a torcer por fora”. 

O COMÉRCIO ouviu duas 
pessoas próximas ao jogador. 
Jorge Costa, amigo e “capitão” 
do FC Porto, e Jorge Jesus, que 
o orientou aquando da sua pas- 
sagem pelo Felgueiras. 


Jorge Costa: 
“Uma mais valia 


para o plantel” 


Jorge Costa, “Estou muito 
contente, O Sérgio é um joga- 
dor que conhece bem a casa. E 
para além de ser um óptimo jo- 
gador é meu amigo. É também 
uma mais valia para o nosso 
plantel”. 


Jorge Jesus: 
“Ele quer estar 
no Euro'2004” 


Jorge Jesus, “Com esta deci- 
são, o Sérgio tem dois grandes 
objectivos: Ser um dos escolhi- 
dos para o fase final do Eu- 
ro'2004 e voltar a defender as 
cores do FC Porto, que sempre 
foi seu desejo e condição. Já no 
tempo em que o orientei no 
Felgueiras era notório que ele 
ficava extremamente insatisfei- 
to por não jogar, Tem umfeitio 
próprio, é preciso conhecê-lo 
bem para perceber que tem 
grande carácter. Basta ver que 
perdeu parte do salário para re- 
gressar ao FC Porto. Acho que 
deverá estar entre os 30 pré-se- 
leccionáveis de Scolari para o 
Euro'2004" 


PEDRO MANUEL COUTO 


Chegou a vez de Carlos Alber- 
to se estrear com a camisola dos 
dragões. Ontem, José Mourinho ga- 
rantiu que o médio brasileiro será 
convocado e “quando convoco é 
para jogar”, disse. O FC Porto des- 
loca-se amanhã (21h15) ao terreno 
do Sporting de Braga, formação que 
ocupa o quarto lugar da SuperLiga. 
Para O técnico dos azuis e brancos 
será “mais um jogo difícil, mas va- 
mos lá para ganhar”. Quem ficou 
sem resposta foi Camacho, “por 
uma questão de respeito”. 

Na última ronda, em Paços de 
Ferreira, foi a vez de Maciel se es- 
trear no FC Porto, com a particula- 
ridade de entrar no onze. O extre- 
mo brasileiro, contratado à União 
de Leiria, respondeu de forma mui- 
to positiva e José Mourinho gostou 
do que viu: “O Maciel jogou bem e 
a equipa melhorou com ele e teve 
uma resposta muito positiva”. 

Carlos Alberto foi o outro re- 
forço de Invemo e deveria ter-se es- 
treado anteontem, na partida dos oi- 
tavos-de-final da Taça de Portugal, 
mas esta encontra-se suspensa. Co- 
mo tal, a oportunidade esfumou-se, 
mas não serão precisos muitos dias 


Chegou a vez de Carlos Alberto 


O brasileiro vai ser convocado para o jogo com o Sp. Braga 


para ver o médio em acção, muito 
embora não deva ser titular, “Se na- 
da acontecer de especial e negativo 
o Carlos Alberto vai jogar. Vai ser 
convocado e quando convoco al- 
guém é para jogar”, setenciou. 

O treinador está agradado com 
os treinos do jogador que “a nível 
físico teve uma evolução muito 
acentuada. Até agora correspondeu 


“Votei três por vezes” e a 
família também ajudou 


Esta semana José Mourinho foi eleito pelos ci- 
bemautas do sítio da UEFA como o melhor treina- 
dor de 2003, com sessenta por cento do votos. Em 
jeito de brincadeira, um jornalista perguntou por 
quantas vezes Mourinho votou nele próprio, ao 
qual respondeu com um largo sorriso: “Votei por 
três vezes, no computador de casa, no portátil e no 
do centro de Treinos”. O jornalista insistiu, “E pe- 
diu à família para votar"? “Claro, como é que 


acham que eu ganhei! !”. 


às expectativas e, apesar dos 
19 anos, tem um enorme potenc 
acrescentou na análise que fez a 
Carlos Alberto. 

Aproxima-se mais um teste de 
grau elevado para os dragões, que 
amanhã se deslocam a Braga. “Se- 
rá mais um jogo do campeonato e 
têm sido todos difíceis, mas este se- 
rá frente a uma equipa que está a 


realizar uma boa temporada, tem 
bons jogadores e está bem estrutu- 
rada”, referiu. 

Para este encontro, os bracaren- 
ses não poderão utilizar Pena e Fre- 
drick, por ainda se encontrarem vin- 
culados ao FC Porto. Estarão mais 
fracos pela ausência destes dois ele- 
mentos? Mourinho acha que não e 
contrapõe com os jogadores que 


“sérgio é óptimo mas não posso 
ter todos os que eu gosto” . 

Mal Sérgio Conceição se desvinculou da Lázio 
de Roma logo surgiram rumores de que o jogador 
poderia regressar ao FC Porto. O técnico dos azuis 
e brancos não esconde que aprecia as qualidades do 
futebolista, mas quanto ao resto nada mais. “É um 
óptimo jogador a nível interno e na selecção, mas 
não vejo razão para falar sobre ele. Fez uma óptima 
carreira fora do país, mas não posso ter todos os jo- 
gadores de que gosto. Gostava de ter muitos outros, 


mas nem sempre as coisas são como queremos”. 


também não poderão jogar no FC 
Porto. “Também não temos o César 
Peixoto, o Ricardo Fernandes, o 
Derlei e o Nuno Valente que está 
castigado. Mas os plantéis são feitos 
com vários jogadores e para várias 
posições e um treinador tem de en- 
contrar jogadores para resolver es- 
ses problemas”, justificou. 
Anteontem, José Mourinho viu 
ao vivo o Moreirense-Sporting de 
Braga, para a Taça de Portugal, mas 
a partida não deu para tirar muitas 
conclusões porque “eles não utili- 
zaram grande parte dos jogadores 
que vão usar contra nós. Não tinha 
nada para fazer e fui ver o encon- 
tro, na realidade o Sporting de Bra- 
ga já foi observado noutras partidas 
pelos meus observadores”, disse. 


CAMACHO SEM RESPOSTA 

Esta semana o técnico do Ben- 
fica disse que o FC Porte é mais 
respeitado. José Mourinho recusou- 
se a tecer comentários: “O Cama- 
cho merece o maior respeito e co- 
mo tal o melhor que tenho a fazer é 
não comentar as suas afirmações. 
Tanto em Portugal como em Espa- 
nha, nunca tivemos qualquer dife- 
rendo e é melhor não entrar em co- 
mentários, mesmo discordando”. 
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Jesualdo Ferreira 
arruma a nova casa 


Técnico bracarense obrigado a alterações no jogo 
com os dragões, no arranque oficial do novo Estádio Municipal 


VÍTOR SANTOS 


A equipa sensação da SuperLi- 
ga, instalada, no início da segunda 
volta, no poleiro da Europa, prepa- 
rou, no novo Estádio Municipal de 
Braga, a estratégia para apagar o fo- 
go a um dragão imbatível na pre- 
sente edição da prova, O facto de 
ser a estreia do futuro palco do Eu- 
ro'2004 em partidas oficiais confe- 
re uma boa de dose de interesse adi- 
cional ao confronto de amanhã 
(21h15) entre duas das mais fortes 
formações do campeonato. 

Cenário de luxo, dois conjuntos 
em excelente momento e um duelo 
de gigantes em perspectiva para o 
desafio. Em Braga, só se pensa em 
selar a estreia oficial do anfiteatro 
com uma vitória sobre o FC Porto, 
mas Jesualdo Ferreira é forçado a 
reorganizar a mobília antes de en- 
trar na nova casa... 

O técnico não vai poder contar 
com Fredrick Soderstrom e Pena, 
duas peças de primeira escolha no 
arsenal minhoto, por estes se en- 
contrarem contratualmente ligados 
ao FC Porto. Para o lugar do sueco, 
salta o capitão Barroso, mas as dú- 
vidas persistem quanto ao substitu- 
to de Pena. Igor não recuperou de 
umia lesão muscular na coxa direi 
mas treinou, embora com carga fi- 
sica reduzida, juntando-se aos com- 
panheiros utilizados no desafio da 
Taça de Portugal em Moreira de 
Cónegos, que os bracarenses ven- 
ceram, garantido o apuramento pa- 
ra os quartos-de-final da Taça de 
Portugal. O ponta-de-lança brasi- 


leiro não entra nas contas do treina. 


dor, pelo que Henrique terá uma ex- 
celente oportunidade para repetir a 
titularidade do encontro da primei- 
ra volta, nas Antas, onde os arsena- 
listas perderam, por 2-0. Em alter- 
nativa, Jesualdo poderá conceder a 
titularidade ao irlandês Foley. 

Estas são as principais preocu- 
pações do treinador para o desafio de 
amanhã, já que os restantes habi- 
tuais titulares estão em condições 
de participar na recepção à equipa 
de José Mourinho. 

Aliás, na partida da Taça, o téc- 
nico fez descansar uma boa parte 
deles — Wender, Nem, Paulo Jorge 
e Wooter não actuaram; Vanzini, 
Jorge Luiz e Paulo Sérgio jogaram, 
apenas, parcialmente. De qualquer 
forma, e tendo em conta que se tra- 
ta da recepção ao invicto onze azul 
e branco, Jesualdo Ferreira terá 
preocupações acrescidas para arru- 
mar Os móveis na nova casa. 


“FCPORTO É FAVORITO” 
O Sporting de Braga ainda não 
venceu nenhum dos três “grandes” 


na presente temporada. Será que 
vai consegui-lo amanhã? Jesualdo 
Ferreira, técnico dos bracarenses, 
acredita que sim, embora entregue 
O favoritismo ao campeão nacional, 
relegando os três pontos para se- 
gundo plano, sacudindo assim a 
pressão dos ombros dos seus joga- 
dores. 

Ainda assim, “se o FC Porto 
não estiver ao melhor nível, irá ter 
grandes dificuldades”, atirou o téc- 
nico, que não está preocupado com 
o facto de ainda não ter conseguido 
pontuar frente aos grandes. “Preo- 
cupante seria conquistar pontos 
comos ' "e não o fazer fren- 
te às restantes equipas”, defendeu. 

A estreia de uma nova casa 
poderá condicionar a acção dos 
Jogadores da cidade dos arcebis- 
pos e o treinador sustenta que es- 
se dado “poderá conferi 
vantagem ao adversári 
prometa actuar de “olhos nos 
olhos” com o FC Porto, apesar de 
considerar os dragões “a melhor 
equipa portuguesa”. 


Relva do recinto bracarense preocupa 


Nunca se falou tanto de relva em Portugal e 0 novo anfiteatro 
bracarense não escapa ao tema, No treino de ontem, foi possível 
observar que o tapete verde do novo municipal ainda não se en- 
contra nas melhores condições. Apesar de não se apresentar “sol- 
ta”, como se verificou recentemente noutros palcos do Euro, a ver- 
dade é que, desde a inauguração, a 30 de Dezembro, a evolução da 
relva não correu como se esperava, sendo perfeitamente visíveis 
algumas peladas na zona norte do rectângulo. Contudo, aparente- 
mente, as deficiências não serão suficientemente graves para afec- 


tar a qualidade do espectáculo. 


Zeman de regresso 
para a recepção do 


Beira-Mar ao Marítimo 


Madeirenses podem contar 
com o defesa Mitchell Van der Gaag 


O regresso do defesa central 
eslovaco Marian Zeman é o 
maior destaque na lista de con- 
vocados do Beira-Mar para a re- 
cepção de hoje ao Marítimo, na 
abertura da 18º jornada (primeira 
da segunda volta) da Superliga. 

Para além de Marian Zeman, 
também regressa o ponta-de-lan- 
ça João Paulo, que, tal como o es- 
lovaco, também cumpriu um jo- 
go de suspensão. 

De fora da convocatória estão 
o defesa lateral direito Ribeiro, a 
cumprir castigo, e o médio Fus- 
co, por opção técnica. Por ques- 
tões de ordem física continua 
afastado o defesa central para- 
guaio Antolín Alcaráz, a recupe- 
rar de lesão, tal como o médio 
brasileiro Marcelinho. 


MITCHELL CONVOCADO 

Pelo lado do Marítimo, o de- 
fesa holandês Mitchell, único to- 
talista da equipa e que esta sei 
na sentiu alguns problemas físi- 
cos, foi ontem convocado para a 
deslocação de hoje a Aveiro. 

O central acusou durante a se- 
mana uma dor na coxa direita, 
mas já está apto para defender as 
cores “verde-rubras” no encontro 
com os aveirenses, importante 
tendo em conta de vista as aspi- 
rações de ambos os conjuntos em 
alcançarem um lugar europeu. O 
Beira-Mar, de António Sousa, 
ocupa o quinto lugar da tabela 


classificativa, com 30 pontos, en- 
quanto o Marítimo, orientado por 
Manuel Cajuda, está na sexta po- 
sição, a dois pontos dos aveiren- 
ses, que têm vindo a fazer um 
campeonato surpreendente. 

De referir ainda que, na equi- 
pa madeirense, Pepe também 
consta entre os convocados, on- 
de figura também o lateral direi- 
to Albertino, que regressa após 
porlongada ausência. 

De fora, vai continuar o bra- 
sileiro Rincon, lesionado. 


Convocados 


BEIRA-MAR - Guar- 
da-redes: Andy Marriot e 
Paulo Sérgio; Defesas: To- 
ni, Filipe, Marian Zeman, 
Saúl, Areias e Diogo Luís; 
Médios: Sandro, Kata, 
Maurício Levato e Juninho 
Petrolina; Avançados: Car- 
linhos, Gamboa, João Pau- 
lo, Whelliton, Kingsley e 
Clyde Wijnhard. 

MARÍTIMO - Guarda- 
redes: Nélson e Marcos; 
Defesas: Albertino, E: 
quías, Pepe, Briguel, Mit- 
chell e Hélder; Médios: 
Dinda, Zeca, Bino, Chai- 
nho, Joel Santos, Wénio e 
Márcio Abreu; Avançados: 
Alan, Gaúcho e Danny. 


TÉCNICO LEONINO E O “CASO” CONCEIÇÃO 


“Não jogamos pelas alas, 
mas estamos no mercado” 


A possibilidade do Sporting 
garantir a contratação do interna- 
cional português Sérgio Conc: 
ção foi comentado pelo técnico 
Femando Santos da seguinte for- 
ma: “O Sporting não joga pelas 
alas”. Contudo, o treinador dos 
leões - que amanhã recebem a 
Académica - confirmou que a for- 
mação de Alvalade está no mer- 
cado e atenta aos bons negócios. 

“O Sporting não joga pelas 
alas, mas como eu já disse o Spor- 
ting está no mercado e pode ou 
não contratar. Não fugimos à regra 
e, naquilo que entender que é bom 
para sua equipa, pode contratar al- 
guém”, afirmou Fernando Santos, 
que se escusou a falar de Tinga, 
uma vez que o jogador ainda não 
é um reforço garantido. 

Porseu lado, o presidente leo- 


nino Dias da Cunha considerou 
ser pouco provável a aquisição de 
Sérgio Conceição por parte do 
Sporting, justificando com a ac- 
tual política financeira do clube. 

“É um Jogador que admiro e 
do qual destaco a sua convicção, 
disponibilidade com que joga e a 
forma como se entrega”, referiu 
Dias da Cunha, acrescentando: 
“O Sporting sabe distinguir os 
seus desejos e a realidade da sua 
situação financeira, 


RUI BENTO JÁ TREINOU 

O médio Rui Bento regressou 
ao trabalho no plantel leonino, es- 
tando já recuperado da lesão mus- 
cular que o afastou dos relvados 
durante algumas semanas, Os 
avançados Liedson e Niculae trei- 
naram sem limitações. 
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ÉDER ACREDITA NO TRIUNFO DO BOAVISTA MAS ATRIBUI FAVORITISMO À FORMAÇÃO ENCARNADA 


“Benfica não está em crise” 


“Empatar fora de casa é sempre bom mas, se superarmos a 
pressão inicial, vamos fazer tudo para vencer” diz o brasileiro 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Éder ainda não sabe qual será o 
seu companheiro no eixo da defen- 
siva axadrezada para o embate com 
o Benfica, no Estádio da Luz, no 
próximo domingo (19h45). Paulo 
Turra, Jorge Silva e Mário Loja são 
os nomes em cima da mesa mas, ul- 
trapassada essa dúvida, o defesa 
brasileiro garante que o Boavista tu- 
do fará para vencer a partida, em- 
bora considere que “o Benfica não 
está em crise”. 

O central axadrezado é, a par do 
esquerdino Viveros, o jogador com 
mais minutos nas pernas (1530") na 
presente temporada, tendo sido ain- 
da autor de dois tentos - apesar do 
posto defensivo, é o segundo me- 
lhor marcador da equipa, a par de 
Fary e atrás de Ricardo Sousa, que 
tem sete 


“Nas últimas 
oito épocas, só 
perdemos uma vez 
na casa deles...”, 
lembrou Éder 


A discrição e serenidade com 
que actua, no interior do terreno de 
jogo, tem reflexos na ponderação e 
cautela com que aborda a “supos- 
ta” crise do rival de domingo, o 
Benfica. 

“Por não vencer há dois jogos, 
fala-se logo em crise, mas para mim 
não há crise nenhuma no Benfica”, 
disse Éder, ciente das dificuldades 
que a sua equipa deverá enfrentar: 
“É sempre um adversário forte, em- 


bora passe por um momento menos 
bom. Tem jogadores de selecção 
que sabem passar por cima dessas 
dificuldades”. 

Para o defesa brasileiro, o ca- 
minho para um bom resultado tem 
contomos, aparentemente, simples: 
“Se conseguirmos aguentar aqueles 
primeiros 15/20 minutos de pressão 
inicial, os adeptos do Benfica po- 
derão começar a perturbar a equipa 
e, a partir daí, tudo fica mais fácil”. 

Acima de tudo, o central axa- 


Éder, a par de Viveros, é o atleta mais utilizado por Sanchez nesta época 


drezado acredita que o Boavista vai 
deixar uma boa imagem no Estádio 
da Luz, tendo em consideração os 
últimos resultados averbados pela 
sua equipa frente à formação en- 
canada, na condição de visitante: 
“Acho que, nas últimas oito épocas, 
só perdemos uma vez na casa deles, 
por isso temos vários argumentos à 
nosso favor”. 

Confrontado com a carreira da 
formação do Bessa, que terminou a 
primeira volta da SuperLiga na 7º 


Médio paraguaio Jorge Britez apresentado 
como reforço do Moreirense até final da época 


O médio paraguaio Jorge Bri- 
tez foi ontem apresentando como 
o mais recente reforço do Morei- 
rense. O jogador, de 22 anos, vem 
do Maccabi Haifa de Israel e irá 
representar o emblema de Morei- 
ra de Cónegos, por empréstimo, 
até ao final da temporada. 

Britez, que é internacional pe- 
lo Paraguai, conta no seu currí- 
culo com passagens pelo Presi- 
dente Hayes, Libertad e Tucary 
(clubes do seu pais), tendo depois 
aventuras europeias no Valladolid 
(Espanha) e no SP Braga, onde te- 
ve uma passagem com pouco su- 
cesso há duas época atrás. O jo- 
gador sul-americano vem refe- 
renciado como um atleta expe- 
riente, que habitualmente integra 


as convocatórias da selecção pa- 
raguaia, tendo esta época partici- 
pado nos seis jogos que a sua an- 
tiga equipa, o Maccabi Haifa, dis- 
putou na Taça UEFA. 


Na altura da sua apresentação, 
o médio mostrou-se “muito satis- 
feito por regressar a Portugal” ga- 
rantindo que é agora um jogador 
“mais maduro”. Jorge Britez as- 
segurou “que não hesitou” quan- 
do lhe foi apresentada a proposta 
dos minhotos, esperando “ajudar o 
Moreirense a conseguir os seus 
objectivos”. 

Entretanto, os cónegos efec- 
tuaram ontem, no seu recinto, um 
jogo-treino com o Ribeirão, da TI 
divisão, que terminou com a vitó- 
ria do Moreirense por 4-1. Castro, 
ainda a recuperar de uma lesão no 
joelho, é para já, a única baixa do 
clube, que no próximo domingo 
irá deslocar-se a Vila do Conde, 
para defrontar o Rio Ave. 


posição, com 27 pontos, Éder sa- 
lienta estar confiante no futuro dos 
axadrezados. 

“Esperamos fazer ainda melhor 
na segunda volta. Europa? Toda a 
gente tem o sonho europeu. Quem 
não gostaria de jogar na Taça UE- 


FA ou na Liga dos Campeões? Mas 
ainda faltam muitos jogos, e não 
queremos pensar nisso”, lembrou o 
brasileiro que irá, salvo algum im- 
ponderável, entrar no onze de San- 
chez para o jogo de domingo. 


“Boavista preparou — 


em Gondomar 
deslocação à Luz 

O treino de ontem do Boa- 
vista teve como palco o Está- 
dio Municipal de Gondomar, 
em Valbom, devido ao desgas- 
te do relvado secundário do 
Bessa. Na sessão, Paulo Turra 
limitou-se a fazer corrida, pelo 
que a sua utilização no jogo de 
domingo, como o COMÉR- 
CIO havia adiantado na edição 
de terça-feira, continua em 
causa. 

Segundo revelou ontem 
Paulo Turra terá suporta 
do a dór no encontro com o 
Marítimo para poder jogar, pe 


To que estará disposto a fazer o 
mesmo esta semana, no jogo 
com o Benfi nchez as 


sim não o entender, Jc 
va deverá recuar para o eixo 
da defesa, surgindo Mário Lo- 
ja como derradeira opção. 

Ricardo Silva e Frechaut 
ram de forma condi- 

, enquanto Pedrosa 
continua em repouso. André, a 
cumprir castigo, completa o 
leque de ausências, Nest 
ra, subsistem ainda algumas 
dúvidas quanto ao onze que 
Sanchez irá chamar para de- 
frontar o clube encarnado. 

Na baliza, Khadim deverá 
repetir a titularidade; Rui 
Óscar, Paulo Turra, Éder e Vi- 
veros alinharão na defesa; 
Raúl Meireles, Jorge Silva, Fi- 
lipe Anunciação e Ricardo 
Sousa no meio-campo; Cafú e 
Duda (ou Luiz Cláudio) na 
frente. 


Nuno Gomes e Hélder 
aptos a defrontar Boavista 


Confirmada a ausência de 
Luisão, Camacho ficou ontem 
agradado com os sinais de recu- 
peração de Nuno Gomes e Hél- 
der, que voltaram a trabalhar com 
bola, numa sessão de trabalhos 
marcada para o complexo des- 
portivo das Caldas da Rainha. 

O Benfica entrou em estágio 
naquela localidade, preparando 
assim, num clima mais desanu- 
viado, a recepção ao Bodvista, no 
próximo domingo (19h45). Nuno 
Gomes, a contas com fortes do- 
res no pé esquerdo, revelou on- 
tem estar apto a defrontar os axa- 
drezados, sendo provável a sua 
titularidade na frente de ataque. 
Argel também parece estar a cem 
por cento. 


José António Camacho con- 
tinua com dúvidas quanto à linha 
defensiva a apresentar frente à 
formação orientada pelo bolivia- 
no Erwin Sanchez mas, face aos 
indícios deixados por Hélder no 
apronto de ontem, o espanhol de- 
verá poder contar com o “capi- 
tão” de equipa para formar dupla 
com Ricardo Rocha, que regres- 
sa após cumprir castigo discipli- 
nar.Miguel, que havia igualmen- 
te cumprido um jogo de suspen- 
são na partida ante a união de 
Leiria, também deverá regressar 
ao onze, em detrimento de Ar- 
mando. 

Luisão, Geovanni, Cristiano 
e Mantorras, lesionados, não trei- 
naram. 
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ADIADA PENHORA DE TERRENO NA ARCA D'ÁGUA 


Salgueiros ganha um mês 
para negociar débito ao fisco 


JOSÉ MIRANDA 


“O Sport Comércio e Salguei- 
ros vai continuar a negociar o pa- 
gamento do seu débito ao fisco e es- 
pera chegar a um entendimento que 
sirva os seus interesses”. Foi desta 
forma que Jorge Queirós, presiden- 
te-adjunto da colectividade de Pa- 
ranhos, se referiu a “O Comércio do 
Porto” após ter sido inquirido sobre 
a suspensão por um mês, ordenada 
pela Direcção Geral de Finanças, da 
execução, em hasta pública, de um 
terreno com cerca de 5000 metros 
quadrados e que pertence ao lote 
que a edilidade portuense já no ano 
2000 cedeu em direito de superfí- 
cie ao clube com vista à edificação 
do futuro recinto de jogos. 

Em suma, esta fatia de terreno, 
na rua Particular de Monsanto, no 
Porto (Arca d'Água), que represen- 
ta sensivelmente um sétimo da área 
em que será edificado o estádio há 
muito ansiado pelos salgueiristas, 
foi hipotecada precisamente em 
função de débitos ao fisco e, como 
estes não foram liquidados, hoje era 
dia de penhora. Só que o executivo 
do Salgueiros já há uns tempos ha- 
via encetado diligências no sentido 
de não só prorrogar o pagamento 
como de alcançar uma solução que 
lhe permitisse diluí-lo no tempo. 

Nesta conformidade, Jorge 
Queirós congratulou-se com o adia- 
mento por um mês da penhora por 
permitir mais uma margem de ma- 
nobra no que diz respeito às nego- 
ciações. Estamos a falar de dívidas 
na ordem dos 872 mil euros, cuja li 
quidação imediata seria uma im- 
possibilidades para o clube por- 
tuense, daí que haja imperiosa ne- 
cessidade de chegar a uma plata- 
forma de entendimento com os 


Cá E 


Salgueiros sakvou 5000 metros quadrados deste terreno 


responsáveis pelo 5º Bairro Fiscal 
do Porto, a que a Direcção Geral de 
Finanças terá posteriormente que 
dar o seu aval, De resto, a direcção 
salgueirista ainda anteontem teve 
este assunto agendado na sua reu- 
nião e a estratégia a seguir somen- 
te se prende com a busca da solu- 
ção ideal, aquela que, como frisa 
Jorge Queirós, permita ao clube 


Humberto 


| 
a 


“respirar melhor” e assim ultrapas- 
sar dificuldades que são comuns no 
universo futebolístico. Portanto, 
quanto mais for possível alargar o 
pagamento ao fisco melhor será pa- 
ra O Salgueiros, só que neste jogo 
as “Finanças” têm a palavra mais 
importante a dizer se bem que não 
estejam interessadas em “estrangu- 
lar” o contribuinte. 


Serzedo joga na Pasteleira 
cartada decisiva 


O treinador Fernando Gonçal- 
ves, recentemente contratado pe- 
lo presidente, Manuel Morais, pa- 
ra orientar a equipa principal do 
Clube de Futebol Serzedo (VN 
Gaia), procura na Pasteleira (início 
da segunda volta) a sua primeira 
vitória na Divisão de Honra da AF 
Porto 

O regresso de Fernando Gon- 
çalves às lides futebolísticas não 
sucede na melhor altura, já que o 
antigo treinador do Estrelas de 
Fânzeres (esta equipa subiu com 
ele) saído de um interregno de al- 


guns meses, apenas conseguiu 
um ponto nos três que já cumpriu 
à frente da equipa 

Por outro lado, este jogo, fren- 
te à formação local, a contar para 
18* jornada, assume tanto mais 
importância, visto tratar-se do pri- 
meiro jogo após a queda da equi- 
pa serzedense à zona de despro- 
moção, 

Embora em igualdade pontual 
com o Caíde de Rei, o Serzedo é, 
neste momento, uma das quatro 
equipas em riscos de descida, 
ocupando o primeiro lugar, abai- 


xo da linha de água juntamente 
com o Vila Meã ( já vai no tercei- 
ro técnico da época, com a entra- 
da de Manuel Neves), que tem 
menos um ponto que os serze- 
denses, Sobrado (menos dois) e o 
lanterna vermelha”, Regilde, com 
menos seis. 

De salientar que o Valonguen- 
se , líder isolado da Divisão de 
Honra portuense, é, neste mo- 
mento, O único concorrente ainda 
invicto, detendo também o melhor 
ataque (54 golos) e a melhor de- 
fesa do campeonato (12). 


Vitória de Guimarães 
nega envolvimento na 
candidatura da Câmara 


O Vitória de Guimarães ne- 
gou ontem ter sido “outorgante” 
ou participado em qualquer can- 
didatura a fundos comunitários, 
no âmbito das obras de remode- 
lação do Estádio D. Afonso 
Henriques, com vista ao Euro- 
peu'2004 

Em comunicado divulgado 
no seu site da Internet, o clube 
vimaranense garante não sido 
informado pela Câmara Muni 
pal de Guimarães do uso na can- 
didatura ao financiamento co- 
munitário de uma certidão pre- 
dial relativa aos terrenos do es- 
tádio D. Afonso Henriques, “ (A 
câmara) Nem informou que in- 
vocaria qualquer direito real so- 
bre o supra referido estádio”. 

O esclarecimento surge na 
sequência de uma notícia do jor- 
nal Público que divulga as “ale- 
gadas declarações fraudulentas 
sobre a propriedade do recinto, 
feitas pela autarquia vimaranen- 
se com a conivência do Vitória 
Sport Clube”. 

Em causa está a atribuição 
de cerca de 3,3 milhões de eu- 
ros pela União Europeia - no 
âmbito do II Quadro Comuni- 


Mesmo depois do parecer a polemica continua 


tário de Apoio - com vista à re- 
modelação do recinto, tendo em 
conta uma candidatura apresen- 
tada pela autarquia presidida pe- 
lo socialista António Magalhães 
como proprietária. Face às inú- 
meras dúvidas sobre a proprie- 
dade do estádio e o registo pro- 
visório de propriedade efectuado 
em Agosto último pelo presi- 
dente do Vitória de Guimari 
Pimenta Machado, o Governo 
requereu um parecer à Procura- 
doria Geral da República 
(PGR). 

Após 15 dias de apreciação, 
o gabinete do ministro-Adjunto 
do Primeiro-ministro, José Luís 
Amaut, divulgou quarta-feira o 
parecer do Conselho Consultivo 
da PGR, que atribui a proprie- 
dade ao clube. 

Depois de conhecer o pare- 
cer, o Vitória Sport Clube infor- 
mou que o reconhecimento da 
“legitimidade da propriedade ao 
Vitória não implicará qualquer 
problema na realização dos dois 
jogos marcados para o Estádio 
D. Afonso Henriques no Cam- 
peonato Europeu de Futebol de 
2004”. 


Autarquia vimaranense contesta 
intervenção do Governo 


O presidente da Câmara de 
Guimarães, António Magalhães, 
afirmou ontem que “o Estado te- 
rá de ressarcir o Município” se 
a candidatura a fundos comuni- 
tários para as obra de remodela- 
ção do Estádio D. Afonso Hen- 
riques for rejeitada. Em declara- 
ções à Lusa, O autarca garantiu 
que a Câmara agiu sempre de 
boa fé no processo, não tendo 
praticado qualquer fraude, 

“Foi-nos dito que nos candi- 
datássemos a fundos comunitá- 
rios, para conseguir 25 por cen- 
to do custo da obra, quatro mi- 
lhões de euros, e foi o que fize- 
mos, entregando o título de 
registo de propriedade dos ter- 


renos, já que eles se encontra- 
vam ainda na posse da Câmara”, 
comentou, Para o autarca, nun- 
ca esteve em causa que o está- 
dio pertence ao Vitória de Gui- 
marães, até porque consta do 
contrato assinado entre o clube, 
a Câmara, o Instituto de Des- 
porto e a Sociedade Euro" 2004, 
que regulou a participação da ci- 
dade na prova. 

O edil observou que o con- 
trato previa que o Estado com- 
participasse com 25 por cento 
do total do custo da obra, suge- 
rindo em simultâneo que fosse 
feita uma candidatura a verbas 
do II Quadro Comunitário de 
Apoio. 
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Presidente Costa Pereira 
preocupado com o Euro'2004 


FERNANDA ROSSI 


Qual será o plano de transporte 
para os adeptos no Euro' 2004? Co- 
mo se pode dar um curso num es- 
paço de um mês? E a segurança? E 
os hospitais”? Será que o Estado se 
preparou devidamente? E: são 
algumas das questões levantadas 
por Costa Pereira, presidente da As- 
sociação Portuguesa de Adeptos 
(APA), para a organização do cam- 
peonato europeu de futebol Portu- 
gal"2004, Preocupado, Costa Perei- 
ra já marcou reuniões com as enti- 
dades envolvidas porque “a APA 
tem uma palavra a dizer”. 

Faltam poucos meses para o inf- 
cio do Euro'2004 e ainda há muito 
para fazer... No momento, essa é 
maior preocupação da APA que tem 
com objectivo defender e orientar 
os adeptos, 

“Já pedimos reuniões com as 
Câmaras Municipais, empresas e 
agentes da PSP, GNR que estão en- 
volvidos na segurança do campeo- 
nato europeu”, disse Costa Pereira 
ao COMÉRCIO. 

Uma das maiores preocupações 
do líder da APA é saber, por exem- 
plo, como os ingleses, que na gran- 
de maioria estarão hospedados no 
Algarve, virão para o Norte do país. 

“Se vierem 15 mil adeptos in- 
gleses serão precisos cerca de 300 
camionetas. Temos que saber como 
será a segurança durante esta des- 
locação, porque ela não diz respei- 
to só aos adeptos, mas também aos 
habitantes”. 

Outra questão bastante preocu- 
pante, segundo Costa Pereira, são 
os hospitais: “Houve a promessa de 
construção de um hospital em Bra- 
ga e do alargamento do São João, 
no Porto. Mas isso não aconteceu. 
Onde vão colocar essas pessoas?” 

De acordo com o presidente da 
APA, Portugal tem capacidade de 
responder a grandes eventos, mas 
considerou: “Houve uma precipta- 
ção quanto ao Euro'2004. Algumas 


Costa Pereira, presidente da Associação de Adeptos 


questões não foram pensadas na al- 
tura da candidatura, só pensaram 
nos estádios. No entanto há estra- 
das que não estão prontas e, agora, 
tudo o que se vier a fazer é tardio”. 


O PAPEL DA APA 

“Queremos fomentar uma con- 
vivência saudável entre os adep- 
tos”, salientou Costa Pereira sobre 
o papel da sua associação, referin- 
do que pretende “promover um en- 
contro entre adeptos portugueses e 
estrangeiros, numa espécie de in- 
tercâmbio, para que se possa 
aprender o fair-play de outros paí- 
ses”, 

Relativamente aos campeona- 
tos nacionais, de todas as modali- 
dades, o líder da APA quer tentar 
baixar os preços dos bilhetes dos 
jogos, principalmente no futebol. 

É incompreensível estádios 
como o do Beira-Mar e da União 
de Leiria cobrarem 20 euros por 
um bilhete. Se baixassem os pre- 
as, poderiam ter mais lucros, Se 


não querem adeptos, considero que 
a construção desses estádio é só fa- 
chada”, afirmou. “Podemos um dia 
chamar os adeptos para uma greve 


e vamos querer saber como o des- 
porto irá sobreviver, uma vez que 
há pelo menos seis milhões de 
adeptos em Portugal”, finalizou. 


Defender e orientar adeptos 
de todas as modalidades 


A vontade de criar uma associação para adeptos surgiu há cerca de 
seis anos num encontro entre amigos liderado pelo empresário Costa 
Pereira. Mas só no ano passado a ideia saiu do papel e foi colocada em 
prática. Fundada em Outubro de 2003, a APA surgiu para defender e 
orientar os adeptos de todas as modalidades. “Os adeptos pagam e não 
são ouvidos. Funcionamos com o objectivo de melhorar as condições 


dos adeptos. Uma associ 


existe para indicar o melhor caminho. A 


partir de agora as coisas serão diferentes, vamos ter direitos. Nós so- 
mos a parte principal do desporto”, afirmou Costa Pereira, que ainda 
não fez um balanço do número de associados. Os planos para o futu- 
ro passam pela construção de uma casa - onde poderão ser feitas ses- 
sões de autógrafos e debates com jogadores, árbitros e dirigentes - e de 
uma loja para os adeptos. Para angariar mais sócios, Costa Pereira pre- 
tende fazer uma campanha nas casas dos clubes e já tem um site na in- 
temet, onde podem ser feitas as inscrições de sócio. 


Solidariedade entre autarcas 


DENISA SOUSA 


O presidente da Câmara de Bra- 
ga expressou ontem a sua solida- 
riedade para com o autarca de Gui- 
marães, António Magalhães, a pro- 
pósito do parecer emitido pela Pro- 
curadoria-Geral da República 
(PGR) que põe em causa os fundos 
comunitários usados para a remo- 
delação do estádio do V.Guimarães. 

Mesquita Machado frisou que o 
presidente vimaranense apenas quis 


colaborar com o Governo, ao usar 
as verbas do IT Quadro Comunitá- 
no, isto apesar de um montante 
idêntico ter sido contratualizado 
com a Administração Central no 
âmbito da construção dos estádios 
para o Euro'2004. “Não houve 
qualquer interesse por parte de An- 
tónio Magalhães se não o de servir 
O interesse nacional”, referiu o so- 
cialista de Braga, relembrando que 
o recurso aos fundos de Bruxelas só 
ocorreu porque foi o próprio Go- 


vemo a encaminhar para essa solu- 
ção, desonerando o Orçamento de 
Estado. 

De resto, o mesmo aconteceu na 
construção do Estádio Municipal da 
cidade. “Braga também tinha um 
contrato assinado com o Governo, 
mas vieram fundos comunitários 
para os dois estádios”, revelou 
adiantando que foi “testemunha 
ocular” na ocasião em que o presi- 
dente da Câmara de Guimarães en- 
veredou por essa alternativa junto 


da Comissão de Gestão de Fundos 
Comunitários e tudo se terá passa- 
do com a “máxima correcção”. 

A posição solidária de Mesqui- 
ta surge na sequência do parecer 
emitido anteontem pela PGR, que 
refere que o Estádio D. Afonso 
Henriques é propriedade do V. Gui- 
marães, logo a reconstrução do 
equipamento desportivo não pode- 
ria ter sido feita com recurso a fun- 
dos comunitários, reservados às au- 


tarquias. 


Distrito 
de Braga 


preparado 
para o Euro 


SUSANA PINHEIRO 


O secretário de Estado da 
Administração Interna está con- 
victo de que o distrito de Braga 
“está preparado” para garantir a 
segurança no Euro'2004, Nuno 
Magalhães disse que apenas fal- 
ta concluir os planos de segu- 
rança pública e de emergência 
externa do estádio de Guima- 
rães, estando concluídos os pla- 
nos intemos de ambos os espa- 
ços desportivos. Nuno Maga- 
lhães realçou o jogo Holanda- 
Letónia, que, “apesar de não 
ofe 
coincide com as festas de S. 
João da cidade”, 

Para o secretário de Esta, 
do da Administração Interna, 
o distrito tem a particularidade 
de ser palco de quatro jogos e 
em duas cidades diferentes 
Braga e Guimarães 
envolve duas forças de segu 
rança distintas, GNR e PSP, 
respectivamente 

Nuno Magalhães avançou 
que o plano de segurança públi 
ca elaborado pelas respectivas 
forças de segurança está con 
cluído em Guimarães, estando 
o de Braga a ser terminado, o 
que deverá ocorrer até ao final 
do mês. No caso da cidade dos 
arcebispos, explicou, “faltam 
pormenores de menos impor- 
tância que têm a ver com atraso 
da inauguração do estádio”. 

Os planos de emergência in- 
tema estão concluídos nos es! 
dios de Braga e de Guimarães e 
foram elaborados pelos respec- 
tivos proprietários dos espaços 
desportivos sob vistoria do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros 
Protecção Civil. O plano exter- 
no de Braga já está concluído e 
encontra-se em fase de prepara- 
ção o de Guimarães. Por isso 
mesmo, o secretário de Estado 
da Administração Interna disse 
estar “convencido de que o dis- 
trito está preparado para a segu- 
rança do Euro'2004. 

Nuno Magalhães alertou pa- 
rao facto de “o jogo Holanda- 
Letónia, em Braga coincidir 
com as festas de S. João da ci- 
dade e daí ter que haver um cer- 
to cuidado na planificação”. 

O responsável garantiu que 
nos dias dos jogos disputados 
rá um reforço 
de forças de 
segurança vindos de outros pon- 
tos do país”, não avançando, 
contudo, qual o número de efec- 
tivos no terreno. Nuno Maga- 
lhães disse ainda que estão a ser 
ministrados cursos de formação 
a todos os militares da brigada 
de Braga em Penafiel. “Cerca 
de meia centena de agentes do 
distrito estão a ser formados 
com módulos específicos rela- 
tivamente ao Euro'2004”, 


r um risco acrescido, 


. O que 
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"É bom saber que contam 
comigo para chefiar a equipa” 


Ciclista Nuno Ribeiro está satisfeito com aposta da LA-Pecol 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A duas semanas do início de 
mais uma época de ciclismo, o ven- 
cedor da Volta a Portugal de 2003, 
Nuno Ribeiro, mostra-se cauteloso 
quanto aos objectivos a atingir. Ga- 
rante que “não há dois anos iguais” 
ainda não sentiu qualquer 
sponsabilidade de- 
pois da vitória na principal prova 
velocipédica nacional. 

Nuno Ribeiro tem consciência 
de que a equipa que representa, LA- 
Pecol-Bombarralense, perdeu algu- 
ma capacidade com as saídas de 
Andrei Zintchenko e de Bruno Cas- 
tanheira. No entanto, promete tra- 
balho para que a temporada “cs 
melhor”. A saída daqueles cic 
do conjunto da região Oeste, faz de 
Nuno Ribeiro o chefe-de-fila de- 
clarado da equipa, o que deixa sa- 
tisfeito o corredor de Valongo. 


* Que expectativas tem para a 
época que se inicia em Fevereiro? 

São muitas. Vou tentar fazer o 
melhor po: mas tenho cons 
ciência de que não há dois anos 
iguais. Por muito que queiramos e 
façamos, nunca corre tudo da mes- 
ira. Só prometo fazer o 

ssível e logo se verá. 

* Os principais objectivos pas- 
sam pela Volta a Portugal? 

Essa é a meta de todos os ci- 
clistas portugueses, mas a equipa 
ainda tem que analisar o calendário 
e só aí iremos decidir quais as cor- 
ridas em que tenho que estar bem. 

* Sente-se preparado para a 
nova etapa na carreira, em que 
pela primeira vez é o chefe-de-fi- 
la da LA-Pecol-Bombarralense? 

Quando se está bem física e psi- 
cologicamente, ser ou não ser che- 
fe-de-fila não é muito importante. 
Mas é bom saber que contam con- 
nosco para esse papel. 

* Teme o acréscimo de res- 
ponsabilidade devido à vitória na 
Volta a Portugal no ano passado? 

Ainda não senti qualquer res- 
ponsabilidade, porque as corridas 
não começaram, Só depois de se 
iniciarem as provas é que poderei 
falar melhor sobre isso. 

* Concorda com a ideia de que 
a sua equipa está mais fraca com 
as saídas do Andrei Zintchenko e 
do Bruno Castanheira para a Mi- 
Taneza-Maia? 

São dois grandes nomes do ci- 
clismo em Portugal. O Bruno é um 
bom corredor e é jovem. O Zint- 
chenko já tem uma certa idade, mas 
não é preciso dizer nada, porque to- 
dos sabem que é um excelente ci- 
clista. Essas decisões passam pelo 
treinador e pelo presidente e a op- 
ção foi deles. No entanto, se ren- 
dermos o mesmo que nos outros 
anos, a equipa pode estar mais fra- 
ca em termos de nomes, como as 


Nuno Ribeiro espera uma boa época 


pessoas reconhecem, mas pode até 
ser que corra melhor. 

* Constata-se que alguns dos 
melhores praticantes deixaram 
equipas portuguesas, como são os 
casos do Claus Moeller, do Fa- 
bian Jeker, do Joan Horrach e do 
Peio Arreitunandia. Considera 
que a sua tarefa esteja facilitada? 

Saem uns e entram outros. Só 
quando começarem as corridas é 
que poderemos avaliar, pois todos 
os anos surgem bons ciclistas. Ape- 
nas com esse conhecimento é que 
poderemos avaliar os adversários e 
Jogar da melhor maneira. 

* Quais são as provas no es- 
trangeiro em que prevê parti 
par e, nessas, quais são as corri- 
das onde pretende apresentar-se 
em melhor forma? 

As decisões ainda não estão to- 
madas, o calendário está a ser estu- 
dado pelos responsáveis. Vamos ter 
um estágio na próxima semana e é 
nessa altura que me vai ser comu- 
nicado o calendário da LA-Pecol e 
as provas em que vou participar 

* Tem contrato por mais uma 
época com a equipa. Tem ambi- 
ção de sair para o estrangeiro? 

Sinto-me bem na LA-Pecol. En- 
quanto isso acontecer e enquanto 
me derem boas condições, não há 
motivo para sair. Mas, tenho sem- 
pre ambição de conseguir melhor. 
Se não tivermos essa ambição e se 
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não quisermos sempre mais, acaba- 
mos por acomodar-nos. Se a LA- 
Pecol for uma grande equipa, com 
boas condições, por que não ficar? 

* À época passada foi muito 
difícil para a modalidade, Hou- 
ve muitas provas que não se rea- 
lizaram. Que espera para este 
ano? 

Penso que está época também 
será complicada, mas não é só o ci- 
clismo que tem problemas. Passa- 
se o mesmo com todo o desporto. 
Enquanto a Economia estiver mal, 
tudo o que depender de patrocina- 
dores vai ter dificuldades. 


Perfil 


Nuno Jorge Gaspar Ribei- 
ro nasceu em Valongo, há 26 
anos. Cedo começou a prati- 
car ciclismo. Nas camadas jo- 
vens não foi propriamente um 
campeão, mas O seu trajecto 
como profissional faz dele um 
certeza da modalidade em 
Portugal. É um trepador puro, 
característica facilitada pela 
frágil compleição física. Par- 
ticipou em quatro voltas a 
Portugal, melhorando as par- 
ticipações de ano para ano, 
culminando com a conquista 
da Volta a Portugal 2003. 


José Querido é o novo 
seleccionador nacional 
de hóquei em patins 


JOANA CARVALHO 


José Querido é o novo selec- 
cionador nacional de hóquei em 
patins. Para a direcção da Federa- 
ção Portuguesa de Patinagem, o 
técnico do Barcelos é a pessoa 
certa para preencher o lugar dei- 
xado vago por Vítor Hugo, depois 
da conquista do título mundial em 
Outubro passado em Oliveira de 
Azeméis. Para além disso, ficou 
ainda conhecido que Vasco Vaz 
vai continuar a orientar a selecção 
Júnior (para além de ser adjunto 
de José Querido na selecção prin- 
cipal), enquanto que Paulo Lopes 
passa a orientar a equipa nacional 
feminina. O cargo de treinador na 
formação juvenil fica sob o cargo 
de Luís Sénica, director técnico 
nacional. 

Atribuídos os lugares é a vez 
de esclarecer todos os objectivos. 
que esta nova estrutura técnica de 
selecções nacionais se propõe a 
cumprir. Para esse papel, Fernan- 
do Claro, presidente da institui- 
ção, mostrou-se bastante seguro e 
convicto. 

“O ano de 2003 foi um ano de 
ouro para a modalidade e isso só 
acresceu a nossa responsabilida- 
de, por esse motivo sentimos ne- 
cessidade de criar condições fa- 
voráveis, com as pessoas certas, 
para que possamos enfrentar e 
vencer novos desafios. E acredito 
que isso vai ser conseguido”, es- 
clareceu o presidente que quis 
ainda deixar bem claro que a si- 
tuação financeira não é muito fa- 
vorável e que, por isso mesmo, 
optaram por um seleccionador em 
“Part-time”. 

Para Luís Sénica a base des- 
ta nova formação técnica as- 
senta, acima de tudo, na quali- 
dade e na imensa vontade de al- 
cançar os objectivos. “A quali- 
dade de trabalho não se fala, 
demonstra-se” referiu Sénica 
bastante optimista com o futuro. 

Por outro lado, José Querido 
enfrenta agora um pertinente de- 


safio, acumulando com outro não 
menos importante - o de treinador 
do actual líder do campeonato na- 
cional, o Óquei de Barcelos. Se as 
vitórias fossem feitas de moral e de 
força de vontade era certo que 
Portugal voltaria a levar, este ano 
e os que se seguem, a modalida- 
de ao topo (como aconteceu em 
2003). 

No entanto, Querido tem tam- 
bém presente que sem trabalho 
nada será conseguido. “Tenho fé 
que não vou defraudar as ideias 
de todos aqueles que me quiseram 
neste projecto mas tenho cons- 
ciência que vai ser preciso muito 
trabalho. É, sem dúvida nenhuma, 
um projecto com pernas para an- 
dar e só por esse motivo o acei- 
tei”, explicou, 

Porém, umas das principais 
questões que se colocava desde 
que o nome de José Querido sur- 
giu passava pelo facto da acumu- 
lação de funções (no Barcelos e 
na selecção) mas o técnico des- 
mistifica completamente essa 
ideia. 

“Sei que corro o risco de me 
questionarem sobre as opções que 
farei para a selecção. E sempre 
que convocar alguém do Barce- 
los vão falar, mas tenho que estar 
preparado para isso”, garante. 


A HERANÇA DE VÍTOR HUGO 

Nas costas o novo selecciona- 
dor nacional leva o peso da res- 
ponsabilidade de suceder a um 
campeão do mundo mas, nem por 
isso, e apoiando-se na vasta ex- 
periência que tem no seio da mo- 
dalidade, se deixa abater. 

“Estou num clube que há vá- 
rios anos luta por conquistar to- 
dos os títulos por isso já não é no- 
vidade nenhuma este desafio. 
Acredito que com a minha expe- 
riência vai ser fácil contornar es- 
sa responsabilidade e defender, da 
melhor forma, o título alcançado. 
Para além de tentar conquistar to- 
dos os outros que nos forem pro- 
postos”. 


José Querido agarra o cargo de seleccionador com as duas mãos 


CLassi 
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Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T), Galiza, mobilado o equi 
pado. Todo romodolado, 
Babe, jovem, Tels. 223752884 
[963774707 


T1, mobilado o equipado. 
Autôntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


Ti, na Foz, mobilado o equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientos Inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/iado- 
res o referâncias, A G. Vieira. 
Tolofs. 22 3329752 - 91 
ASO909S - 919254430, 


QUARTO, a uma ou duas 
moninas à A, Damião de 
Góis om casa c/ excelentes 
condições o todas as sor- 
ventias. Telef, 225500157 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, rle e 4 am 
ros. Excelente. Tol 


DOZE CASAS, Garagem. 
Junto ao Marquês, Acassi- 
vel, Barata. Tels. 228306097 


T1, mobilado o equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões multo amplas. Tois. 
223752884 | 963774707 


2 QUARTOS, bons, a20u 
3 meninas, com cozinha 
sala de banho independen- 
tos boas naCar- 
valhosa. Tels, 225506982 / 
964610073 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquiso, 
varanda, piso em madoira. 
Tois. 966430378 o 
969300693 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas, Só pelo valor da renda. 
Tels, 914569095 919254490. 


douro, o/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PRÉDIO, na Rua do San- 
ta Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoj Tels. 
229578400 / 987042843. 


VENDO OU ALUGO 
1 ARMAZÉM 
Para slock do matorial do 
electrónica e afins, dá tam- 
bém para as reparações, 
na Rua da Boavista, tom. 
400 2, 4 casas da banho, 

3 pisos. Bons preços. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto da Hospital Condo 
Forreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, vara 
da ampla. Renda baixa. Tels 
966470378 / 969300693 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels, 
229752884 / 069774707 


T2, frento ao Hosp. S. João, 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. Tels. 
223752884 / 063774707 


Ti, Avenida Fornão do 
Magalhães, com Quintal, romo- 
dolado, como novo. Renda 
baixa. Telm, 962793930. 


TI, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 018788600. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 2 ma. Óptimo preço com 
condomínio Incluído, Tels. 
223752884 | 963774707 
T+, Mob, o equip, do luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem, Tolo, 222089025 
1918788600, 


Ti, ds Plodnas do Campanha 
com varandas, marquisas o 
roupeiros, Tels. 223752884 / 


TI E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef 

22207080 7 934156217 

Tt, mobilado em pleno con- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
diomar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tois. 222086712 /918788600 


TI, na Senhora da Hora, mobi 
Indo. Tels, 938805518 / 
965148778 


T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habita. 
bilidade, com lugar de gara: 
gem. Tais, 222086712 / 
918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
1 934160084 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara: 
gem e liconça da habitabil 
dado. Tols. 222086712 / 
918788600 


Tt, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar do garagom. Tols 
222087080 / 034160084 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável, Tols. 222086712 
1918788600 


T1+1, ao Galahotol. Posst- 
bilidade da ronda jovem, Lugar 
do garagem. Tols. 223752884 
1 96I77ATOS 
TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, à Carvalha, om Gondo- 


mar, Tenho outr: 


oportuni- 


963774707 


T2, mobilado o equipado, na 


Zona do Marques, com licança 


de habitabilidar 
222089093 / 0341! 


Tels, 
217 


ANTAS, Fermão Magalhãos, 
com condomínio incluido, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as, Tois, 223752884 / 
963774707 
T1, na Galiza, como novo, 
licença de hab, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 

TZ, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 1967197417 
T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varand: 
lavandaria é suite, Tols 
223752884 | 063774704 
CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil esta- 
clonamento. Tels, 914569095. 
1919254430 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria, Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


GRANDE PORTO 


T1 KIT, com garagem Indivi- 
dual, R, da Cruz, 300 Euros. 
T. 919456240. 


dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2 ETA, Gondomar, com 
bons acessos. Tolet, 
222086712/918788600. 
Ti, T26 T3, em Vila Nova de 
Gala, com lugares de ga 

gem e licor de habitabili- 
dade. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, S. Mamede do Infesta 2 
marquisos, uma exclonte 
varanda e garagem individual, 
Tels. 23752884 / 963774704 


TIET2, em Matosinhos, com 
licança de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobiliada. Telm. 933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem. 
e ci licença de habitabilida- 
de Telot 
2220867 12/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E coMPRA 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entro as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095, 


PÃO QUENTE, bom local- 
zado, a trabalhar bem, Tels. 
834180084 / 222089095 — 
RESTAURANTE, bom loca- 
lizado, Tel. 934180084 
CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 
CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm 
962300666 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças à fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels, 22 
5188614 / D6 5737179 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 933636279 / 
222089034 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos, Alvará. Poque- 
na entrada. (a13) Tels, 22 
S1BB614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração, Tols. 934156217 
1222089033 


CAFÉ SNACK BAR, atra: 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tol, 934160084 


ESCRITÓRIO, em plena con- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (317) 
Tels. 22 5189614 /96 5737179 


BUFETE, óm optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (ad) Tels: 
22 5188614 / 965737179 
PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084 
CAFÉ SNACK, ao trespasso 
ou exploração. Tolof 
934160084 


— GRANDE PORTO — 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem. 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
SIclonado. Óptimo preço. (816) 
Tols, 22 5188614 /96 5737179 
TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acossível talho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(a21) Tols. 22 5188614 /96 
Sra7179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimento. 
G/ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até 
4 horas. G/ habitação o par 
que privativo. Tels. 919025990 
foyazasogo 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
árca. Aro 
bica e Fullcontaot. Te 
968281891 / 919729548 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade, (22) Teis. 
22 588614 /96 5797179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 
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CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713949 h DOIIEA ZA. 
CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento, Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento, Motivo à vista. Telm. 
Di9378221 


CAFETARIA, na Senhorada 
Hora. Óptimo preço, (af) Ts 
22 5188614 /96 S7I7ITO 
BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 

CAFÉ, em Rio Tinto, com 
tom movimento, renda aces- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5189614 /06 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tólas. Bom movimento, C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Tels 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Teis 
22 5188614 / 065737179 


NOVA T3, com aquecimon- 
to central, gatagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car 
valhos. Bom preço. Tols 
22TT20ASA | pITTBIADO 


ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular, A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels, 252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas, 
Bom negócio. Tels. 252855565 
1 996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 Wo's, garagem. 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lonto local Telm 918617400 
CAFE SNACK BAR, om pel- 
no contro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário elo- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada, Só visto. Tels 
252855585 / 936130597. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemento moblada. Salão 
de Jogos. Possibilidade da 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder, Tols. 252855565 
1936130597 


CAFETARIA, no contro de 
Santo Tiso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo, Tebs. 
252855565 / 096130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equipa- 
do. Bom negócio. Tols 
252855565 / 936130537 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela: 
do, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 
ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


TELEF. 967559042 


ANDAR T2, Junto Av. Fernão 
Magalhães (Barros Lima, Pró- 
do modem. Tel. 222050101 

T2 FOZVELHA, vistas do rio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/2 carros, Telef, 
226006437 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à.c. bons quar- 
tos, 3 salas, [, sala, aq, cen- 
tral, garagem indiv. Telef 
226006437. 

T5+2, no Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 sultos + 2 
We. Tel. 225320380 
T2, Rio Tinto, novo, 2 tren- 
tes, 2 banhos, garagem Indi- 
vidual, junto transportes Tolo, 
229713091/4 3 - O14731948 
= D3B322A NA - 63384 124 
TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran 
da) área 1.150 ma, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 from 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telof. 226006437. 


MORADIA, io Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Tele! 
2297 1399114 3 - O14 731348 
- DIBI22A 14 - OGIIBAT2A 


ANTAS T3, 1 lugar da gara 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, 1. sala, aq, contral 
Acabamentos de luxo 2. L 
garagom. Visito, Telof 
226006437 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen: 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Tolof, 226006437, 


T3, J/ Licou Aurélia de Sou: 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 €.) Toto. 
22953465 1-969002744, 


BONFIM, impecável. Valor 
negociávol. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084 


CASA TÉRREA, às Ant 
com calxilharia em alumínio 

Óptimo preço. (a30) Tols. 22 
5188614 /96 5737179 


TI E T2, Junto ds Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis, 
222087080 / 934 160084 
Ti, em Guitões, com gar 
gem, como novo. Tel, 
222006712) 1918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2, T3 E Tá, Mobilados. 
c/ licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 222087080 / 918788600. 


TERRENO, om Alo Tinto de 
Bfraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938320414 


ANDAR Tá, em Guiplhhares, 
3pisos, 1 habitação por piso, 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
S1BBG14 [065797170 = 
Ti, em Vila Nova de Gala, 
Monte da Virgem, Todo remo- 
delado, mais um quasto. Gás 
canalizado, Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (128) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


T1, FomolGlesta, boas áre- 
as, junto a transportes, Ópti- 
mo negócio. Tolot. 
2297139914 3 - 914731348 
-O38322414 - 063384124. 


T1, Gullõos, com garagem, 
“como novo, Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Altena, como novo, Cozin- 
ha totalmente equipada. Bons 
áreas e acabamentos. Teis, 
252855565 / 936130537 


MATOSINHOS, armazóm 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2E Tá, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T3, em Moreira da Mala c/ 
garagem e licença de habl. 
tabllidade. Telef. 222087080. 


Ti, Á Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Tolof. 918788600, 


MORADIA, em Altona, Ermo- 
sindo. Valores negociáveis - 
Urgente. Telot. 067254312. 


T3, no Padrão da Lógua, 110 
mê, com garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934 160084 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com 
Plotamento equipada aque 
cimento contral completo, asto- 
ros olóctricos, hidromassagem, 
lug, de gar. arrumos. Te 
967042867. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels, 222087080 / 
994160084 


T2C/ TERRAÇO, om Ermo. 
sindo. Terraço da 30 m2, sui 
to, cozinha totalmente equi 
pada, otc- C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels 
252855565 / 936130537] 


VIVENDA, em Valongo com 
ároa coberta de 420 m2 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tols. 
252855565 / 936130897 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2. Toi. 
222089039 / 933636279 


T3, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Lógua c/ licença. 
de habitabilidade, Telef 
967254312. 


Completamente remodelado. 
Excolente localização. Tels. 
252855505 / 936130597 


ZONA NORTE 


BALTAR, Parodos, T2 novo, 
com cozinha mobilada a elec- 
trodomésticos. Telm 
962875280 
T2, no cento de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tel 
252855565 / 996130537 
PAREDES, TZ, novo, quali. 
dada de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIA T2, em Viana do 


férias. Tels. 252855565 / 


936130537 
T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


PAREDES, em Duas Igrejas, 
terreno próprio para quinta 
em plono centro da Fregue- 
sia, com área de 8000 m2, 
todo murado. Bom negócio. 
Tel. 255776647. 


TERRENO, om Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca do 300 
m2. . 252855565 / 
936130537 


FICADOS 


VENDA 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito som entrada 
até 60 meses. Com garan: 
tia. Tols. 227729535 / 
2e7729536 


MITSUBISHI, Cantor 
pesado -, de 1995, c/ garan. 
tia e facilidado de paga 
mento, Tols. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Trackor 4x4 do 5 lugares, 
de Fov2002 A trabalhar o 
andar, Tolm. 954646429 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarola, 
cl garantia « facilidade do 
pagamento, Tots. 2250964253 
[229547504 


BMW 3251, Coupé do 92 
de BA, crádito atá 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tols 
225096454 / 917534197 


SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy 
1.3 164, do 3 portas. Doz/ 
2002. Salvado. Tolm 
919462301 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, cródito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tols. 
225096454 / 017534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJAO de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 

Tels. 225096423 / 229547504 
VWTRANSPORTER, 24, 
Sugares, da 1996, c/garan- 

tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

TOYOTA, Hiux 25 D-4 D 
4 lugaros de Fovi2002. Sal 

vado, Telm. 919462301 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan 
tage de 92, cródito ato 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tols, 225096454 / 
917534197 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD Intorcolar. 92 cv, 5 por 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
Yregisto. Telm. 917908946 


CITROEN, AX GTI do 92, 
eródito alá 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tols. 
225096454 | 917534137 
MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia o facilidades do 
pagamento Tels. 225006423 
1229547504 

NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidados do 
pagamento. Tels. 225096423 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e fachidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 

919462901. 

HONDA, NSA 125, nova. 

Cródito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 
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SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE 
| de 1997, c/ garanta a faci- 
| lidade de pagamento. Tels. 
| 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


| BMW, 318 | de 94, Kit Ma, 
| Couro - Branco, Tels, 
225390330 / 962629138 
| RENAULT; Laguna, 22 TD. 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 
TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova, Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
| 227729536) 

HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels, 
227729535 | 227729536 


MOTO SUZUKI, RF 600 
| nova. Crédito sem entrada 
| até 60 meses. Com garan- 
| tia. Tels. 227720535 / 
| zerr2n6ae 
| OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e faclidade de 
pagamento Tels. 225096423 
| 1229547504 


PRECISA-SE 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos, 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm 
916735015 /916715704 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 


contacte-nos, Tel, 229432899 


Rapariga até 
25 anos para cafélrestau- 
rante em França. Viagem 
paga. 500 € por más mais 
alojamento.Contactar-tel 
| 9344172 
COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e traspas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro, 
C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080, 
PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tel 
comunicações e Campan- 
ha ADSL C/e sem expo- 
riência. Entrada Imediata 
Tels. 220389427 1 
229987487 


lente ambiente de trabalho, * 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
Jovem a dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de care 
ra. Tol, 229432807 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Teim 939762063. 
CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibikdade de viatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde. 
que não sejam vendas Agra- 
deço contacto Telm 
919456240. 


MANUTENÇÃO 


ELÉCTRICA 


“Electricista * 
Para manutenção 
ou similar 
Porto ou Gaia 
e arredores 


Tel.: 938 694 142 


PUBLICIDADE 


ARMAZENISTA 
DE ROUPA EM VIGO 


PRETENDE 


CONTACTAR 
FABRICANTES 
DE PORTUGAL 


00 34 661 418 38 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fioterapéuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 229759813 / 
914043108 
URGENTE cavalheiro de bons. 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer men- 
na até aos 42 anos. Assun- 
o sério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780. 
Curia 


OM 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 
TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante, Urgente. Telm. 91 
9456240 

TRABALHO, preciso de tra 
balhar, tenha carta de pesa- 
dos, moro no Porto, Dou 
referências. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados Orça- 
mentos grátis. vtecarau: 
joBhotmallcom. Telm 
934572676 
REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm 
968277087 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm 
968277087 

EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência 
procura. colocação. Tel 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de. 
condução. Telem, 965083549, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms, 
918665072 / 962790635. 


IVERSOS 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Teim, 919727460 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto, Pais à vista, Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
c/ reg, Telm, 962303753 


VENTILAÇÃO montagem o 
manutenção, Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 
FIRMA CONSTRUÇÃO CUL, 
Tudo junto ou separado. Ven- 
de alvará completo de obras 
públicas e particulares, com 
cedência de máquinas, todo 
o equipamento e viaturas, eto. 
M/urgento. Motivo; Falta de 
Saúde. Telef. 934160084 


GRANDE CÓMODA, antiga 
com mais de cem anos. Telet 
93.467 16.94 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados, Ps 
factor. Tels, 229563088 / 
229569445. 

FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muto antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels. 223791974 / 
sa7702220 


SANTA CASA 


|LOTAI 


OComéreio»porto 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


ARTE AFRICANA, loto, mut- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicaç 

0550 esculpido. Telem. 96 
3105806, 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm, 963105806 

RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Gur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 
PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços, Tels 
918714509 / 227119715, 
INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
| “cialista em Administração de 
Redes, base de dados e 
WebMaster eim. 934572676 
IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc 
XX, Telef. 93.467 16.94, 
| CONST. CIVIL, a profíssio- 
nais e amadores de cons- 
| trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar, Tels. 918714509 / 
227na715 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orçamento 
grátis, Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


EXECUTO, móveis de cozin- 
| ha e casa de banho. Orça- 
| mentos grátis, Telm. 
| 919727460) 

ROTTWEILER, 2 tóm 
nascidas em Jan c/Lop e af 
| xo Pais à vista. Excelentes 
exemplares Tels 256926831 
IBN7TTAS3S 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lé 
asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andotinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em muito bom esta- 
do. Telem. 91 7944802 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo Arte- 
Deco, Telm. 963105806 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm. 
963105806. 

ALMOFARIZ, antigo, em bron- 
ze, vendo barato. Telem. 91 
7944802 


EXECUTO, obras, todo o tipo 
de pequenas e grandes refor- 
mas. Orçamentos grátis. Teis. 
222087080 / 934160084 


DISCOS, em vinil grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm 
963105806 


SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
r76tag72 


CRÉDITO, se precisa de din- 
hero com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
to na sua conta. Ligue 
808201241 


PINTURA, venda tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels 


918714509 /227113715 


OBRAS, pequenas e gran- | 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels, 222087080 / | 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels, 914025122 / 


934160084, 916928465 

SALVA, em prata portuguesa, | LUISA, 24 horas. Desloca- 
contraste Lisboa coroa, Sécu- | «e a qualquer parte do País. 
lo XIX. Telem. 96 3105806. 


Tel. 966442732 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 


todos os tipos. Orçamentos | MASSAGEM TANTRA- | 
grátis Tels. 225507106/ | MASSAGEM 


Psi liac PROSTÁTICA, uma festa 
FUNILARIA, vou onde pr dos sentidos! Relaxe com 
cisar. Executo, cuido e trato. | nível em ambiente não con 
Orçamentos grátis. Telm. | vencional, Só para senho 
Ra res do alo nível. Unisexo, 
cm mm — Teis. 965820118 / 967594490 


PRATO, em falança deco- 
ratvo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
multo discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas 
Tol. 9363697333 


GAIA, menina só, com 30 
anos, ata e loira. Atende no 


relos, Telem, 96 3105806. seu apartamento. Tel 
mem | 066196825 
VIANA, Amorosa, senho- 
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LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 15 DE JANEIRO 


1.º prémio 38767 
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LGARISMOS FINAIS 


AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 


A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 22 DE JANEIRO DE 


Mscmi 


e JOCOS 


Lotaria 
Popular 


SÉRIE SORTEADA 


LISBOA 


RESTANTES SERIES 


2 
EXTRACÇÃO 2004 


omnesante 


o 
(o 
€ 


PRÉMIOS COMUNS AS SEIS 


767 
779 
508 
857 


€375,00 
€300,00 
€225,00 
€176,50 


TERMINAÇÃO « 


ss 


€ 30.000,00 


7.500,00 
5.000,00 
3.101,50 


RIES 


d ALGARISMOS FINAIS 


€150,00 
€ 40,00 
€ 15,00 
€ 11,50 


7....€ 1,50 


BILHETE - € 
PRÉMIO MAIOR = €30.000,00 


Me Ab do E 


q 
reveste Na termina 


postar» 


Pes 


€ 2.500,00 
E 1.750,00 
E 1.250,00 
€ 501,50 


2 ALGARISMOS FINAIS 
67 E 5,00 
79 € 5,00 
08 € 5,00 
57 E 6,50 


2004 


EmA 


ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satistação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Teis, 
225099780 / 967557205 
MULATA, novidade brasi- 
ora de 23 anos. Pefos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis, Tal. 916763960 
PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 

A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa, Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos, Linda. Tel 
963377295 


|, Antonell 
Braga. Exclusivida: 
finha, dotadíssima, Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


PORTO, ao Marquós. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 
ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 8 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto, Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


"BRUNA" 


oMeça às Manhãs comigo 
10,00 horas 


VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


PORTO, em Pereiro, 2 men 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc, Tel. 934316820 


www.portugalsensual.com 


(Cast, M Rotunda) 
9265709871 


O Comérciosporto 


Dm 
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CÂMARA MUNICIPAL DE MÊDA 


AVISO DE ABERTURA DE CONCURSO 
CONTRATO A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos torna-se público que por despacho do Sr, Presidente 
de 14/01/2004 e ao abrigo da alínea d) do n.º 2 do Art.º 18.º do Decreto-Lei n.º 
427/89 de 07/12, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 218/98 
de 17/07, aplicável à Administração Local por força do Decreto-Lei n.º 409/91 
de 17/10, vai ser admitido em regime de contrato a termo certo, pelo período 
de um ano, 2 trabalhadores para o exercício de funções correspondente à cate- 
goria e condições deste aviso, conforme abaixo se indicam. 
prazo de apresentação das candidaturas é de três dias úteis a contar da 
data da publicação deste aviso. 

Para se candidatarem ao lugar indicado deverão os interessados dirigir 
requerimento ao Presidente da Cámara Municipal do Concelho de Méda e entre- 
gar pessoalmente na Secção de Pessoal desta Autarquia ou remeter pelo cor- 
reio, com aviso de recepção, expedido até ao termo do prazo fixado para entre- 
ga das candidaturas, endereçado à Cámara Municipal de Méda, Largo do 
Município - 6430-197 Méda, onde conste a identificação completa e residên- 
cia, fazendo-se aco! lhar dos seguintes documentos: curriculum vitae, foto- 
cópia do Bilhete de Identidade, Cartão de Contribuinte e Certificado de Habill- 
tações Literárias, ou fotocópias dos mesmos. 

A selecção dos concorrentes será por avaliação curricular e entrevista pes- 
soal, Qualquer dúvida será esclarecida na Secção de Pessoal da Câmara Muni- 
cipal de Méda. 


r- 


Categoria | Serviço | M!de Lugares | Escalão | Índice | Remuneração | Hablitações 
Amador Espa 
Tecnologias Intemet 2 1 1 ms Me Ro 
o] 
Informática é 
comunicação 

O Júri terá a seguinte composição: 


Presidente - Dr. Jorge António Lima Saraiva, Vice-Presidente da Cámara 
Municipal de Méda. 

Vogais efectivos - Eng.º Jorge Adalberto Marques Daniel, Chefe de Divisão 
da Câmara Municipal de Méda que substituirá o Presidente nas suas faltas e 
impedimentos e Engº Jorge Fernando Paulino, Chefe de Divisão da Câmara 
Municipal de Méda. 

Vogais Suplentes - Eng.º José Alcides André Rocha, Adjunto do GAP da 
Câmara Municipal de Méda, Paulo Jorge de Lemos Amaral, Vereador da Câma- 
ra Municipal de Mêda. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Administra- 
ção Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma polí- 
tica de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 

emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

De acordo com o n.º 3 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001 de 03 de 
Fevereiro, nos concursos em que o número de lugares a preencher seja de um 
ou dois, o candidato com deficiência tem preferência em igualdade de classifi- 
cação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. 

Para constar e produzir efeitos legais e de conformidade com o disposto no 
Artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 427/89 de 7/12, se publica o presente aviso. 


Paços do Concelho de Méda, 14 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


me am 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MÉDA 


AVISO DE ABERTURA DE CONCURSO 
CONTRATO A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos torna-se público que, por despacho do Sr. Presi- 
dente de 14/01/2004 e ao abrigo da alínea c) do n.º 2 do Artº 18.º do Decre- 
to-Lel nº 427/89 de 07/12, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lein.” 
218/98 de 17/07, aplicável à Administração Local por força do Decreto-Lei n.º 
409/91 de 17/10, vai ser admitido em regime de contrato de trabalho a termo 
certo, pelo período de um ano, 1 trabalhador para o exercício de funções cor- 
respondente à categoria e condições deste aviso, conforme abaixo se indicam, 

O prazo de apresentação das candidaturas é de trós dias úteis a contar 
da data da publicação deste aviso. 

Para se candidatarem ao lugar indicado deverão os interessados dirigir 
requerimento ao Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Méda e 
entregar pessoalmente na Secção de Pessoal desta Autarquia ou remeter pelo. 
correio, com aviso de recepção, expedido até ao termo do prazo fixado para 
entrega das candidaturas, endereçado à Câmara Municipal de Méda, Largo 
do Município - 6430-197 Média, onde conste a identificação completa e residên- 
cia, fazendo-se acompanhar dos seguintes documentos: fotocópia do Bilhete 
de Identidade, Cartão de Contribuinte e Certificado de Habilitações Literárias, 
ou fotocópia dos mesmos. 

A selecção dos concorrentes será por prova prática e entrevista pessoal 
Qualquer dúvida será esclarecida na Secção de Pessoal da Câmara Munici- 
pal de Méda. 


Calegota | Seniço | Nrluges | Escao | Indoo 
Cantoneira Armazém 1 1 14 415, 84e 
de Limpeza | Municipal 


O Júri terá a seguinte composição 

Presidente - Dr. Jorge António Lima Saraiva, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Méda. 

Vogais efectivos - Eng.º Jorge Adalberto Marques Daniel, Chefe de Divisão 
da Câmara Municipal de Méda que substituirá o Presidente nas suas faltas e 
impedimentos e Eng.” Jorge Fernando Paulino, Chefe de Divisão da Câmara 
Municipal de Méda. 

Vogais Suplentes - Eng.º José Alcides André Rocha, Adjunto do GAP da 
Cámara Municipal de Méda, Paulo Jorge de Lemos Amaral, Vereador da Câmara 
Municipal de Méda. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Admínis- 
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso 
ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 
no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

De acordo com o n.º 3 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001 de 03 de 
Fevereiro, nos concursos em que o número de lugares a preencher seja de um 
dos dois, o candidato com deficiência tem preferência em igualdade de clas- 
sificação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal 

Para constar e produzir efeitos legais e de conformidade com o disposto 
no Artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 427/89 de 7/12 se publica o presente aviso, 


Remuneração | Habitações | 
Escnardado 
Otegatina 

l 


Paços do Concelho de Méda, 14 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


EreTTe 


ASSOCIAÇÃO NFATÁRO ROM 
DE INFÂNCIA CAROLINA MICHAELIS | | p= 


ASSEMBLEIA GERAL 


= 


me 


“A CÂMARA MUNICIPAL 
DE VAGOS 


Gm 


PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


MUNICÍPIO DE S. 


ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no n.º 2 do ai EA 
dos estatutos, convoco a Assembleia Ge! 
reunir em sessão ordinária, na sua sede sito à 
Rua Infanta D. Maria, no Porto, no dia 30 de 
Janeiro de 2004, pelas 17h00, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Discussão e aprovação das contas da 
mbro de 2002 a 31 


aprovação do orçamento para 
a gerência de 01 de Setembro de 2003 a 
3 de Agosto de 2004. 
3.º Eleição de novos elementos para os órgãos 
is como, suplente para a Direc- 
ção, 2, cretário da Assembleia Geral, 
vogal para o Conselho Fiscal. 
4.º Outros assuntos de interesse geral. 


Porto, 15 de Janeiro de 2004 


Mesa da Assembleia Geral 
Helena Maria Sant 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no artigo 28º do 
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, torna-se 
público que foi publicado no Diário da República, 
Il Sério, n.º 10 de 13 de Janeiro de 2004, os avi- 
sos de abertura dos concursos a seguir mencionados 
- Concurso Externo de Ingresso para Provimento 
a de Pesados, do 


- Concurso Externo de Ingresso para Provimento 
de Vinte e Olto Lugares de Operário (Cantoneiro), 
da Carreira de Operário Semiqualificado, do Grupo 
de Pessoal Operário Semiqualificado, 

- Concurso Externo de Ingresso para Provimento 

de Dois Lugares de Operário (Asfaltador), da Car- 

reira de Operário Qualificado, do Grupo de Pes- 
soal Operário. 

Para mais Informações deverão os interessa 
dos dirigir-se-do à Secção de Pessoal, da Câmara 
Municipal de Vagos, dentro do horário normal de 
expediento. 


Ps 
de 2004 


do Concelho de Vagos, 14 de Janeiro 


O Presidente da Câmara. 
Dr. Rul Miguel Rocha da Cruz 


AVISOS 


Concurso externo de ingresso para. 
admissão de estagiário com vista ao pro- 
vimento de um lugar de Técnico Superior 
de 2.º Classe da carreira de Técnico Supe- 
rior de Contabilidade; 

Concurso externo de ingresso para 
admissão de estagiário com vista ao pro- 
vimento de um lugar de Técnico Superior 
de 2.º Classe da carreira de Técnico Supe- 
rior de Educação Física; 

Concurso externo de ingresso para pro- 
vimento de um lugar de Auxiliar de Servi- 
ços Gerais, 

Concurso externo de ingresso para pro- 
vimento de dois lugares de Auxiliar Admi- 
nistrativo. 

Para efeitos do disposto no art 228º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11/07, se 
tora público que foram publicados na ll.” 
Série do Diário da República, n.º 10 de 
13/01/2004, os concursos acima indica- 


dos, 
Os referidos concursos estarão aber- 


O Comércios porto 


emall;publicidadeDocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


tos pelo prazo de 10 dias úteis a contar 
da data da publicação do Diário da Repú- 
blica. 


Paços do Concelho de São Pedro do 
Sul, aos 13 de Janeiro de 2004 


E Presidente da Câmara Municipal 
ntónio Carlos Figueiredo 


PUBLICIDADE |33 


ma 2 Dime dota AT A 


DIRECÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DFDO PORTO DEDO PORTO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar-2 de Gondomar-2 
" a | 
José Augusto Toto, Arado, Jo Auguto Tora Arad, 
“Chato do Serviço de Finanças de Cheto do Serviço de Finanças do 
Gondomar 2 Gondomar - 2 


Faz sabor que no dia 02 de 
Feveriro do 2004, pos 10 horas, 
nesta Serviço do Finanças, sto 
na Rua da Forraia 142 - Rio Ti 
to, ve há-de procodar à abertura 


Faz saber que no dia 02 de 
Fever do 2004, pas 11 horas, 
neste Serviço de Finanças, sto. 
ra Rua da Forraria 142 - o Ti 
to, ve há-do procader à abertura 


as propostas em cata fechada prepenta rm caia fechada 
penta ci e mon | | 2 gta Co 
Ago 248. o seguintos do Cód 5 mo 

do Procedmanto od Procnsso | tptlocaid idea 
E Trutário dos bons ando sig 
Truta do bois anta cai - Ft a 
Badoo proc aa a nardo Braga Maia, com residdo 
Feira Morra, com saco no Lar 


ca na Rua Vale Flores, nº 132 
3ºDE*- Rio Tn o processo do 
exscução fiscal nº 3468 
W7/101308 4 e Aps para paga: 
mento da divida à Fazorda Nao 


godo Cruzeiro, nº - Ria Tino 
processo de execução fiscal n” 
3468-00/102012 9 0 Aps, para 
pagamanto da divida à Fazenda 
Macional 


a 
É bol opontâna Maria do Cou 
Ares Pote Maia. tosidento na 
Rua Vale Floros n.º 132+3 DX* 
Ri Tnl, que deverá ndo os 
bons no local a qualquer nho 
ado 
São sm comidas os as 
pessoas iorossadas a pensem 
arem as suas propostas, lá no 
a e hora sarados para av 
a, em cata lchada digida ao 
Cha do Finanças, vd dn 
Uta oproponeo (er mora 
dao nº do connbumia o lotoco 
pa do Blao do Monidade) No 
vcbrescro deverá ser menciona 
oo begun: Proposta em cara 
fecada tlarent o percas do 
uçÃo fiscal nº 3408 
3084 e Ape. cora João 


É Hoi depostáia Isaura Maria 
Fora Mora, resadano na Fa 
8. Catano, nº 257 - Ro Tinto, 
e devora ab os ben no local 
a qualquer potencial interosaado 


“a o hora designados par 
a, em carta fechada rig 
Cha do Finanças, dovendo 
caro proponanto (nomo, mor 
da e nº do contbunto o lotocó- 
pa do Beto de Kdntidade) No 
sobraseria deverá sor menciona 
do 0 seguinto, Proposta em carta 
techada rotor au procmsso de 
oxocução fiscal nº 3468 
O0/02012.9 Aps. contra aura 


Maria Forrira Motora. Berardo Braga Maia 
As propostas serão abertas no As propostas sarão abertas no 
da e hora dosignados para a ver da o hora designados para a vem 
da na prosença do Che da Fran aa praça do Chad Fra 
ças 


qa 

Podom assis à venda os pro 
os lados nos tomas 
do art” 239 do Código de Pro- 
cosimanto de Processo Troy: 
tário, devendo comprovar a sua 
identdidada ou podor com que 
tntorvdm 

O valor base para a venda 6 
8 14000000 (canto o quaron- 
tam ouro) 


Podem asi  vrnda os pro 
ponentos o caos nos tamos 
do ant" 230º do Código da Pro- 
cedimento a de Procntso Tri 
tai, davendo comprovar a sua 
Idontididado ou podar com que 
ntorvém 

O valor base para a venda é 
he 83 000,00 € (osmenta a trás 
mil auros) 

Ficam por osta moio citados 
quer crodors re e des 
conhecidos que gozem de garar 
a real sobra 05 bana ponhora 
dos, bem como 08 suomssoros dos. 


crodoos groterontos para reta 
maremos seus crúdos no prazo 
arem os seus crádos noprazo | | do 15 (quinto das a contar do 
Se 1 (quinzo) dias a contar do | | femdos 20 das dos úlos 
femdos 20 das dos és Ficam ainda nobicados os tu 
Ficam lda nobficados o tu lares do dirt de proorência na 
aros do direito do protorência na Li 
abonação do bom O DO BEM 
DESCRIÇÃO DO BEM PER 
Verba única) O prédio urbano 
O prédio urbano reterento a sto na Flua de Vale Floras, 132 
uma habtação sta na Rum 5. Ca 3º DKº na Freguesia de Ao Tin- 
tao, 257 na roguesta da Rio Ti o, concelho de Gondomar, ia- 
to, concelho de Gondomar, ins- Pull dito doa 
SO ut mesma ourigon* 
fdc a V718-M, com a área coberta de 


107.00 mi, varandas com 10.00 
dna do garagem com 10,00 


lol do COOLOOCO E doa, mê e vão fechado com 31,00 m2, 


sendo o valor palrimonhal de 
sito na Consorvatíta do Regis | | 19,817,50, descro na Conor 
Io Prado Gondanar bon td 
467A da Ro To domar 0 nº OSSO, 


o Tr, os 2 do De o o, a 26d ce Dez 
bro de 2003 peido 
O Choo do Finanças, O Cho da Finanças, 
Jowé Auguato Toxeira Araújo José Augusto Teixeira Araújo 


TERRENA NA a 


IE Direcção Regional 
Ministário A ÉDITOS Norte 


Faz-so público que, nos termos o para os ofoltos do 
Ant? 19.º do Regulamento do Liconças para In 


Elóciricas, aprovado polo Decroto-Loi n.º 26 852, da 30 do 
Julho do 1936, com redacção dada pola Portaria n º 344/89, 
de 13 de Maio, ostará patento na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila do Condo, o na Direcção Regional do 
Norte do Ministório da Economia, Rua Diroita do Viso, 120, 
duranto as horas do 


4269-002 Porto, todos om dias ul 
expediento, pelo prazo 
cação destes áditos no 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
AREA DE REDE DO GRANDE PORTO, para o ostabolo- 
“cimento da Linha Adroa a 15 KV, com 734 m, de apolo nº 
5 Ln p/PT 38 Foroiró - Trindade a (modificação) PT 280, 
” FERREIRO - AGRA, Ferreiro, concelho de Vila do Condo, 
ro 0 Processo nº 6253 1/5973, . 
reclamações con aprovação deste pro- 
Jocto deverão sor presontos ireoção Regional do Nor- 
to do Ministório da Economia ou na Socrotaria daquela 
Câmara Municipal, dontro do citado prazo. 


Regional do Norto do Ministório da Econo- 
mia, 03-12-2003, 


O Director Regional, 


34 | P UBLI CIDADE Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 OComércionporto 


14h00 ás 17h00. 


lo, 


sc 


amo o 2 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE GONDOMAR 


EDITAL 


O Presidente da Câmara 
Major Valentim Loureiro 


Pedido de Licenciamento de operação 
de loteamento sito no Lugar de Compostela 
Freguesia de Foz do Sousa 
Alvará n.º 80/82, em nome de Ilídio José 
da Cunha Espinheira Rio 


O PUBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do art.º 27.º e art.º 
22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do 
art.º 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o 
período de abertura da discussão pública da alteração ao alva- 
rá n.º 80/82 do loteamento sito no Lugar de Compostela, freguesia 
de Foz do Sousa e a que respeita o processo n.º 1511/76, em 
nome de Ilídio José da Cunha Espinheira Rio, terá a duração de 
15 dias e iniciar-se-á no dia 15 de Janeiro de 2004. 

A alteração ao loteamento requerida por Guilherme Bernar- 
do de Jesus Pereira, consiste, relativamente ao lote n.º 21, na 
introdução de um piso em cave e ampliação da mancha de implan- 
tação para 132,00m2. 

As reclamações observações ou sugestões ao referido pro- 
jecto, deverão ser apresentadas por escrito, através de requeri- 
mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondo- 
mar, devidamente identificado o seu subscritor e entregue 
pessoalmente ou remetido através do seguro do correio no Depar- 
tamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua 
dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420-091 Gondo- 
mar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital 
e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de esti- 


Paços do Município de Gondomar, 07 de Janeiro de 2004 


mica ae 


VARAS DE COMP. 
MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1260403. STBVNG 
CARTA PRECATÓRIA [OSTRIGUÍDA) 


Exsquento. Elsabeto Maria. 
dos Santos Almeida 


nal do Familia e Menores, 2º 
Juízo 

O Dr José Miguel Moreira 
“uz de De da 5º Juro Civel 
o Trpunal Judicial de V No 
Gaia 

Faz saber que nos autos ac 
“ma idontiicados foi designado 
o dia 27-02-2004, polas 14.00. 
horas, nosto Tribunal, para à 
aborum do propostas qua sejam. 


ontroquos, atá aiso momento 
na Secretaria deste Tribunal, 
pelos Intotostados na compra. 


“Sesignadamento. um Hrigori 
00, um lalevisor, um móvel tdo 
visão o uma máquina da fia, 
penhorados ao expcutado: Luis 
Eduardo da Fonseca Oliveira 
divorciado, nascido am 15-07. 
1964, concelho da Luanda. Bl 
65432553, domo: Rua de Sam 
ta Justa, 201, 4080 Por. 

E toi dopomtaro a anoquent 
Elisabete Mario dos Santos 
Alma residonto na Fiua Dx 
qo Sives. nº 169, 37d", SL* 
Marinha. VN. do Gai 

Consigna-se que os bens à 
vondar se oncontram na n 
Sôncia da exequento 


Vila Nova do Gaia, 07-01 
2004 


O Juiz de Dono 
José Miguel Moreira 
A Ocial de Justiça. 
Sofia Armanda A. M. 
O Cortez 


Dm do 3 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST” MARIA DA FEIRA 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1300/1995 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 
Ita Ema Mara ver 


Die 1º se 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 


4 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4173 STBBCL 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (Apresentação) 

quarenta Jon Arado Fa a 
Str GS La a ouro) 

Cimo Cano Raoni d Segs 
onça Ses de Beça e cut) 

São netcado às Credoran de 


Requrvnto José Aro Fanada 51 
va RC Lia, idenhicação Na 
Seraancim. domesto Av De Selo 
no Pi ABB: 4750 Bco que 
gor Sea de 07-01 20 profa 


Crodoras no Ei dane Tibuna, 
coro pecou o dona nas nt" 
o CPEREF 


Foi brado em 80 das o periodo 
de ema  obarvação (ARS 28 
cido mena apra) 

“São sea rscados De cores 
mesmo que pot 
tendam etarvo 
devem toctama 04 eu cr, sa 
o já não haram, abs do implos 
requerimento a Dem assim, cor 
Jow ou compor dos contorme pr 
ua o geo no A 44º doca 
do Diploma, no prazo de 10 das, 
xao da puicação do no 
no Der oa Fpútica. 

Fe conta que à petição ns 
teu otra na Secar am 27. 
VOUGA é que 0 su ducado se 
nora à poção de quemo q 
ser con resto Justo dentro das 
oras nom de expearta 


Bavovios Ob on-auoa 


O a de Dito 
Au Dionio Vale, vela 
O Ole! de duça 
Momão Araújo 


mc e 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MACEDO 
DE CAVALEIROS 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 25003 8TBMCO 


PRÓX. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA APRESENTAÇÃO) 


Pequerento: And - Constru 


ovo 

São retfcados ex Credoros au 
Foquererto Arab - Construções 
SA sede Esilico Trandando 1º 
arcar Loja nº 295340 Macada de 
Cavalavos, que por decisão da 16- 
122005, pola ros presentes 
autos. fo Sovignado o dia 29:02. 
2064 pol 1000 her pa ato 
“ração da Assembleia 96 Crogo 
res Ed dot Tribunal como. 
precolua o posa hos at“ 28” 
SEPERER 

Fo reconhecida a stuação do 


“Fox undo em ED cla o pelado 
Se ontuda e obvação [AM “2h, 
ai 1 do mesmo dilora) 

São ind rotcados s credo: 
tes mascno que prlerantos q 
proendam intrw ra anemia 
“que devem reclamar 05 seus cr6 
Bos, 6 0 Já não a 
de simples requerimanto a be 
sm, cornos ou complets 
conforme prece o disponto no 
44” do cado Oo. no rn 
to do 10 dias, contados da put 
“ação o mo no Dir a Pa 
[2 


Fase const que a poição ré 
cal dou anrada na Secretaria em 
0406-209, e que o seu uplicado 
ve encontra à cisposção da quem 
o qua constar nesta Juizo or 
o Gs er rm o enero 


Macedo de Cavaleiros, 18:19 
E 


O uz do Oto 

Fipe Martina Delgado 
A Ot de Justiça 
Movida Loureiro 


Dime A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 


3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 882002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquerte: Ator La. 
Enmosaca: Corea Siva La 
Nos autos acena identícados 

4 designado o dit 29.01.3004, 

pelas 14 00 horas. neste Tu 

nal, para a abertura da propos 
tas. que vam artouos nó osso 
momento. na Secrotaria dont Tr 
tua, pos ilaressados na com 
pra dos seguintes bens 

Verba 1º 1. Um veculo autos 
móvel de marca Maua” do 
matricula 0734 /0M, avaliado em. 

8.500 00€ 
Votba n.” 2 Um compressor 

Semi Ao Kompass, mado- 

o SC 21.8, com o valor pericial 

de 3.000,00 
Verba n." 3: Uma máquina de 

corte do madeira marca "Pau. 

Tipo 15. nº 326 605, com o 

valor parcial da 4 000,00€ 


grolope, marca Pinheiro”, nº 
7266, modslo O? - 510, com o 
valor parcial do 3000,06% 

Fial dopontáio da verba nº 1 
António Si resida em Boa 
vela, Coplas. Fato 

Fil dopontái das tstantos. 
verbas Rogério dos Santos St- 
va. Lotoamento da Telhado. nº 
1, Arôos 8 Romão, Falo, quo 
ao obrigados a mostrar os bens 
a quem protondor oxamna doa 
ARE BOI TM G POL 

Valor à amunci para a venda 
70% do valor de cada uma das 
verbas acima incadas 


Fa, no-12s2009 


ad Cr te oi 

No aco soa cendades co 
remédios 0930 das. oras ca óta 
Sms dra ani 
“o cama o eae Joá Mara 
Ver Pau o, cado rasca em 
07 -942 rt eua de Fa 
rm on de Sara Mara da Faia 
raca de Por Certicação to 
cm ven, BI MMA? em om 
2104-1987 pos Lab viro at 21 
0108 demão raça pe Mer. 
Nº 1445205 M Fora sendo nn 
aa ma rei corte para 
te do vv ad qu Co 
pi do Sa, o qu doa 
os, pura gut. Guam cço- 
ção 30 vortávo, mou à tua 
bra lap cu da ouso rs 
recados a a comnânca do cabeça 
e canal ou ns cações Contatos 
a uno mca 

Fado de qu 5 rg 
ra contação de ovogado caso ve 
tem cu dd questões da em 
toe ada em ga 0 GO 


SE Mara Fera 0812004 


O uz da Dito 
De Rui Sanches Sta 
O Ole de ção 
Amin Mova 


* prevenção 
do suicídio * 


225 50 60 70 


todos os dias 


Sm 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 764/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Alexandrina Maria Couto da Silva  outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-01- 

2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura do 

propostas, que sejam entragues até essa momento, na Secre- 

ta do TRA, pola Iarossdos na compra co pag 
to 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 3380 

Art Matricial: 00357/210889 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra O", habi- 
tação na cave esq”, Bloco 8, do prédio sito na Rua do For- 
no, 396, 428 a 348 com lugar de garagem na sub-cave, Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gaia 

Valor para venda: 60% do valor base da 122.000,00 

Ponhorado aos executados; Antónia Maria Couto Siva Andia- 

de e Alberto Carlos Corgas Andrade, identlicação fiscal; 144 

021 455, anderaço: Urbanização Vila D Este, 68, 4.º dt, V 

Nova de Gala, 4430-569 Vila Nova de Gala, Alexandrina Maria 

identificação fiscal. 136976670 e 
fonteiro, endereço: Rua Rio do For- 
no, 396, cave esquerda, 4405-898 Vila Nova da Gaia 

Fiel depositário. Albano Nogueira Mendes, endoreço: Rua 
João de Deus, nº 280, 1.º ssq*, V. Nova de Gaia, 4400 V. 


Vila Nova de Gaia, 13-01-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça. 
Cláudia Maia 


Dio o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
aº Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 467/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Gonçalo João Teixeira Mendes e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03- 

2004, pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esso momento, na Secre- 

taria desta Tribunal, pelos Interessados na compra do seguin- 
te bem, 

Fracção autónoma "BUY, destinada a habitação, sita no piso 
1 E. com aparcamento no piso 0, do prédio urbano constituí- 
do em regime de propriedada horizontal sito no Lugar Cimo 
de Vil, freguesia de S. Gonçalo, Amarante, inscrito na matriz 
sobo artigo 1874 e descrito na Conservatória do Registo Pro- 
“dial de Amarante sob o nº 1162 e aí inscritas polas seguin- 
tes apresentações: ap. 30/99. 02.24 o ap. 16/99 04.26, con- 
vertida pela ap. 25/99 10,11, penhorado aos executados: 
Gonçalo João Teixeira Mendes, maior, solteiro, contrivuinta. 
fiscal n* 206 410 719, residente no Edificio Cimo de Via, Blo- 
co E - 1.º Piso BU, Lugar de Cimo de Vil, freguesia de S. 
Gonçalo, Amarante. João Lopes Mendes, casado, contribuinte 
fiscaln.º 134.706 851, residente no Balro do Barracão, Entra- 
8 12- 3º esquerdo, Amaranto; Rosa Maria Fonseca Tebxoi- 
ra Mendes, casada, contribuinte fiscal n.º 134 206.849, rosi- 
denta no Bairro do Barracão, entrada 12 - 3 * Esq *- Amarante. 

É fel depositário. Alberto da Siva Duarte, aposentado, Kden- 
“icação fiscal n.º 146561996, residente no Lugar do Fundo 
da Estrada, Padronelo, Amarante. 

Valor-basa: 55.000,00€ 

Valor a anunciar: 70% do valor base. 


Amarante, 14-01-2004 
O Juiz da Direito A Oficial do Justiça 
Jorge Andrade Teresa Torres 


mem ahar nm me 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALENÇA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 305/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Distrbudora da Carne Viguesa, SA 

Exocutados. Joaquim Nascimento Chedas da Siva, Amáncio Calisto 
Sa Siva o Maria Natáha Gonçalves Chadas. 

Correm dios do 20 das para citação dos credores desconhecidos que 
soam de gararia te sobre 0a boni penhorados mos otocutados aba 
Ho indicados, para teclamatem o pagamento dos respectivos creditos. 
polo produto dl tais ben, no prazo de 15 da. ndo o dos adam, que se 
“Comaçará a contar da o lima guticação do presente anúncio 

Bana penhorados.» Veículo geito, de metcndorias, marca Nistan. 
matícua 06-34.FU 


- Valeo pesado de mercadorias, matrícula 08-04-07 
- Prdeão rúutico, ato no Lugar de Eidos, S. Pedio da Torto, Valença. 

“composto de terreno do cultura. com à ároa do O0mZ, iacrho na tospoc: 

tva matr sob O art 584 º a descrito na Conservatória do Rogisto Pre- 

“ia de Valença sob a ficha nº O12454970600  S. Padio a Torre. 
Prédio rústico, denominado 


- Prédio hústico, denominado Campo de Anj, sto no Lugar da mesmo 
meme, 5. Padto da Toe, Valença, Composto da ltreno de mato, com a 
área do 2802. inacio na respectiva matriz Ob O an * 4216 q doscrio 
a Comer do Figo Pra Vlrça 2 aan 01MTATODO 

Pedio da Torto 

- Prácia rústico, sit no Lugar da Chamosinhos, freguasia de 8. Pedro 
a Torto, concha de Valença. composto de parcela alecta a hortas. com. 
a área do R3Omi, Inscr na rospaciva matriz 406 0 au." ABOA a desci 
dona Conor ata do go Prado Vlença no a Bea n.º 012487000 


-S Pedro da Torto 
da Lagoa, S.Pedro da Torto, Vlança, com 


Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


a.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1825/03,0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Banco Comercial Portugués, SA 
Executados: António Manuel Teixeira Silva e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 

bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dia: 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da é última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: Valongo 

Art. Matricial: 4690-V 

Descrição: Pródio urbano - fracção autónoma desig- 
nada pela letra "V”, correspondente à habitação no pri- 
meiro andar centro, aparcamento e arrumos, ambos 

na cave, situada na Praceta da Costa, 48, 30 e 66, 

descrita na Conservatória do Registo Predial de Valon- 

go sob o n.º 4690 Ermesinde e inscrito na respect 
va matriz sob o artigo 8933-V da freguesia de Ermo- 
sinde do concelho de Valongo e definitivamente registada. 
afavor dos Primeiro e Segunda executados, pela ins- 
crição G-Um. 

Penhorado em: 15-09-2003 - 00.00,00 

Penhorado aos executados Cláudia Manuela Lopes 

Teixeira, identificação fiscal: 218366710, endereço: 

Praceta da Costa, 48 - 1.ºC - 4445 Ermesinde; Maria 

da Graça da Silva Lopes Teixeira, Identificação fiscal 

173121560, endereço: Rua das Saibreiras, 24 - 2.º 

dtº, 4445 Ermesinde, António Manuel Teixeira Silva, 

casado, identificação fiscal: 193809486, BI: 11158413, 

endereço: Praceta da Costa, 48 - 1.ºC, 4445 Erme- 

sinde; Abel Seca Teixeira, identificação fiscal: 173121551, 

endereço: Rua das Salbreiras, 24 - 2º Dt *, 4445 Erme- 

sinde, 


Valongo, 08-01-2004 


A Oficial de Justiça 


Maria de Fátima Semedo 


O Juiz de Direito 
Dr. Jorge Lage 


Dim do cm me 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 880/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos, SA 
Executados: Samuel Vicente Soares Barros e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de taís bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e Ultima publi. 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Fracção autónoma designada pelas letras “AN”, corres 
pondente ao quarto andar direito, com entrada pelo n.º 18 
& lugar de estacionamento na cave com entrada pelo n.º 
10, do prédio urbano sito na Rua do Caminho Público, 2, 
10, 18, 36, 52 e 68 o Rua Manuel Ribeiro de Almeida, n.ºs 
380 é 396, da freguesia de S. Cosme concelho de Gon- 
domar, Inscrito na matriz sob o artigo 3641, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 
04801/06.04.01 e aí registada pela ap. 15/08.05.85 (crt 
doc.n*2) 

Penhorado ao executado: Samuel Vicente Soares Bar- 
tos, residente na Rua Caminho do Público, n.º 18-4.º Dt, 
Gondomar, Sara Ferreira Cardoso Soares Barros, resi- 
dente na Rua do Caminho Público, n.º 18 -4.º Dtº, Gon- 
domar. 


Gondomar, 07-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr* Ana Luísa G. Loureiro 


A Oficial do Justiça 
Rosa Mesquita 


med 2 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


aº Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 288/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Irene Alves Sousa Almeida Reis e 
outro(s), 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 
10-02-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem; Imóvel. 

Registo: Valongo 

Art. Matricial: Desconhecido 

Descrição: Fracção G-1, descrita na Conservató- 
ria do Registo Predial de Valongo sob o n.º 00689/030686- 
at 

Penhorado aos executados José Carvalho Mendes 
Reis, identificação fiscal: 155515390, e mulher Irene 
Alves Sousa Almeida Reis, residentes na Rua Joa- 
quim Lagos, 17, 3.º dt”, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: € 84.000,00. 


Valongo, 02-01-2004 


O Juiz de Direito 
João Araújo 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Ferreira 


OComéreiosporto 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 
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TRIBUNAL DE COMARCA | | TRIBUNAL JUDICIAL 
E FANÍLIAMENORES DA COMARCA 
DE MATOSINHOS DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 2.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: B66SN.ATBMTS PROCESSO N.º 100/2001 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Credibanco- Exoquente Cródio Predial 
Enc ta Crócilo Paco, Esses: Pato Nan 

Luís Filipe Fa o pd 
Cruz Tavares e outro(s). senai pm 
Procsseo do origem Pro: | | cação os Erodores gates 
gesso nº 289/1908 do Por | - | rear ob ou Bea torto. 
to-1*Vara Civel rados nos exocutados abaixo 
Nos autos acima identifi- indicados, para reclamaram o 
cados foi designado o dia De aid 
05-02-2004, pelas 10.00 produto 
horas, neste Tribunal, para |. | noprtod 15 cas ndo dos 
a abertura de propostas, que tar da segunda e úllima pubil- 
sojam entroguos até esse | | cação desunicio 
momento, na Secretaria des- Bons Epi dia 
te Tribunal, pelos intere ama 
sado na comprado segu | | Ao DE 0 do iédo dor 
te bem: to Predial de Gondomar sob o 
Veículo automóvel com nº 00507/270488 e inscrito na 
matrícula RL-00-02 n vm matriz predial sob o 
Acima do valor base de Da oa 


soculados Padro Alexa 
Se Martina Gonçalvos Branco, 

11705502 q osposa, Ana: 
bela do Almada Hosondo Gon. 
calves Branco, Bl. 10992018, 


1.000,00 €, Indicado pelo 
exequente, penhorado aos. 
executados: Luís Filpe Cruz 
Tavares, domichio: Rua da 
Lagoa, nº 1397, rf, Senho- 
ra da Hora, 4450 Matosi- 
nhos, Eva Fernandes Mou- 
ra Pinto Tavares, domicílio 
Ruada Lagoa, n.º 1397, fl, 


ra Rosendo, BI 3455506 o osço- 


Serena oa | | rn o 
É fiel depositário: O exe- Gui tida 
ui ani 


do Amparo, 435, 1.º, Fio Tinto 


Matosinhos, 19-12:2003 aaa va in a00d 


A Juíza de Direito A Juiza da Dirt 
Rosa Maria Rela Drº Ana Lua Gomes 
A Oficial de Justiça ureiro 
A Oficial de Justiça 
sto Cage Elio Pires 


lt a 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


7º VARA-2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 846/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Maria Amélia Cunha Vilaça e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de | sobre 05 bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo Indicados, pai 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e úlima publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 153, Braga - 2.* Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial. 964-H, Braga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano para habitação, fracção “H", 
situado na Rua Fernando Namor terceiro andar 
esquerdo, omisso na matriz e descrito na respectiva Con- 
servatória do Registo Predial de Braga sob o nº 153, 

Penhorado em: 14-02-2003. 

Penhorado ao executado: Emesto Cunha Vilaça, casa- 
do, BI: 9925937, endereço: Rua Fernando Namora, 17 - 
3º Esq, 4710 Braga. 

Fiel depositário: Francisco Gomes Ferrete, identificação 
fiscal: 160734010, endereço: Lugar da Gandarela - Lote 
21, Merelim - S, Pedro, 4700 Braga. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 167 Braga - 2.º Conservatória do Registo Pre- 
dial 

Art Matricial; 244, Braga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: 1/2 do prédio urbano siluado em Galinhela, 
da freguesia de Arentim, concelho de Braga Inscrito na res- 
pectiva malriz urbana sob o artigo 244 e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Braga sob o n.º 00167 

Penhotado em. 04-02-2003 

Penhorado aos executados; Emesto Cunha Vilaça, casa- 
do, Bl: 9925937, endereço: Rua Fernando Namora, 17 - 
3º Esq, 4710 Braga; Armando Cunha Vilaça, solteiro, Bl 
10553862, endereço: Lugar da Galinhela, Arentim, 4700. 
Braga 


Porto, 09-01-2004 
A Oficial de Justiça 


O Juiz de Direito. 
Dr. Aristides Almeida Ana Maria Pacheco 
de Magalhães. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


. ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 4052/03.3TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Comercial Português, S.A. 

Executados: Américo Rodrigues Pereira o outro(s) 

Correm áditos da 20 dins para citação dos credores desconhock- 
“dos que gozem de garantia real sobre os bons penhorados no(s) oxo- 
culado(a) abaixo indicados, para reclamaram o pagamento dos res- 
poctivas criditos pela produto da tais bens, na prazo de 15 dias, indo. 
o dos ádilos, que se começará a contar da segunda e última pubil- 


pondente ao primeiro andar osquerdo centro, dstinada 
com entrada pelo nº 4 da Rua Dr. Jorge Gosta e com garagem indi 
viu na sub-cave designada pelo número vinta  quairo, que fem 
entrada pelo número vino a olo, da praosta Pads Ricardo da Rocha, 
“escrita na Conservatória do Registo Prodial de Braga sob o nº 801 
Braga (5. Vcior a Inserio na respoolva matriz sob o artigo 4291 - 
F daquela freguesia, dofinivamante registada a favor do Américo 
pela inscrição G-1 


Exoculado; Américo Rodigues Petoira, Divorciado, Identificação 
Fiscal: 150721781, Bl. 9867475, Endoreço: Lugar de Pisõos, Viade. 


A Oficial do Justiça 
Eufrásia do Almeida Fornandos. 


om 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 626/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Intomacional de Cródio, SA 

Exocutados: Iimovarandas - Promoção Imobilária, Lda. e outro) 

O Doutor Joel Timéleo Ramos Pereira, Juíz do Direito no Segun- 
“do Juízo do Tribunal Judicial de Olvora do Azeméis. 

Faz sabor que correm áditos de 20 dias para citação dos crodo- 
tes desconhecidos qua gozem de garantia real sobra 0s bons penho- 
tados aos oxecutados abaixo indicados para reciamarem o paga- 
monto dos respectivos créditos pelo produ 
de 15 das, finda o dos údios, que ve como, 
da o última publicação do present 

Bons penhorados 

Tipo do bom: Imévol 


Descrição: Fracção autónoma designada pela lotra K - Habliação 
Tipo T2 no 2.º andar e sul 8 um lugar de garagem na cavo de um. 
prédio urbana em regime do proprodado horizontal sito om Gave 
to da Rua Visconde n.º 2056/2054 e Rua da Quintá, n.º 19 em S. 
“João da Madeira, composto de cave, Je o quatro andaros, Insérito 
na respectiva matriz sob o artigo 5907.K e descrita na Consarvató- 
ria do Registo Predial do S. João da Madeira sob o nº 03566-K. 


soltviro, malor, endereço: Bairro Novo, Casa 2, Lações 
3720 Olvoira do Azemáls; Luísa Maria Soaros Sar 
maior, enderaço: Rua Padre António Rocha, Vila Nova - Cucujãs, 
3720 Ollveira do Azeméis. 

Penhorado em: 11-03-2003 - 00.00.00, 


Oliveira da Azeméis, 08-01-2004 


O Juiz do Direto 
Dr, Joel Timóteo R, Pereira 


A Oclal do Justiça. 
Isabel Pinho 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 765/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A, 

Executados:Carlos Alberto Duarte Gomes e outro(s). 

Correm óditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o dos s créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e Ultima 
publicação do presente anúncio. 

Bons penhorados: Prédio urbano - Fracção Autónoma 
designada pela letra “A”, rés-do-chão direito, com uma 
garagem na cave designada pelo nº 5, que faz parte do 
prédio sito na Rua Carlos Teixeira, nºs. 51/53, freguesia. 
de Braga - S, Lázaro cidada e Concelho de Braga, des- 
crita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Braga 
sob o nº 181-A/Braga - São Lázaro e inscrita na res- 
pectiva matriz urbana sob o art” 2.194-A. 

Executados: Carlos Alberto Duarte Gomes, divorcia- 
do, identificação fiscal; 125 235 852, BI nº 356 2180, resi- 
dente na Rua do Sardoal, nº 105, 4700 Braga; Maria Pau- 
la Mota Telxeira, divorciada, nascida a 09-01-1960, BI nº 
900 3640, residente na Rua Carios Teixeira, nº51, lcd, 
S. Lázaro; Braga 


Braga, 08-01-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
João Manuel A. Maria Ana Martins 
Ramos Lopos da Costa 


mb 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 304/03.0TCGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executada; Armindo Monteiro Pereira e outro(s).. 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Verba única: Fracção autónoma desig- 
nada pela letra "H”, destinada a comércio, descrita na 
Conservatória do Registo Predial de Felgueiras sob o 
n.º 00935, da freguesia de Margaride e inscrito na res- 
pectiva matriz sob o n.º 3060 daquela freguesia. 

Penhorado em: 14-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Armindo Monteiro Perei- 
ra, identificação fiscal; 123053803, Bl: 7044641, endo- 

: Lugar da Estrada, 4610 Felgueiras. 
“al depositário: Antônio Augusto Melo Siva, ende- 
reço; Lugar das Agras de Baixo, Torrados, 4610-000 
Felgueiras, 


Guimarães, 08-01-2004 


O Julz de Direito O Oficial de Justiça 
Ricardo Manuel António Je 
Neto M Poixoto Martins Ri 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 13109. 6TEPAD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


para citação dos crudores dos- 
conhecidos quo gozem de 


abaixo indicados, para recia: 
marem o pagamanto dos res- 
pectivos crédios, polo produ: 
to de tais bens, no prazo de 
18 dias, findo o dos ádios, que 
e começará a contar ca sogur 
dao útima publicação do anin- 
do. 


Bens penhorados: Verba n” 
1 - Vinte a cinco paletes em 
madeira de castanho, com cor- 
ca de trás metros cada tábua 
da comprimento, avaliadas em. 
13.000,00€ 


Paredes, 09-01-2004. 


O Ju de Dirolto 
Dr. Francisco Costeira 
da Rocha. 
A Oficial de Justiça 
Branca do Céu Ventura 


medo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 


1º JUÍZO CRIMINAL 
ANÚNCIO 
PROCESSO Nº 8489 STBVIS-A 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Esaqurta José Caros Marina 
Seo 

Eco! Elo Joss Por 

Nox autos aoma derticados to. 
dedo à da 27-02 2004, pelas 
09 30 hora, ra Tb, para à 
abertura de propostas. que sejam 
“onegues alá asse momonio na 
Socrnania desta Tuna! polo to 
tensados na compra do seguinte 
dem 

Doo 4 herança Hlguida o in 
visa deinada por Gba 
Pera é Inocdnca da Glória 
det que foram no Lugar do 5 
Pesado Fran, Viseu 


Viseu, 0801-2004 


O due da Det 
Amtónia José Fonseca da Cunha 
A Oi Justiça 
Isabel Coelho 


Oise A 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVA NOVA DEGAA 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 567/03. 1TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Roquorente: Linda Tontlos 
Requerida Bostway - Com 
eo de Vestuário, SA 
É ctada a empresa Bastway 
Comércio de Vostuário, SA. 
Bostway - Comótcio da. 
tuário SA, com última sa 
conhocida na Ra dos Vanzo- 
8, 11764, 4100-482 Porto, 


pessoa colectiva 1 * 504 556 
339, para no prazo de 10 das, 
ecoridos que sejam tinta cias. 
da ódios, qua começarão acom- 
ars da segunda » Útima put 
cação do competonte anuncio 
para deduzir, querendo, opos 
ção ou propor qualquer outra. 


providência ierento da reque- 
rida, dovendo olerecar logo os. 
fnoios de prova do que cispo 
nham, conforme o statuído no 
Ar? 20º nºs 2 0 3 do 


joram antrada na 
em 1809-2003. 


No masa prazo davará jun. 
tar nos autos a reação de todos 
on crudors a respectvos dom 
clhos, com indicação dos mon. 
tantos dos sous crádiios, dalas 


“Oxocuções pon. 
contra essa empresa, 
fotocópias do registo contabi 
listco do Ultimo Balanço, do 
Inventário e da conta de ganhos 
o paras. os ros dos últimos. 
trds anos ou relação do activo 
ou tospoctvo valor, relação dom 


aumento 
mancoira ou ver 

va.do propriedado a inormar so 
tem comissão da trabalhado. 


108, icando ainda advartida do 
que 6 brigaiora a constituição 
e mandatário judicial a que os. 
prazos refaridos são continuos. 
não sa suspendendo durante 
as óriasjucias o terminando 
Spraza em dia que os tnbunais 
ostivoram ancortados, transl 
To-50 0 su form para 0 pri 
moto da Ut segunto e que os 
duplicados da potição inicial so 
encontram à disposição da chan 
da na Secrataria do 1.º Julzo 
do Tribunal Judicial do Pena: 
[=] 


V.N Gala, 08-01-2004 


A Oficial da Justiça 
Gracinda Fernanda Correia. 


Demi 2 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 380/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requeronto António Foros. 
Modas, Lda. 

Requeridos: O Mentheiro 
Com de Vestuário UM 
La o outto(s) 

A Drº Susana Santos Si 
Juiza do Diroto do 1 Juizo. 
“Sosto Trlunal, faz sé 
Sotada a empresa O 
ro- Com de Vestuário Unipos. 
sou Lda, idontiicação fiscal 
S0307305, domico. Rua Via. 
Gualána, Loto 32. Cave, 4560. 

ho, para no prazo de 10 


a da eis, que começa. 
rão a contar-so Ja segunda o 
última publicação do compe- 

ndo olera 


300 C PER EF, nos prosa 
tes autos que doram onirada na. 
sacrolaria em 12.08.2002 
No mosmo prazo dovera jun 

ar 8 aos a olação do todos 
os credores a raspas dom. 

ciios, com indicação dos mon. 

tantes dos sous credos, datas 
de vancimonto e garantias do 
“ue baneliciem o bem assim n 
rolação e identificação de todas. 
as nCções e axacuçãos por 


dontos contra osaa ampresa. 
Iolocópias da registo contab; 
líslico do Úlimo balanço, do 


vade propriadade a intormar se 
tam Comissão do trabalhado. 
ras, ficando an 

quo obrigatória 
de mandatário judicial o que os. 
prazos reteridos são continuos, 
não sa suspondando durante 
as tória judiciais o torminando. 
o prazo em dia que 0 Irtunis 
estvoram ancoitados, tanáfo. 
t0-56 0 seu tara para o pr 
moro cia ul seguinte, o que os 


duplicados da petição inciaiso 
oncortram à dpoção da tn 
da na Secretaria do 1 

do Tribunal Judicial da 
hot 


Penal, 19-12:2004 


A ulza do Dito 
Dr* Susana Pinto Santos 
Siva, 

A Oficial de Justiça 
Ana Maria Amilcar 


Om rm a 


VARAS DE COMP. 
MISTA E COMARCA 
DEV.N. GAIA 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 919003. 0TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BCP - Banco 
Português, SA - Soc. 
Abor 


Executados: Starways - 
Comerc Vestuário Unipessoal 
e ouo(s) 

Nos autos acima idontihica. 
dos, correm áditos de J0 das, 
contados da data da segunda 
o última publicação do anún- 
cio, citando 

Executada: Starways 
Comerc. Vestuário Unipossoal, 
sedo: Run Soares dos Reis. 
15-2º Tras. 4400-315 Mata 

“com ultima sedo 
morada indica: 
da para no prazo de 20 dias, 
decorrido que soja o dos ádi 
os, pagar ao exaquente, dodu- 
Zi oposição à exec 
nomear bens à penhora, sob 
pena do se considerar dovol 
vido ao exequente o dial do 
nomeação de ben 4 panho- 

Em substância, o podido com. 
sisto no pagamento da quan. 
ta oxequenda do 5.501,12, 
tudo como melhor consta do 
duplicado a polição Inicial que 
se encontra nasta Secrotaria. 
à disposição do citando 

Fica novlicado 
tormos do an” 
obrigatória a co 
advogado nas causas da com 
petóncia de inbunais com alça. 
da, em que seja ad 
recurso ordinário; nas. 


valor, nos recursos e nas 
“as propostas nos tribu 
superiores. Nos lormos do ar” 
60 do CPC au partes tóm do 
fazor-so toprotentar por advo- 
gado nas oxecuções de valor 
superior à alçada da Relação 
o mas de valor Inlaror a esta 
quanta. mas axcodenta à niça. 
da dos irbunals judiciais da 1.º 
Instância, quando sojam ops. 
tos embargos ou tivor lugar 
qualquer outro procedimento 
qu ae lemos do primo 


Vila Nova de Gaia, 15-12. 
2003 


A Juíza do Direito 
Carla Azevedo Mala 


A Oficial de Justiça 
| Maria Fernanda Barbosa 


ASSINE GM UM A São 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 
= DISEUANCO 


cnconoesesensoascosas 


DI AUTOMÓVEIS 2 MORADIAS 

EN TODO-O-TERRENO 3 PRÉDIOS 

MOTOS 2 ARMAZENS 

OI PEÇAS EACESSÓRIOS QUINTAS 

CI NÁUTICA 3 TERRENOS. 

3 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES 

OI COMPRA E VENDA 7 VENDAS VÁRIAS. 
DE IMÓVEIS (7 INFORMÁTICA 


 TELECOMUNICAÇÕES 
2 NEGÓCIOS 
EMPREGO 

> OFERTA 

PROCURA 
CANAIS 

a DIVERSOS 


« Quantia enviada... 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas allemutivas) 


* Preencha o quadricula- 
do, com o texto que pre- 
tende ver publicado. Cada 
letra deve ocupar um espa- 
oe entre palavras deve- 
rá ser deixado um espa- 
ço livre. 


Done canencesennoencoacencecssasss asse on asasos 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 48 
horas após a sua recep- 
ição. 

- Não são aceites através 
(deste cupão anúncios para 
'a Secção de "Relax" e 


ee 
* Depois idamen- 
te preenchido deverá ser 
enviado pelo correio 
(CTT). em envelope, 
acompanhado do res- 
pectivo cheque ou vale 


postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO" 
Depart de Publicidade. 

Rua Fernandes Tomás 358 - RG, 

AO0O - 208 PORTO TEL 269065 a 


Inaçã o nome rata 
csssescana 


36! CULTURA 


O Coméreionporto 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


MUSEU SOARES DOS REIS SEM CAPACIDADE FINANCEIRA PARA CONTRATAR DOIS MONITORES 


Projecto "Multimédia no Museu” 
encerrado por falta de verbas 


Entretanto o equipamento informático permanece no espaço à espera de profissionais qualificados 


ANASTÁCIO NETO 


Volvidos 35 meses de activi- 
dades, 10 mil utilizadores e cer- 
ca de 200 mil euros investidos, 
o bem sucedido projecto “Mul- 
timédia no Museu” encerra por 
falta de meios financeiros que 
possibilitem a contratação de 
dois monitores capazes de apre- 
sentar e gerir o material infor- 
mático doado ao Museu Nacio- 
nal Soares do Reis (MNSR) pe- 
la Fundação Ilídio Pinho. 

À margem do encontro rea- 
lizado ontem no auditório do 
MNSR, que serviu para efectuar 
o balanço dos dois anos de acti- 
vidade e lançar o CD-ROM que 
reúne jogos e actividades de- 
senvolvidas pelo programa, a 
directora do espaço museológi- 
co do Porto, Teresa Viana, con- 
fessou ao COMÉRCIO o dese- 
jo de manter O projecto de pé 
através de parcerias com enti- 
ades públicas ou privadas, 
+ actualmente “sem ovos 
se podem fazer omoletes” - 
diz a responsável. Entretanto, o 
projecto fica mesmo na gaveta 
à espera de financiamento. 

Segundo a directora do mu- 
seu, “o programa obteve resul- 
tados excelentes, sobretudo, na 
aproximação do público escolar 
ao museu e às novas tecnolo- 
gias, mas, actualmente, não te- 
mos meios financeiros para con- 
tratar os dois profissionais, nem 
existem nos nossos quadros 
ps com as qualificações re- 
queridas numa área tão especí- 
fica como a das novas tecnolo- 
gias. A solução - ainda segundo 


Sem apoios financeiros o projecto 
“Multimédia no Museu” fica em 
risco 


a directora - pode passar por 
parcerias com entidades públi- 
cas ou privadas”. Na mira de 
Teresa Viana estão, por exem- 
plo, as universidades que podem 
disponibilizar os dois profissio- 
nais com a formação necessária 
para dar continuidade ao pro- 
jecto. 

Financiado em 75 por cento 
pelo Programa Operacional de 
Cultura (POC), que no ano pas- 
sado “fechou a torneira” e não 
aceitou candidaturas aos fundos 
europeus, porque 2003 “foi um 
ano de paragem para análise das 
propostas apresentadas até en- 
tão”, esclarece a gestora do 
POC, Helena Azevedo, o 
MNSR ficou assim sem o prin- 
cipal apoio, restando a Funda- 
ção Ilídio Pinho que participou 


Direitos Reservados 


com o projecto, tecendo, no en- 
tanto, duras críticas ao funcio- 
nalismo público que, na sua opi- 
nião, criou algumas dificuldades 
à realização e, actualmente, à 
continuidade do projecto. 
Desde a falta de meios para 
contratar ou requalificar pessoal 
do MNSR aos entraves burocrá- 
ticos que, por exemplo, imp: 
sibilitaram uma correcta sinali- 
zação do espaço reservado ao 
projecto: “tivemos mesmo de 
colocar um sinal ilegal, sem a 


com os restantes 25 por cento, 
colocando à disposição do mu- 
seu o equipamento informático e 
a sua respectiva manutenção. 


“EXCELENTES RESULTADOS” 

Da parte da Fundação, o ad- 
minstrador executivo, José Ma- 
nuel Mendonça, classificou de 
excelentes os resultados obtidos 


aprovação do Instituto Portu- 
guês dos Museus (IPM), para 
que os visitantes não andassem 
perdidos”. 

No entretanto, o projecto fi- 
ca na gaveta e o equipamento in- 
formático, esse, permance no 
Museu à espera de dois monito- 
res e melhores dias. 


POC volta a aceitar candidaturas 
a partir do próximo mês de Março 


Programa Operacional da Cultura (POC) já tem mais de 250 projectos aprovados 


O Programa Operacional da 
Cultura (POC) vai voltar a admitir 
candidaturas a partir de Março, ter- 
minando a suspensão que durou to- 
do o ano de 2003, anunciou ontem, 
no Porto, a gestora do POC, Hele- 
na Azevedo. 

Aquela responsável falava 
aos jornalistas à margem da ses- 
são de apresentação do CD-Rom 
“Multimédia no Museu", que 
marcou o final daquele projecto 


realizado no Museu Soares dos 
Reis, com o apoio do POC (que 
financiou 75 por cento do seu 
custo) e da Fundação Ilídio Pi- 
nho, que assumiu os restantes 25 
por cento. 

Helena Azevedo referiu que o 
POC - que dura até 2006 - tem já 
mais de 250 projectos aprovados, 
que correspondem a 72 por cento 
dos fundos comunitários disponí- 
veis para este fim. 


“Responsável do POC 
afirmou que afluência de 
candidaturas entregues em 
2002 obrigou a suspensão 


no ano passado” 


=—————>>>—>——>—>—————— 


Aquela responsável referiu ain- 
da que a afluência de candidaturas 
entregues em 2002 obrigou à sus- 
pensão em 2003, de forma a que os 
serviços pudessem apreciar devida- 
mente os projectos entrados. 

Com a apreciação das candi- 
daturas entradas já em dia, Hele- 
na Azevedo referiu que o POC 
poderá voltar a aceitar projectos 
Já a partir do próximo mês de 
Março. 


«ter Dark”, uma das expos 


Maior prémio 

de arte no Reino 
Unido disputado 
por 13 candidatos 


O maior prémio das artes 
no Reino Unido, o Gulbenkian 
Prize for Museum of the Year, 
cuja edição deste ano será di- 
vulgada hoje em Londres, vai 
ser disputado por 13 projectos 
candidatos. 

Iniciativa da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, apoiada pe- 
lo governo britânico, concede 
anualmente um prémio a um 
museu ou galeria de arte no 
Reino Unido. Este ano, o pré- 
mio ascende a 150 mil euros. 

A lista dos seleccionados 
inclui o projecto “Thinktank”, 
apresentado pela Futures Gal- 
lery, e que consiste numa ex- 
presentada no Museu 
de Ciência e Descoberta de 
Birmingham, o “Landform”, 
da autoria de Charles Jencks, 
instalado na Galeria Nacional 
de Arte Moderna Escoc: 
Edimburgo, o 
projecto da Galeria Nacional 
de Arte Moderna de Glasgow 
sobre direitos humanos e cal- 
vário dos sem-abrigo. 

Outros projectos escolhi- 
dos foram “Titian e Tititan Af- 


mais aclamadas na National 
Gallery de Londres em 2003, 
“Creathing History - The Story 
of a Lifetime”, pelo Museu 
Prescot, em Merseyside, sobre 
a história local, “Reticulum”, 
do Museu de Antiguidades de 
Newcastle upon Tyne, com ba- 
se numa parceria entre escolas 
locais e funcionários do mu- 
seu. 


DISTINGUIR A INOVAÇÃO 

O galardão pretende dis- 
tinguir projectos ou programas 
inovadores de animação, lan- 
çados no ano anterior por mu- 
seus ou galerias de arte, e que 
tenham revelado aceitação e 
entusiasmo por parte do pú- 
blico. 

No ano passado foi vence- 
dor o projecto apresentado pe- 
lo The National Centre for Ci- 
tizenship and The Law, locali- 
zado nas Galerias da Justiça, 
em Nottingham. 

O júri da edição deste ano 
é presidido pelo escritor Joan 
Bakewell e ainda composto 
por Mark Bolland, ex-secretá- 
rio adjunto do Príncipe de Ga- 
les, o escultor Sokari Douglas 
Camp, Peter Jenkinson, direc- 
tor nacional da entidade Crea- 
tive Partnerships, o neurofisio- 
logista Mark Lythgoe, e a jor- 
nalista da BBC para as artes 
Rosie Millard. 

Quatro finalistas serão ain- 
da escolhidos até final de Mar- 
ço e o vencedor anunciado a 
11 de Maio na Royal Aca- 
demy, em Burlington Gardens. 


O Comércio» Porto 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 
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A BAILARINA VERA MANTERO E O GUITARRISTA MÚCIO SÁ (EN)CANTARAM NO TEATRO RIVOLI 


Os mundos de Caetano Veloso 
na voz de Vera Mantero 


“Vera Mantero e Múcio Sá interpretam Caetano Veloso” - um espectáculo multidisciplinar 


LUÍSA MARINHO 


Num tom intimista e descon- 
traído, Vera Mantero apresentou- 
se ao vivo, no pequeno auditório 
do Teatro Municipal Rivoli, on- 
tem e anteontem à noite. Desta 
vez, a bailarina não dançou, can- 
tou, Por ser uma das suas pai- 
xões de adole Caetano 
Veloso foi o músico escolhido 
para este recital. Vera Mantero 
destacou-se pelo seu talento vo- 
cal e a sua imensa irrequietude, 
mesmo estando sentada numa 
cadeira. Em pouco mais de uma 
hora, a bailarina percorreu parte 
do reportório do músico brasi- 
leiro e também cantou um fado. 

Este recital de Vera Mantero 
não é propriamente uma novida- 
de. A bailarina/cantora e “dize 
dora de poesia” estreou-o em 
2000, no festival WAY, no Lux. 
Antes ainda desta apresenta: 
no Porto, o espectáculo subiu ao 
palco do Théâtre de la Bastille, 
em Paris, na passada semana 
ainda com Pedro Pinto, o guitar- 
rista com que Mantero deu iní- 
cio ao projecto. 

Simplesmente intitulado “Ve- 
ra Mantero e Múcio Sá interpre- 
tam Caetano Veloso”, o recital 
percorreu vários momentos, 
mais antigos do que recentes, da 
carreira deste singular e incon- 
tornável músico e poeta da cul- 
tura brasileira. Apesar de ec! 
tica, a escolha das músicas e o 
seu alinhamento seguiram um 
percurso. 

Começou-se no início dos 
anos 70, com um Caetano exila- 
do em Inglaterra, por alturas da 


Pedro Granadeito 


Vera Mantero e Múcio Sá ou a poesia de Caetano Veloso revisitada por uma bailarina e um guitarrista virtuosos 


ditadura brasileira. Em “You Do- 
n't Know Me” o músico debate- 
se com a sua identidade enquan- 
to brasileiro em terra estranha, A 
exploração do conceito de iden- 
tidade foi, de resto, o que deu 
origem ao espectáculo original. 
Caetano resolve os tais proble- 
mas a cantar o velho clássico de 
Carmen Miranda “Disseram que 
eu voltei americanizada”. 

As confusões de identidade 
dão então lugar às “confusões de 
prosódias”. De “Vêlo”, um ál- 
bum de 1984, Mantero retirou 
“O Quereres” e “Língua”. O pri- 


Este recital não é 
propriamente uma novidade. 
A bailarina e “dizedora de 
poesia” estreou-o em 2000, 
no festival WAY, no Lux 


meiro sobre as possíveis impos- 
sibilidades das relações amoro- 
sas e o outro sobre a língua por- 
tuguesa e o seu universo. 


Monólogos de Frida Kahlo 
representados pelo TIPAR 


RODRIGO AFFREIXO 


O espectáculo “Frida Kahlo”, 
do TIPAR/Teatro Independente 
de Paranhos, vai fazer a sua 
carreira normal na Sala da 
Cooperativa do Povo Portuense 
(Rua de Camõ 578) nos 
próximos dois fins-de-semana, 
depois de ter estreado no 
Auditório da Junta de Freguesia 
de Paranhos, a encerrar o festival 
de teatro amador “Ver Teatro”, 
no passado dia 27 de Novembro. 

Bascado num texto de José 
Jorge Letria, o espectáculo é uma 
evocação biográfica da pintora 


mexicana Frida Kahlo (1907- 
1954), mulher do muralista Die- 
go Rivera, que à época chocou a 
sociedade da Cidade do México 
com a “relação aberta” que man- 
tinha com o marido. 

A vida e obra de Frida Kahlo 
tem vindo a ser objecto das mais 
variadas abordagens biográfi 
nos últimos anos, sobretudo desde 
que Madonna começou a comprar 
quadros seus para a sua colecção 
particular. Baseado no livro de 
Hayden Herrera, o filme “Frida” 
(2002), de Julie Taymor, com Sal- 
ma Hayek no papel titular, foi um 
êxito um pouco por todo o plane- 


ta. À peça em um acto “Frida e a 
Casa Azul; a última noite de Car- 
los Gardel” (1998), de José Jorge 
Letria, foi a principal fonte de ins- 
piração deste espectáculo. 

“Frida Kahlo” tem encenação 
de Valdemar Santos, cenografia 
de Pedro Silva, figurinos de Ivone 
Santos e um elenco constituído 
por Fátima Costa, Manuela So- 
modi, Rita Vieira e Sara Fernan- 
des. Foi produzido por Manuela 
Moreira para o TIPAR. 

O espectáculo pode ser visto 
hoje, amanhã e domingo e nos 
dias 23/24/25; na sexta e sábado 
às 21h45 e no domingo às 16h00. 


Entretanto, pelo palco do pe- 
queno auditório do Rivoli, e sem 
pedir licença, passou um fado de 
Camané. “O Caetano gosta mui- 
to de fado. Por isso, se estivesse 
aqui, não se importaria que o 
cantássemos”, justificou Vera 
Mantero. 

Retomou-se Caetano com as 
suas declarações de amor ao seu 
país e à sua cultura com temas 
como “Sampa”, “Desde que o 
samba é samba”, “Morena dos 
olhos de água”, “Cajuína”, “Me- 
nino-Deu: Verdura” ou “Nos- 
so estranho amor”. 


“Cold Mountain” 
de Minghela 
abre Berlim 


O mais recente filme de An 
thony Minghella, "Cold Moun: 
tain”, inaugurará o 54º Festival 
Internacional de Cinema de 
Berlim, a 5 de Fevereiro, anun- 
ciou ontem o respectivo gabi- 
nete de imprensa 

Este épico sobre a guerra ci 
vil norte-americana, do mesmo 
realizador de “O Paciente In 
glês”, é considerado um sério 
candidato aos Óscares de Holly 
wood deste ano. 

Minghella e dois dos princi 
pais protagonistas de "Cold 
Mountain”, Nicole Kidman e 
Jude Law, assistirão à estreia do 
filme no Berlinale-Palast da 
pital alemã 

Dos 18 filmes já seleccio- 
nados para a corrida aos cobi 
gados Ursos de ouro e de prata 
de um dos maiores festivais de 


cinema do mundo, 12 serão 
apresentados em estreia mun 
dial. No concurso da Berlinale 
deverã 


ser apresentados, ao to- 
do, 26 filmes. 


Eros Ramazotti 
adia concerto 
por um dia 


O sucesso da digressão por 
Itália obrigou ao adiamento por 
um dia do concerto do músico 
italiano Eros Ramazotti no Pa- 
vilhão Atlântico, em Lisboa, de 
22 para 23 de Março, anunciou 
a promotora Remédio Santo. 

"Devido ao sucesso da tour 
née do artista foram adiciona- 
das umas datas na Itália”, Je- 
vando a que a data do concerto 
em Lisboa avançasse um dia, 
refere a promotora O cantor tem 
estado em digressão pela Euro- 
pa desde Outubro a promover o 
álbum "9", editado este ano. 


Direitos Reservados 


A actriz Fátima Costa interpreta a pintora mexicana Frida Khalo 
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MÚSICA DO GRUPO MOÇAMBICANO EM CD 
Foco de irradiação cultural 
com os “Timbila Muzimba” 


ANABELA REI 


Ao longo de quase 13 anos 
de existência, a GESTO — Coo- 
a Cultural, tem afirmado 
do uma posição própria 


Jo cultural. A sua acção 
tem-se manifestado em diferen- 


tas no Mundo Lusófono, através 
de projectos de intercâmbio cul- 
tural 

Aqui destaca-se o colectivo 
“Identidades”, que trouxe a Por- 
tugal o grupo musical moçambi- 
cano "Timbila Muzimba", para 
a realização de vários espectá- 
culos, dos quais resultou a gra- 
ação de um CD, que foi apre- 
sentado, anteontem na Fnac, de 
Santa Catarina, no Porto. 

Os “Timbila Muzimba” inte- 
gram um grupo de jovens nasci- 
dos na cidade de Maputo, em 
Moçambique. Após uma digres- 
são por alguns pontos do nosso 
país, o “Identidades” manifestou 
o seu interesse em “fazer um tes- 
temunho da cultura e dos sons da 
comunidade moçambicana”, 


plicou José Paiva, director da 
GESTO. 

Também envolvida no pro- 

jecto está a Associação Portugal- 
Moçambique. Segundo Macedo 
Pinto, presidente da instituição 
“esta iniciativa procura enrique- 
cer o povo português através de 
vivências, espaços de partilha e 
ncias culturais dos habi- 
es de Maputo”, 
Uma das particularidades 
s “Timbila Muzimba”, é a uti- 
ão de instrumentos musicais 
acterísticos do campo, com 
séculos de existência. “São 
transmitidos de gerações em ge- 
rações dando às interpretações e 
melodias sons jamais ouvidos”, 
salienta Macedo Pinto. 

Em actividade desde 1996, 
no Porto, o “Identidades” tem 
ainda ré implantadas noutras 
instituições do Brasil e Moçam- 
bique. A organização, o empe- 
nho € a dedicação permitiu a 
existência e solidificação do pro- 
jecto até hoje, procurando sem- 
pre ampliar o ritmo de cresci- 
mento cultural e, simultanea- 
mente promover actividades de 
interesse e divulgação. 


Humberto Almendra 


José Paiva e Macedo Pinto na apresentação dos “Timbila Muzimba” 


"SERENATA" DISTINGUE COMPOSIÇÃO 


Luís Cardoso vence prémio 
ESMAE/Casa da Música 


O músico português Luís 
Cardoso, 22 anos, venceu a pri- 
meira edição do Prémio de Com- 
posição ESMAE/Casa da Músi- 
ca, com a obra “Serenata”, 

De acordo com o gabinete de 
imprensa da Casa da Música, o 
prémio será entregue em data ain- 
da a definir, por ocasião do con- 
certo do Remix Ensemble, que irá 
interpretar a obra vencedora. 

“Serenata”, de Luís Cardoso, 
aluno da Escola Superior de Mú- 
sica de Lisboa, foi escolhida pelo 
s 14 obras apresenta- 
das a concurso. O jovem, estu- 
dou na Academia de Música ena. 


Escola de Música do Conservató- 
rio Nacional, onde iniciou o estu- 
do de composição com Eurico 
Carrapatoso. Em 2001 ingressou 
na Escola Superior de Música de 
Lisboa, onde estudou composição 
com Luís Tinoco e Chistopher 
Bochmanmn. 

O Prémio de Composição, 
com uma obra de duração entre 
sete a dez minutos, foi criado pe- 
la Escola Superior de Música e 
das Artes do Espectáculo e pela 
Casa da Música como forma de 
apoio a estudantes de compo- 
O € aproximar as duas insti- 
- luições do meio académico. 
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Rui Vargas; To Rococo 


RotOlIndústria 


[dia 16/hoje) — 
Mais um mês, mais 
uma vinda de Rui Var- 
gas à Indústria. A pri- 
meira residência de 
2004 na discoteca da 
Foz tem início marcado 
para as 02h. Êxito gar- 
tantido. 

[dia 17/amanhã] 
— No âmbito da resi- 
dência mensal da Pul- 
sar no Indústria, apre- 
senta-se amanhã em 
concerto (com início 
marcado para as 
24h30) o mítico pro- 
Jecto alemão To Roco- 
co Rot (na foto). Este 
trio, proveniente do ei- 
xo Berlim-Diisseldorf, 


foi criado em 1995 pe- 
los irmãos Robert e 
Ronald Lippok e por 
Stefan Schneider e tem 
vindo a destacar-se na 
área experimental/mi- 
nimal/ambiental da 
música electrónica. Li- 
gados às editoras 
Kitty-Yo, City Slang, 
Mute e Staubgold, gra- 
varam até agora quatro 
álbuns. Projectos para- 
lelos: Mapstation (Ste- 
fan S.) e Tarwater (Ro- 
nald L.). Actuam tam- 
bém os DJs Plagia, Ya- 


rice Kenny Killer, 
Indstrias Avenida rat MME loja À 
F Honúrtos 24h 06h quinta a ud 
Comu mn bruno oem er 
sumo obrigatório e bebidas a metade 
do preço a à 02. 


DJ Nomad; Seiji (Bugz in 
the Attic)ORox 


[dia 16/hoje) — 
Começa hoje a resi- 
dência mensal de Fluxo 
(da Quest4Goa) no re- 
novado 
Rox, ge- 
nerica- 
mente in- 
titulada 
“Trance 
X-perien- 
ce”. Para 
esta pri- 
meira ses- 
são, Fluxo 
convidou 
o DJ/pro- 
dutor francês Nomad, 
também conhecido por 
DJ Mael (na foto), um 
dos fundadores da 
prestigiada 3D Vision 
Records, Esta é a pri- 
meira vez que actua 
entre nós, lançando o 
seu último álbum, 
“Mad Attack”, Nomad 
integra os projectos X 
Porters, Sonic Kinkies 
ou Elixir, juntamente 
com alguns nomes de 
referência como Astrix. 


ou Talamasca. No bar: 
Serginho e Dee:na. 
[dia 17/amanhã] 
— O DJ Seiji e o MC 
MG, do co- 
lectivo lon- 
drino Bugz 
in the Attic, 
actuam 
amanhã no 
Rox. Ao 
longo dos 
últimos cin- 
co anos, os 
Bugz in the 
Attic têm 
vindo a tor- 
nar-se numa das refe- 
rências fundamentais 
do “brokenbeat” da zo- 
na oeste de Londres, a 
par com outros projec- 
tos como NeonPhu- 
sion ou Afronaught. 
Em 1999, criaram a 
sua própria editora, a 
Bitasweet Records. 
Actuam também Ser- 
ginho e Dee:na, 
Ra = cd cultre: Ra Ret Ramiro 
292 —- Vita Nova de Gui. Horário 


20h 9-08h. Consumo mínimo obriga 
tória, 


À VOLTA DA MEIA-NOITE 


O ComéreioDorto 


Twisted Individual 


Hard Club 


[dia 17/amanhã) 
— Depois de ontem 
terem tido lugar na Fa- 
culdade de Arquitectu- 
ra de Lisboa, as “Dru- 
m'n'Bass Master Ses- 
sions” aterram hoje no 
Hard Club, 

Desta vez, como 
“cabeça de cartaz”, es- 
tão DJ/produtor inglês 
Twisted Individual (na 
foto). Com apenas 22 
anos de idade, Lee 
Greenaway (de seu no- 
me verdadeiro) é um 
dos DJs de maior su- 
cesso na actual cena 
drum'n'bass britânica, 
com um trabalho para- 
lelo como produtor 
com ramificações às 
editoras Formation Re- 
cords, New Identity e 
à sua própria “label”, a 
Grid Recordings. Au- 
têntico “menino prodí- 
gio”, o jovem Lee co- 
meçou a sua activida- 
de como DJ aos 12/13 
anos, começando a fa- 
zer “sets” em casa e a 
gravá-los e, logo de- 


pois, a participar em 
programas de rádios 
piratas. Um dos seus 
maiores êxitos é o te- 
ma “Wales”, que revo- 
lucionou as festas de 
drum'n"bass ao longo 
do último ano. Actual- 
mente, Twisted Indivi- 
dual está a preparar o 
seu álbum de estreia, 
que deverá intitular-se 
“Tooled Up”. 


Actuam também 


os DJs portugueses 
Nuno Forte, Transit 
Mafia e Groovekid. As 
palavras estarão a car- 
go do inglês MC E LL. 


Loosers+Club Kitten 


OUrbanSound 


[dia 17/amanhã] 
— Desgraçadamente, 
os dias da residência 
do UrbanSound na his- 
tórica discoteca Swing 
estão a chegar ao fim. 
E, para a despedida, 
nada melhor do que o 
primeiro “Club Kitten” 
de 2004, que ao menos 
é garantia de uma en- 
chente certa. 

A noite começa 
com um concerto do 
trio lisboeta Loosers, 
que já é apontado por 


alguns como uma ver- 
são lisboeta dos X-Wi- 
fe de João Vieira. Com 
reminiscências — do 
“krautrock”, do punk e 
do industrial, este pro- 
jecto liderado pelo DJ 
Tiago Miranda lançou 
há pouco o “6 Songs 
EP”. A seguir, mais 
uma salada “raw, se- 
xually charged” a car- 
go de DJ Kitten (na fo- 
10). 


VelsimSonanto Swing Rua Jal Din, 
766 Hon 07h válido. Com 
ums minimo otripatório. 


O Coméveiosporto 
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AUDIENCIA (14/01) HARE(14/01 
Morangos com Açúcar TVI 16,1%. ES SIC 
Jornal Nacional TVI 14,1%. 


Telejornal RTP1 13,0% 
Jornal da Noite SIC 12,5% 
Queridas Feras Tl 12,4% 


10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Sónia Araújo e 
Jorge Gabriel 

13.00 Jornal da Tarde 

14.05 Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: Apre- 
sentado por José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite de Castro e 
Maria João Silveira 

17.20 Operação Triunfo: Concur- 


so 

18.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

18.30 Regiões 

19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20,00 Telejornal 

21.05 Contra-Informação 

21.15 Pequenos Assassinos da Te- 
rra: Documentário 

22.00 Quem Quer Ser Milionário: 
Apresentado por Jorge Gabriel 

23.00 Augusto, O Primeiro Impe- 
rador; Série estrangeira 

00.30 O Tutor: Série dramática 

01,30 RTP Cinema: “A Lua das 
Mentiras” 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Informação: Os títulos da 
actualidade, 09.10 - Ráguebi: Ac- 
tualidade internacional, 09,30 - Gol- 
fe: This is the PGA; 10.30 - Motoci- 
clismo, 11,30 - Desportos Radicais, 
12.30 - Desportos Motorizados; 
14,00 - Notícias; 14.30 - Hipismo 
Taça do Mundo, 15,30 - Hóquei no 
Gelo; 16.00 - ATP Tennis; 16.30 - 
Grande Reportagem “Os Bravos do 
Melão”, 17,00 - Notícias, 17.20 - 
Futebol Mundial; 17.50 - Futebol 
Taça do Rei; 18.20 - Esqui: Taça do 
Mundo; 18.50 - NBA Action, 19,30 
- Hóquei em Patins: Nortecoope-FC 
Porto; 21.30 - Futebol: Beira Mar- 
Maritimo; 23.30 - Noticias, 00.00 - 
Futebol; Antevisão da jornada; 
00.30 - Golfe: European Tour. 


13.15 = Biatlo: Taça do Mundo; 
14,30 - Tennis Stories; 14.45 - Té- 
nis: Torneio WTA; 16.00 - Bobsleigh: 
Taça do Mundo; 17.00 - Biatlo: Ta- 
qa do Mundo; 18.00 - Bobsleigh; Ta- 
ça do Mundo; 19.00 - Strongest 
Man; 20,90 - K 1: Outros Eventos; 
21.30 - Rally Raid Dakar, 22.00 - 
Xtreme Sports; 22.30 - Notícias; 
22.45 - Biatlo; Taça do Mundo; 
23.45 - Rally Raid Dakar, 00.15 - No- 
tícias 


13.55 - Vanilla Sky, 16.10 - Romy e 
Michele, No Início; 17.40 - Os An- 
jos Devem Estar Loucos; 19.10 - Ca- 
ras Do Cinema; 19,30 - As Quatro 
Penas Brancas; 21.40 - 1º Fila, 22.00 
- Pedrada; 23.35 - Viram-se Gregos 
para Casar; 01,10 - Romy e Miche- 
le, No Início. 


12.55 - Hook, 15.15 A Festa, 17.00 
= As Duas Faces do Espelho; 19.05 


ma da imigração 
Zig Zag 

Quiosque 

Tudo em Família 

Por Outro Lado: 

Causas Comuns 

Zig Zag 

Euronews 

Magazine: Cinema 

A Arte e a Matemática 
Entre Nós 

Tudo em Família 

Hora Discovery 

A Fé dos Homens 

Causas Comuns: Álcool 
Condução/Segurança no Tra 
balho 

Quiosque 

Zig Zag 

Sabrina, A Bruxinha Ado 
lescente 

Magazine 

Jornal 2 

A Alma e a Gente: Remendo) 
Herói ou Bandido? 
Bombordo: Gatinhar na águ 
Palco: Last Night of the Prom 
2003 

Hora Discovery 

Magazine: Livros 
Bastidores 


= Jane Eyre; 21.00 - Regresso a Ho- 
wards End; 23.20 - Para Além das 
Nuvens; 01.10 - Sob o Bosque de 
Leite, 


HOLLYWOOD 


14,00 - Férias em Las Vegas; 15,34 
- Na Noite; 16.00 - África Minha; 
18.38 - Paradisco, 19.00 - Pontual- 
mente Atrasado; 20.36 - O Mundo 
das Estrelas; 21.00 - Morte Adiada; 
22.39 - Franco-Atiradores, 23,00 - 
Não Há Pescoço Que Aguente; 
00.51 - O Horror, 01.00 - Mas Que 
Grandes Vigaristas! 


14.00 - Dallas, 15.00 - Primeiro Jor- 
nal, 16.00 - Fama; 17.00 - O Crime 
Não Compensa; 18.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas, 18.30 - Quem Sai aos 
Seus, 19.00 - Cavaleiros do Zodia- 
co; 20,00 - O Barco do Amor; 21,00 
- Dallas, 22,00 - Uma Casa Na Pra- 
daria, 23,00 - Uma Família as Direi- 
tas; 23.30 - Quem Sai aos Seus, 
00.00 - Jornal da Noite, 01.00 - O 
Barco do Amor; 02.00 - Querido 
Professor. 


13.30 - Murphy Brown, 14,00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15.00 - Inseparáveis; 
16.00 - Eu, Ela e O Pal; 16.30 - A 
Promovida; 17.00 - Sociedade das 
Belas Artes, 17.30 - Fashion TV; 
18.00 - A Outra Metade; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela é o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
- Modelo e Detective; 22.00 - Nas- 
cida Ontem; 00.00 - Vícios e Virtu- 
des; 01.00 - No Fim do Mundo. 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias, 15.30 - Música do Mundo; 
16.00 - Edição da Tarde, 16.30 - Jor- 
nal de Desporto II; 17.00 - Edição 
da Tarde, Opinião Pública ll; 18.00 


[+ 
a ara 


06,45 lo-lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace; As Told by Ginger; 
Flint, Time Detective; Po- 
kemon; Yu Gi Oh; Sítio do 
Pica Pau Amarelo 
A Minha Família é uma 
Animação: Série 
SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã apresentado por 
Fátima Lopes 
Primeiro Jornal 
Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 
Malhação: Telenovela bra- 
sileira 
Agora é Que São Elas; Te- 
Jenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
New Wave: Telenovela 
brasileira 
Jornal da Noite 
Os Malucos do Riso; 
Sketches humorísticos 
Celebridade: Telenovela 
brasileira 
Kubanacan; Telenovela 
brasileira 
Fernando Rocha, no Co- 
liseu do Porto 
Lanterna Mágica: “irmãos 
de Armas” 


- Jornal de Economia; 18.30 - Jor- 
nal de Desporto Ill; 19.00 - Jornal 
das 7, 20.00 - Caras Notícias, 20.30 
= TV Turbo, 21,00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Edição da Noite, 23.00 
- Expresso da Meia Noite; 00,00 - 
Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 
01.00 - Toda a Verdade: Prematu- 
ros, Lutar Para Viver. 


14.00 - Twin Peaks, 14,45 - Max 
Música; 15.00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 15.30 - Bubblegum Crisis; 16.00 
- Andar Modelo; 16.30 - Príncipe de 
Bel-air; 17.00 - Curto Circuito, Di- 
recto; 20.00 - Daily Show; 20.30 - 
Cine XL; 21.00 - Gato Fedorento; 
21,30 - MacGyver, 23,00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 23.05 - Raw, 
00.00 - Troma Rija; 00.30 - Eduar- 
do Mãos de Peúga; 01,00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 01,05 - Gos- 
tas Pouco Gostas; 01.30 - Dance TV; 
02.00 - Regresso a Londres 


14.00 - À Volta do Mundo Com 
Stephane Peyron: Galápagos, 15.00 
- Ranking Animal: Os Melhores Ar- 
quitectos; 16.00 - O Negócio do 
Kung-Fu; 17,00 - O Archote Huma- 
no; 18.00 - Nagarahole, a Selva In- 
diana; 19.00 - Odisseia Cósmica. 
Cometas; 20.00 - O Irão e o Ter- 
rorismo; 21.00 - Ranking Animal: Os 
Mais Pestilentos, 22.00 - O Archo- 
te Humano; 23.00 - À Volta do 
Mundo Com Stephane Peyron: Ga- 
lápagos; 00,00 - Ranking Animal 
Os Melhores Arquitectos. 


14,00 - Crimes do Século XX: As- 
sassinios Políticos; 14,30 - Segredos 
da Arqueologia: As Cidades dos Fa- 
raós; 15.00 - A Verdadeira História 
de Sacco e Vanzetti, 16.00 - Osama 
Bin Laden, 17.00 - Assassínios Frus- 


30,0% 
29.4% 
26.3% 

3.9% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk show da 
tarde 

16.15 Bons Vizinhos: Telenovela 

16.45 Quem Quer Ganha: Concur- 


so 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Vidas Reais: Reality-show 

01,30 Filme; “Burning Desires” 


trados; 18.00 - Missão X: Orienta- 
dos para a Longitude X; 19.00 - Te: 
souros Perdidos da Antiguidade: Os 
Romanos no Norte de África; 20.00 
- O Oráculo de Delfos, 21.00 - A 
Verdadeira História de Sacco e Van- 
zetti, 22.00 - Osama Bin Laden; 
23.00 - Assassínios Frustrados, 
00,00 - Missão X: Orientados para 
a Longitude X; 01.00 - Tesouros Per- 
didos da Antiguidade: Os Romanos 
no Norte de África 


Ema EOPLE ARTS | 
14.00 - Feira de Antiguidades: Co- 
légio Naval Greenwich; 15.00 - 
Álbum de Casamento: Jaime & 
Bryan; 15.30 - Álbum de Casamen- 
to: Sara & Jermaine; 16.00 - Antes 
e Depois: Do Sonho à Realidade, 
16.30 - Antes e Depois. Maquilha- 
gem de Sonho; 17.00 - Feira de An- 
tiguidades, 18.00 - De Mochila às 
Costas: Cidade do México; 19,00 - 
Testemunha Silenciosa; 21.00 - Du- 
pla Identidade; 22,00 - Assassínio 
em Mente: Mestre; 23.00 - Ruas Fa- 
mosas: Nevsky Prospekt, Rússia; 
23.30 - Táxi Tour: Cidade do Cabo; 
00,00 - Destino Moda: Guatemala, 
Revista Channel; 00.30 - Uma Ques- 
tão de Moda; Moda Intima 


ER 
14.00 - Faixa Esportiva, Na Neve, 
14,45 - Globo Esporte, 15,15 - Jor- 


“nal Hoje; 15.50 - Mais Você; 17.10 


-Vídeo Show, 17.50 - Programa do 
J6; 19.20 - A Grande Família/Cos- 
turando pra fora; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Salsa e Merengue; 
22.00 - Domingão do Faustão, 
23.30 - Programa do Jô. 


EM DESTAQUE 


Pequenos Assassinos da Terra 


RTP1 


Série documental, que hoje estreia, sobre as mais 
pequenas mas mortais espécies de animais que existem 
na Terra: a abelha, a vespa europeia, a aranha e a for- 
miga-bulldog são alguns exemplos. 


Altas Horas 


T 01.00 


Edson Celulari e Alessandra Negrini são os convi- 
dados do programa Altas Horas de hoje. Falam dos seus 
mais recentes trabalhos como actores. 


Return of the Pandas 


Existem apenas 100 pandas em habitat natural e 
150 em cativeiro, saiba o que tem vindo a ser feito 
para preservar esta espécie em vias de extinção. 


40| ROTEIRO 


[GRANDE PORTO E 
CINEMAS , 


CENTRAL SHOPPING | 


5 


SALA 1 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal. Sessões às 

13h45, 16h00, 18h15, 21h30 
e 00h00. W12 f 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson. 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. MM6 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 4 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00, 21h30 e 
00h00. M12 


SALA 5 * GOMEZ E TAVA- 
RÉS 


De Giles Paquet:Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 

Elodie Navarre. Sessões as 
13h45, 16h15, 18h30, 21h45 | 
e 00h15. WiZ i 


SALA 6 * O ÚLTIMO SAMU- 


RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoy Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h45 e 
00h30. 12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


á TEL 226009164 
SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoy Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35, 21h30 e 
00h30. 12 


a PERIGOSA 
De Jane Camplon, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 
00h00. M16 


SALA 2 * IN THE CUT - 
TRACÇÃO 


SALA 3 * COISAS SECRETAS | 
De Jean-Claude Brisseau, com | 
Sabrina Seyvecou, Coralie 
Revele Roger Mirmont. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h10. 
MB 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean, 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h50 e 
00h20. M/12 


NUN'ÁLVARES 
TEL 225092078 
SILVESTRE 


Sessões às 15h00, 21h30 e 
00h00. M12 


VEREDAS 
Sessão às 18h15, 
MZ 


ARRÁBIDA 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h00, 22h10 € 
00h45, M/16 À 


21h30 * TEATRO VIRIATO EM 
VISEU 


Baseado no drama inacabado do 
autor alemão Biichner, “Woyzeck”, 
é uma adaptação livre de Josef Nad). 
A peça estreia hoje, e estará em 
reposição amanhã, no Teatro Viria- 
to, em Viseu. A acção concentra-se 
num pequeno espaço e vive dos 
detalhes. No palco, alternam-se 
momentos de silêncio com momen- 
tos de música; os gestos, coreogra- 
fados numa dicotomia, ora dança 
ora teatro, criam cenários imagéti- 


"WOYZECK” 
EM VISEU 


PALAVRA 


DÁ LUGAR 
AO 
MOVIMENTO 


cos que parecem descrever uma pin- 
tura expressionista. Os recursos de 
interpretação passam basicamente 
pelos corpos dos actores, cujas 
expressões faciais remetem para 
máscaras. As personagens são 
caracterizadas como caricaturas, 
figuras grotescas e algo monstruo- 
sas, movimentando-se como seres 
autómatos num ambiente escuro e 
carregado. Contudo, e ao contrário 
do que a obra escrita sugere, o resul- 
tado desta adaptação livre é acima 
de tudo muito divertido. 


| ACASADE 


CAMPO 
De Mike Figgjs, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sessões às 


13h05, 15h40, 18h20, 21h30 ; 


e 00h15. MM6 


| TREZE - INOCÊNCIA PERDI- | 
DA 
De Catherine Hardwicke, com | 


Holy Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed, Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M/16 


COMO MATAR O CÃO DO 
VIZINHO 
De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 


18h45, 22h15 e 00h45. M/12 ; 


UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO 
De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Speedman e | 
: À PROCURA DE NEMO 
13h05, 15h50, 18h40, 22h05 ; 


Michael Sheen. Sessões às. 


e 01h00, 
M6 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. M/1Z 


| AESTRANHA VIDA DE 
IGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35, M16 


BULLY - ESTRANHAS AMI- 
ZADES 


De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Phillips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 e 
00h55. W18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Consídine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 
13h25, 15h50, 18h20, 21h25 
e 00h05. M/12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55, 21h30 
e 00h15. W12 


: O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell com Julia 
Roberts, Kirsten Dunste 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h25, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h50. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 


LOONEY TUNES: DE NOVO 
EM 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão onginal ses- 
sões às 21h55 e 00h15. 
M6 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 e 
18h05. M/06 


JA-FRALDAS. 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Garin e Regina. 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 e 
00h10. M/06 


| MYSTICRIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
00h40. M12 


| GAIASHOPPING | 


791705, 


SALA 1 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h00, 15h35 e 18h10, 
MZ 


| OMEDALHÃO 


De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h35 e 
00h20. M/12 


De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina. 
King. Sessões às 12h25, 
14h40, 17h00 e 19h20. 
M06 


| GOMEZE TAVARÉS 
21h25, 22h20 e 00h20. M12 ! 


De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Ttoff, 
Elodie Navarre. Sessões às. 
21h55 e 00h25, 

MZ 


De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Speedmane | 


Michael Sheen. Sessões às. 
12h20, 16h20, 20h20 e 
00h20. M12 


| SALA4 + A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões 
13h00, 16h00, 18h40, 21h20 
e 23h55. M16 


SALA 5 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh Sessões às 14h00, 
17h30, 21h25 e 00h15. M/12 


SALA 6 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kisten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h30, 
MZ 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h25, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h00. M/12 


SALA 8 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrch, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Sessões às. 
12h30, 15h25 18h25. 
M06 


Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessõesas 21h50 | E 
! De Richard Curtis, com Hugh 


e 23h50. M12 


| SALA 9 + O SENHOR DOS 
| ANÉIS - O REGRESSO DO 
: REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
12h20, 16h20, 20h20 e 
00h20. M12 


| NORTESHOPPING 


e TEL. 2295715 
SALA VIP * À CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h30, 
21h30 e 00h30, M/12 


SALA 2 * O SORRISO DE 


* MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaal, Sessões 
às 12h45, 15h35, 18h20, 
21h10 e 00h00. 

MZ 


| SALA3+ A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h30, 
21h30 e 00h30, M/12 


| SALA4 * O GUARDA- 
FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M/12 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
21h20 e 00h10. M12 


SALA 5 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão por- 
tuguesa: sessões às 12h15, 
14h45 e 17h20. 
M/o4 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner, Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 
21h40 e 00h25. 

MZ 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
| ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35. M12 


SALA 8 + O GlmiMO SAMU. | REL 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
16h15, 21h00 e 00h40. 
MZ 


MAIASHOPPING 


so É 


1977! 
SALA 1 * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h35, 
21h15e 23h55, 


SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às. 
13h25, 16h05, 18h45, 21h25 
e 00h05. M16 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Crulse, Ken Watanabe e Bily 


É SALA, 


Connoty. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M12 


SALA 4 + O AMOR ACONTE- 


Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h10, 
17h25, 21h30 e 00h25. M12 


SALA 5 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h15, 
16h35 e 18h50. M12 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessões às 21h05 e 23h50. 
MZ 


| SALA 6» LOONEY TUNES: 


DE NOVO EM 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h30, 
16h45, 19h00. M06 


| HOMICÍDIO EM HOLLY- 
WOooD 


Sessões às 21h05 e 23h50. 
MZ 


SALA 7 * ERA UMA VEZ NO 
México 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 


Depp e Salma Hayek 
às 14h25, 16h55, 19h20, 
21h50 e 00h30. M/12 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Maggie Gyllenhaa. Sessões às; 
13h30, 16h15, 18h55, 21h35 ; 


e 00h20. W12 


| SALA9 + À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 


Wilem Dafoe, Geoffrey Rush e | 


Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 11h00, 
13h35, 16h00 e 18h30. M06 


O LADO LONGÍNQUO DO 
MUNDO 


Sessões às 20h55 e 00h00. 
Mi 


SALA 10 * UM DIA DE DO- 
DOS 
De Mark Waters, com Jamie 


às 
14h20, 16h50, 19h15, 21h40 
e 00h10. MZ 


| SALA 1] * O SENHOR 
ANÉIS 


DOS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan. 
Mekelen, Eljah Wood e Vigo 
Mortensen. Sessões às 13h35, 
17h45 e 21h45. WIZ 


| PARQUE NASCENTE 
(77) 
) SALA 1 * O SENHOR DOS 


De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e Virgo. 
Mortensen. Sessões às 13h00, 
17h00 e 21h00. W12 


* ACASA DE 


CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Eri Dennis Quaid e 


Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30. 
e 00h00, W12 


SALA 3 * UNDERWORLD - 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às 
12h50, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30, W16 

Er 4 + O ÚLTIMO SAMU- 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h45, 21h40 e 
00h35 M/1Z 


SALA 5 + ATRACÇÃO PERI- 
GOSA 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h45 e 00h30, M/16 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 (0) Coméveio»ovto 


| O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh | 


SALA 6 * O SORRISO DE 


| MONALISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kissten Dunst e 
Maggi Gylenhaal, Sessões. 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h50 e 00h20. M/12 


| SALA e TREZE - INOCÊN- 
| CIAPERDIDA 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood.e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. MG 


SALA 8 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 


REI : 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 17h55 e 21h40. M/12 


SALA 9 * O AMOR ACONTE- 
cc 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. 12 


SALA 10 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h10, 
15h30 e 17h50. Versão origi- 
nal sessão às 20h15. M/06 


| O SENHOR DOS ANÉIS -O 
| REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
23h00. M/12 


| SALA 11 * MYSTIC RIVER 
| Sessões às 13h20, 16h10, 


19h00, 21h50 e 00h35. M12 


SALA 12 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garin e Regina 
King. Sessões às 13h45, 
16h50, 19h00 e 21h10, M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h40, M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 252611797 


RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W12 


SALA 2 * O AMOR ACONTE- 
E 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30, M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessão às OOhOO. 
MZ 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
- O REGRESSO DO 


REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h40. M12 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 

je Gylenhaal, Sessões 
às 15h15, 18h15, 21h45 e 
00h15. MZ 


SALA 5 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
15h30, 18h30, 22h00 e 
00h30. 12 


O Coméveio»ovto 


POR Luis Santos 


Sexta-feira, 16 de Janeiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 
PROBLEMA N.º 826- A. B. CALDEIRA 


PASSATEMPO |41 


GEOGRAFIA (CIDADES) 


COMPOSIÇÃO DE MOZES 


Nada consegue travar os dois peões 
passados negros após 1.8d6+? Txd6! 
Também é insuficiente para a vitória 
a linha 1.Tf8 g2 2.8d8+ Rb7 3.e7 de- 
vido a 3...g1D=. Mas é possível gan- 
har em sete jogadas neste proble- 
ma sexto classificado na revista «de 
Romana de Sah de 1973. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM), 
1a 2m. - Mestre Internacional (MI); | 
2 a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. | 
- Mestre Nacional (MN); 4a 7m, - 1º 
categoria; 7 a 10m. - 2º categoria; 
Mais de 10m. - 3º categoria 


| 19-Da família dos mus; Verruma grande; Árvore com 
| cuja casca se aromatiza o vinho. 12-CIDADEDOSUL 17 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE FORTIFICADA DA ITÁLIA. 
(EMÍLIA), À BEIRA DO RENO, AFLUENTE DO PÓ; Trem. 


25 SE Ano S7ONSO MON MZ 3. 14,-15,,016,217 


2 - Nome de mulher; Abrev. de doutora; Berro das 
feras; Césio (sq). 3 - Sódio (s.q.); Madre; Terras 
maninhas. 4- Lima grosseira; Fabricante de louça de 
barro; Brisa. 5 - Dinastia real da China; Nióbio (sq); 
Óxido de cálcio. 6 - Macaco americano; Fruto da 
tamareira. 7 - Pref. de oposição; Abalar. 8 - 
Penugem; CIDADE DA ARGÉLIA (DEP. ARGEL). 9 - 
Planta chinesa; Com falta de tecido adiposo. 10 - 
Embuçado; Lavrar. 11 - Escândio (sq); Rio de 
Portugal. 12 - De estatura elevada; Cova; Cabelos 
brancos; Pref. de movimento. 13 - Fêmea do elefan- 
te; Máquina de guerra com que os soldados arremes- 
savam frechas, pedras, etc.; Descerra. 14 - Antiga 
nota de música "do"; Governa uma nação como rei; 
Chamar a si. 15- NOME DE UMA CIDADE DE INGLA- 
TERRA (STAFFORDSHIRE); Bramido (invert). 16 - 
Panela; Arma branca (fig); Poeta entre os Gregos; 
Graceja. 17 - Soberanos; Conjunto de vozes cantan- 
do ao mesmo tempo; Pequeno poema destinado ao 
canto, 18 - Romper; Partido; Nome de letra. 19 - 
Jogo de cartas; Cidade de Portugal, Colocar isca em. 
20 - Curso de água; Fogueira; Prejuízo. 21 - CIDADE 
DA ARGÉLIA, DEP. DE CONSTANTINA; Da realeza. 10 


o oa Us wN= 


VERTICAIS 1 -CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS (NOVA 17 
IORQUE); Madrugada; Rubídio (sq). 2 - Parte infe- 
rior do pístilo das plantas, que encerra os óvulos; Ena; 
Abrev. de altitude; Nome de letra; Cento e dois, em 12 
romano. 3 - Espécie de escumilha; Liga de cobre e 
zinco (invert); Potassa; Parte divisional de cidade (pl. 13 
4-Carga; Donativo, Vinho de palmeira; Saudável, 5- 
Filha de filha ou de filho em relação aos pais deste; 44 
Proname pessoal; Praseodímio (sq). 6 - CIDADE DE 
ITÁLIA, PROVÍNCIA DE BARI, 7 - Largo de igreja; — qm 
Esquina; Pref. de ar. 8 - Lista; Grande cão de fila; 
Gerar, 9-Neste lugar; Seis, em romano; Negativa. 10 
- Mil é um, em romano; Pega; Capela em lugaremo. 16 


DE ITÁLIA, ONDE OS ESPANHOIS, EM ALIANÇA COM 
OS FRANCESES DERROTARAM OS AUSTRÍACOS EM 79 
1734; Mastigar sem engolir; Níquel (5.9). 13- Ovário 
de peixe; Bário (s..), Canção de barqueiro; O sono 
das crianças; Aversão (p). 14 - Sistema filosófico da 19) 
Índia; Tigela; Sacros. 15 - Baú; Apre; Botequim; 
Infusão medicinal de várias plantas. 16-Centoeum, 20 
em romano; Seco; Vassourar; Oferece. 17 - 


SOLUÇÃO: 1.Bd8+/ Rxb8 2 Bb! RcB (2. Txb6 
3.04b6 12.487 fID permite mate em seis mas 
nada há a fazer 5.e80+ Rb7 6.0d7+ Rxb6 7 a5+! 
RcS 8.Dd5+ Rb4 9.DbS+ Ra3 10.0b34+) 3.c6! 
Txb6 4.87 Txc6 5. e8D+ Rb7 6.0174+ Rb6 7.Dxf3 
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Devastara; Roga; NOME DE UMA CIDADE DA 21 
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EFEMÉRIDES 

1537 Por determinação de D, João III, os Estudos Gerais - a uma visita aos EUA com um apelo para o estreita- 
Universidade de Lisboa — são transferidos para mento das relações sino-norte-americanas, mas frisa 
Coimbra. que Taipé permanece um obstáculo a esse progresso. 

1831 Morre, em Richmond, EUA, Pedro Francisco, herói 1986 O diplomata sueco Raoul Wallenberg, que salvou mi- 
português da guerra da Independência dos Estados lhares de judeus dos campos de extermínio ni 
Unidos da América. durante a Il Guerra Mundial, é nomeado cidadão 

- honorário de Israel. Foi o primeiro estrangeiro a rece- 

1862 Morre Passos Manuel, figura proeminente do ber esta distinção. 

Liberalismo, membro do Governo (1836-1842) com ' 

as pastas do Reino, da Fazenda e da Justiça, autor da 1987  Demite-se o líder do Partido Comunista chinês Hu 
grande reforma da instrução pública. Decretou a Yaobang, sendo substituído por Zhao Ziyang, 69 
criação dos liceus (pelo menos um em cada capital aos. 

de distrito), dos conservatórios, das escolas politéc- 1989 Portugal defende a abolição da pena de morte nos 
nicas e das academias das finanças e da adminis- países subscritores do documento final da 
tração pública. Reformulou o ensino artístico e defi- Conferência de Segurança e Cooperação na Europa 
niu o novo código administrativo. (CSCE), a decorrer em Viena. 

1944 Chega a Londres o general norte-americano Dwight 1990 A primeira de uma série de manchas de crude, que 
Eisenhower para assumir o comando das forças alia- totalizam mais de 20 quilómetros de extensão e mais 
das, na Segunda Guerra Mundial. de dois de largura, atinge as costas norte e leste da 

1957 Morre, em Nova Iorque, o maestro italiano Arturo ibado Ra Esso puinomada Maneira, 

ini dando início a um dos maiores desastres ecológicos 
Toscanini. 
na costa portuguesa. 
Da nao Pos. 1991. Aszero-horasdestediaespirao prazo dado pela ONU 
a já] o s HE ça ao Iraque para a retirada do Koweit. Saddam Hussein 
GUERREIRA pop, insiste na ocupação. É iminente o início da Guerra do 
1984 O primeiro-ministro chinês, Zao Ziyang, termina Golfo. 


1992 


1996 
1998 


Morre Laura Ayres, 69 anos, professora catedrática e 
coordenadora da Comissão Nacional de Luta contra 
aSida. 


Fernando Nogueira renuncia à presidência do PSD. 


Inicia-se, em Lisboa, o nono congresso do Grande 
Oriente Lusitano da Maçonaria Portuguesa. 


No Chile, Ricardo Lagos ganha a segunda volta das 
eleições presidenciais, tornando-se o primeiro socia- 
lista eleito para o cargo, depois de Salvador Allende 
(1971), derrubado pelo golpe militar de 1973. 


Um atentado em Kinshasa vitima o presidente da 
República Democrática do Congo, Laurent Kabila. 


Em Portugal, a Comissão Parlamentar de Defesa 
aprova o relatório final sobre urânio empobrecido, 
concluindo que não existem provas sobre a ligação 
directa entre a utilização deste tipo de munições e 
doenças como a leucemia. 


A proposta de lei do novo Código do Trabalho é apro- 
vada na generalidade, no Parlamento português, 
comosvotos a favor do PSD e CDS-PP e os votos con- 
tra dos partidos da esquerda parlamentar, PS, PCP, 
Partido Os Verdes e Bloco de Esquerda, 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 659 


O Comévcionporto 


HORZONTAIS: 1 - Severidade; Sargaços. 
2- Jibóia; Espécie de enguia. 3 -Fricção 
entre dois corpos. 4 - Chefe etíope; Bar- 
cos de recreio. 5 - Copiaras; Antimónio 
(s.q.). 6 - Modo de dizer; Pref. de ar. 7 
- Mulo; Inconstante, 8 - Chefe de tribo 
africano (pl.); Saudável (invert.). 9 - 
Atola. 10 - Leva a reboque; Abrev. de 
doutora. 11 - Multiplica por dois; Pre- 
guiçoso. 


VERTICAIS: 1 - Rubídio (s.q.); Harmonias. 
2 - Satélite de Júpiter; Adorou; Cobalto 
(s.q.). 3 - Gálio (s.q.); Consentimento; 
Apelido. 4 - Exercer o direito de voto. 
5- Continha; Derrube. 6-Irritar; Plano. 
7 - Árvore brasileira; Tiras de figado. 8 
- Quinhões, 9 - Ósmio (s.q.); Espaço de 
doze meses; Abrev. de doutor. 10 - Acti- 
nio (s.q.); Flecha; Rádon (s.q.). 11 - To- 
que dos sinos por finados (pl.); Rio de 
França, 


q 2 Bda 5 6970 a DT 1 


23456789 om 


HORIZONTAIS: 1 - Vala; Cidade de Itália, 2 
= Abrev. de altitude; Casal de lavrador. 3- 


Luta (fig); Braço de rio (pl). 4- Causava 


dor, Rádon (sq.); Abrev. de doutor. 5-Fru- 


to da videira; Pio cheio. 6 - Pedra de moin- 
ho; Que pisca os olhos; Ruim. 7 - Débil; 


Árvore com cuja casca se aromatiza o vin- 


ho. 8- Cento e um, em romano; Batráquio; 
Assim seja, 9 - Tunda; Murro. 10- Tanque 


onde se espremem frutos, Partido (fig). 11 


- Variedade de pêra; Fronteira. 


VERTICAIS: 1 - Grande quantidade de pei- 


xes; Tálio (5.9,). 2 - Princípio (fig.); Filtram. 


3- Modifica; Aparelho de pesca. 4- Ren- 


que de árvores; Praseodímio (s.q.); Rio da 
Suíça, 3- Túlio (s.q.); Soltar pios; Graceja. 
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PROBLEMA N.º 826 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma gema esférica branca, à base de carboneto de 
cálcio, produzida pelas ostras perliferas. Para descobrir, complete o quadro 
B com os sinónimos das palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
PJATS|s[OTS] = 
CIHJU|V|A|S|- 
AlClEÍ|R|B]O| = | 
HIEIs[I|TIA|- | 
EIV|II|TIA|R|- 
AjRjAju|T]O| = 


ER 
| 


SOLUÇÃO - QUADRO B 
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Navegação & Transportes 
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ALGARISMOS 


JO) “JE - OL “005 esOl - 6 Way eu 1-8 Ivy (0284 
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6-Arenosas. 7 - Antemeridiano; Pequeno 
pedaço de pão; Particula afirmativa do dia- 
lecto provençal. 8 - Sofrimento; Pena; Ave 
de rapina, 9 - Ligada; Fruto silvestre. 10 - 
Ligar; Madre, 11 - Estás; Pancada com a 
palma da mão. 


epeuitea 's3 - 
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AM NUMEROS 


PROBLEMA 


As sequências de algarismos da lista que se 
segue devem ser colocadas no sítio certo a 
partir dos números inseridos na grelha 
ao lado. A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
161-182-245-266-317-329-428-464-560- 
578-671-692-755-776-827-839-953-974. 


4 ALGARISMOS 
1376-2037-2891-3202-3752-4103-4202- 
5016-5712-6134-6899-7175-7328-7825- 
8137-9554. 


5 ALGARISMOS 
12792-12938-21356-23209-35557- 
42098-57711-59074-61137-91395. 


6 ALGARISMOS 
121375-321930-409651-456133-537669- 
591439-601255-791746-800159-811657. 


7 ALGARISMOS 
1387202-2123551-2536339-2794101- 
9245016-9581237. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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Grupo Central - Céu mui- 
to nublado com abertas a 
partir da tarde, Aquacei- 
ros fracos. Vento Sodoes- 
te bonançoso rodando 
para Sul, Estado do mar 
mar de pequena vaga 
Ondulação Oeste de três 
metros, 


Regiões do Norte e Cen- 
tro: Céu em geral muito 
nublado. Vento em geral 
fraco do quadrante Sul. 
Períodos de chuva fraca 
ou chuvisco, por vezes 
moderado no Minho e 
Douro Litoral, Subida da 
temperatura mínima, Nebli- 
nas ou nevoeiros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla 
do diminuindo a nebulo- 
sidade para o fim do dia 
Aguaceiros fracos, Vento 
Sudoeste bonançoso, 
rodando para Sul. Estado 
do mar: mar de pequena 
vaga. Ondulação Oeste de 
dois a três metros 


Regiões do Sul: Céu mui- 
to nublado, tornando-se 
gradualmente pouco 
nublado. Vento fraco. Chu- 
va fraca ou chuvisco no 
início do dia no Algarve. 
Neblinas ou nevoeiros. A 
Estado do mar: Costa Oci- NNW ã 
dental - Ondulação Oes- CENTRO — AMANHA — 
te de dois a dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro, 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to fraco. Aguaceiros fra- 
cos, Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Noroes- 
te de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros durante a 
madrugada e manhã. Ven- 
to bonançoso do qua- 
drante Norte rodando para 
Sul e tornando-se mode- 
rado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga. Ondu- 
lação Oeste de três metros 
passando a Sudoeste e 


Céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco. Des 
cida da temperatura mini- 
ma na região Norte com 
formação de geada nas 
regiões do interior. Nebli- 
nas ou nevoeiros matinais 


e DP: 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento moderado 
de Nordeste. Descida da 
temperatura. Formação 
de geada 


UU Ay 
LUA NOVA: Dia 21 


— MARES — 


HOJE: 
Preia-Mar: 09.16 - 22.02 


aumentando para quatro 
metros Baixa-Mar: 02.55 - 15.39 
AMANHA: 

FARMÁCIAS Preia-Mar: 10,31 - 23.13 
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tel, 229415608 António - el. 255912141 0755 1115. Alfa Pendular 0740 0830 0645 0740 iogas 0930 0845 0930 | Baixa-Mar: 05.24 - 17.57 


a LT Cit É Rio Tinto: S, Caetano - Av. D. 
É João W97 - tel 224861146 
$. Cosme: Cardoso - Largo de 


Marco de Canaveses: Abílio de 0855 1235 - Intercidades i 0945 1035 0820 0905 
Miranda & Filhos 1055 1415 Alfa Pendular É 1505 1555 0845 0930 
Run Gago Coutinho, 460 1244 1635 Intercidades 1720 1810 1120 1205 


1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 


Pinto, 8/12 (à Ramada Alta) 
349150 


tel, 2 


Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 - 


Soeiro - Rua de Santos Pousada, | 
E 4 310 1205 1250 
71 -1e1. 225471370 | 1355 1705 Alfa Pendular 2220 2 a 
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Pedroso: Aliança - Rua d E Ta Etj PART CHEG 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 ARE di 
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Padrão, 294 -tel. 227842007 | vira do Conde: Central S. João da Madeira: Lamar 0605 09.25 (5) Alfa Pendular 1640 1725 1855 1940 1805 1850 Vila Real 5 1 
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: = Rua do Campo “| 7 20h00 As 2 ? re Cala ! 7 1855 1940 1805 1850 | ———— 
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ANTIGO MINISTRO DA ECONOMIA DO GOVERNO PS CONCORDA COM DISCURSO 


Daniel Bessa diz que mensagem 
de Sampaio é supra-partidária 


GUILHERME SOARES 


Para o ex-ministro da Econo- 


mia do Governo de António Gu- * 


terres, a mensagem do Presidente 
da República (PR) lida anteontem 
na Assembleia da República, é su- 

-partidária. 

“No que o PR disse há a: 
tos que agradarão mais à oposição, 
outros ao governo, mas acho que 
ele quis ir além da luta partidária 
e dos votos, porque essa política é 
em parte responsável pela situa- 
ção a que chegamos, nomeada- 
mente no aumento da despesa”, 
disse ontem Daniel Bessa, à mar- 
gem de uma conferência na Uni- 
versidade do Porto, reagindo as- 
sim à mensagem de Jorge Sama- 
paio que a Oposição entende como 
críticas ao Governo e vice-versa. 

O conceituado economista 
portuense destacou pela positiva 
do discurso de Sampaio os apelos 
para a consolidação orçamental, 
assim como o alerta para a questão 
da Segurança Social, sistema que 
entende estar caduco e ser “insus- 
tentável”. 

Para Bessa, Jorge Sampaio 
disse coisas “que temos de inte- 
riorizar em definitivo: nós portu- 
gueses damo-nos mal com as fi- 
nanças públicas”, disse, evocando 
o caso da | Repúbl ão aca- 
bou muito bem e a desordem or- 
çamental foi uma das suas carac- 
terísticas mais negativas”, recor- 
dou. Para Daniel Bessa, “esta Re- 
pública criada em 1974 tem-se 
comportado globalmente melhor 
do que a primeira, mas em maté- 


Pedra Granadeiro 


Bessa concorda com dois orçamentos: um para acordar os princípios e outro para definir linhas de despesa 


ria orçamental não está isenta de 
críticas. Foi isso que o PR veio 
tentar dizer”, declarou. 

Para o economista, “não faz 
sentido delinear uma estratégia 
que passe por gastar mais e mais. 
Somos um país muito pequeno e 
aberto. Quanto mais gastarmos, 
mais os espanhóis agradecem, 
porque uma boa parte do que for- 
mos comprar vem de Espanha! 
Num país pequeno a via da des- 
pesa não é solução”, disse. 

Sobre a questão da Segurança 
Social, Bessa afirmou que “não 
há ninguém com responsabilida- 
des que não saiba que o sistema, 


com a configuração actual, é in- 
sustentá' abemos todos, mas 
a agenda política dificulta, a quem 
está no governo, dizer isso. Anda- 
mos há 10 anos a falar nesse pro- 
blema, mas ninguém teve ainda a 
coragem de dizer preto no branco, 
assumir as responsabilidades e to- 
mar as medidas necessárias”, a 
para “os portgueses tomarem 
consciência disso”. Para o res- 
ponsável pela Escola de Gestão do 
Porto “mezinhas como prolongar 
a vida activa por mais uns meses 
ou anos, são formas erradas de li- 
dar com o problema”. 

O aspecto do discurso que me- 


nos agradou a Bessa tem a ver 
com a premência levantada por 
Sampaio de dar resposta às ques- 
tões sociais. “A questão faz 
do, mas é talvez a mais difi 
gerir. Se for menos controlada po- 
de ser a porta por onde passa mais 
despesa, porque grande parte da 
despesa pública, hoje em dia, tem 
a ver com as funções sociais do 
Estado, como a Segurança So- 
cial”, d) “Não me parece que 
ser a questão em que nos deves- 
semos deter mais”, concluiu. 
Bessa concorda também com 
a proposta de Sampaio de dois Or- 
çamentos de Estado por ano. 


LÍDER DO PS ACUSOU GOVERNO DE TER PARALISADO PROCESSO DE DESPOLUIÇÃO 


PSD de Ovar critica Ferro Rodrigues 
por posição sobre Barrinha de Esmoriz 


FRANCISCO MANUEL 


O PSD de Ovar afirmou, on- 
tem, em conferência de impren- 
sa Ferro Rodrigues de ter falado 
antes do tempo, na questão da 
despoluição da Barrinha de Es- 
moriz. À margem desta confe- 
rência, a vice-presidente do PSD 
de Ovar, Cecília Oliveira disse ao 
COMÉRCIO que “Ferro Rodri- 


gues quis aparecer e teve de di- 
zer alguma coisa, não passou de 
um show-off”. A vice-presiden- 
te do PSD vareiro afirmou que, 
ao contrário de uns que “falam, 
falam, falam... o PSD cumpre”, 
referindo-se, em concreto, aos 
protocolos então assinados pelo 
anterior Governo socialista de 
António Guterres em Novembro 
de 2000, para a reconversão e 


despoluição da Barrinha de Es- 
moriz. Numa visita efectuada na 
passada segunda-feira, Ferro Ro- 
drigues culpou o actual Governo 
de ter paralisado todo o proces- 
so. Contudo, segundo Álvaro 
Santos, director do gabinete de 
Estudos e Planeamento do Mi- 
nistério do Ambiente, só no final 
do ano passado é que Bruxelas 
aprovou a candidatura apresenta- 


da por Portugal, comprometen- 
do-se em comparticipar com 
59% da verba, o equivalente a 13 
milhões de euros. 

Embora reconheça que “ainda 
nada está resolvido”, o PSD de 
Ovar considera que este foi o pri- 
meiro grande passo dado em mui- 
tos anos para a resolução de um 
problema ambiental que afecta 
não só Ovar como toda a região. 


EURO'2004 
CDS-PP quer mais 


táxis no aeroporto 


O CDS-PP quer que outros ta- 
xistas que não sejam do concelho 
da Maia possam usar a praça de tá- 
xis do Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, a fim de dar resposta à pro- 
cura esperada durante a realização 
do Euro'2004. O pedido, em regi- 
me de excepção, foi ontem entre- 
gue à presidência da Assembleia da 
República. O deputado do CDS-PP 
Diogo Feio, eleito pelo círculo do 
Porto, pede ao ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Comunica- 
ções, Carmona Rodrigues, que te- 
nha em conta o elevado número de 
turistas que se prevê que cheguem a 
Portugal através do Aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro durante a realiza- 
ção do Euro'2004. 


PORTO 
Acidentes causam 
seis feridos 


Quatro acidentes ocorridos on- 
tem à tarde na cidade do Porto pro- 
vocaram seis feridos ligeiros. O pri- 
meiro sinistro deu-se pelas 12h50 
na Rua S. Roque da Lameira. Este 
acidente envolveu dois automóveis 
e provocou dois feridos ligeiros. 
Passado pouco mais de uma hora 
registou-se na Rua do Lidador um 
atropelamento, que provocou feri- 
mentos ligeiros a um transeunte. Na 
Rua da Asprela, ocorreu outro cho- 
que entre dois automóveis, que dei- 
xou ferimentos ligeiros num dos 
condutores. Por último, na Rua da 
Trindade, duas pessoas ficaram 
com ferimentos ligeiros devido a 
uma outra colisão entre dois auto- 
móveis. 


FAFE 
Detidos suspeitos 
de sequestro 


O Tribunal de Instrução Crimi- 
nal de Fafe determinou ontem o re- 
gime de prisão domiciliária a dois 
homens suspeitos de terem seques- 
trado e roubado uma mulher na ci- 
dade, sob ameaça de pistola. 

Uma fonte da PJ disse que a ví- 
tima foi intimada, quando estacio- 
nava o automóvel e sob ameaça de 
agressão, a passar para o banco de 
trás, onde ficou durante uma hora, 
até entregar o cartão de Multiban- 
co e o respectivo código. 

Após levantarem 200 euros 
na vila de Rossas, em Vieira do 
Minho, a dupla abandonou a mu- 
lher numa estrada da zona, tendo 
fugido na direcção da Póvoa de 
Lanhoso. 


Processo Casa Pia atenua crise 
e remodelações governamentais 


O Governo PSD/CDS-PP ultrapassou com relativa facilidade um ano de crise económica e de 
demissões internas beneficiando do caso Casa Pia, que fez refém o líder socialista e o próprio PS 


O Governo PSD/CDS-PP ul- 
trapassou com relativa facilidade 
um ano de crise económica e de 
demissões internas beneficiando 
do caso Casa Pia que fez refém o 
líder socialista e o próprio PS. 

A projecção do processo da pe- 
dofilia na Casa Pia que envolveu o 
líder do PS, Ferro Rodrigues, e le- 
vou à prisão do seu número dois, 
Paulo Pedroso, atenuou as dificul- 
dades do Governo na gestão da cri- 
se económica, com o consequente 
aumento de desemprego, e nas re- 
modelações inesperadas. 

Mesmo as demissões de qua- 
tro ministros não beliscaram em 
muito a imagem do Governo, que 
seviu forçado a substituições “de úl- 
tima hora”, mas evitou sempre o 
cenário de uma remodelação mais 
global e manteve a coesão da coli- 
gação PSD/CDS-PP. 

Arrastado para escândalo da 
Casa Pia através de notícias de jor- 


“TIAGO PrriNcA/LUSA 


Várias figuras públicas viram-se envolvidas no processo de pedofilia 


nais, surgidas após a detenção do 
então “número dois” socialista, 
Paulo Pedroso, o líder do PS pro- 
meteu travar o combate mais im- 
portante da sua vida, relegando 
para segundo plano a tarefa de 


oposição ao Governo. 

Durão aproveitou o “brinde” e 
ultrapassou com relativa facilida- 
de o caso mais difícil de gerir du- 
rante o presente ano político: as 
demissões de Martins da Cruz e de 


Pedro Lynce, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros e do Ensino Su- 
perior, respectivamente. 

Na primeira metade do ano, a 
demissão de Isaltino Morais do 
Ministério do Ambiente, ocorrida 
em Abril, depois de conhecida 
uma conta de perto de 100 mil 
contos que teria na Suíça e sobre a 
qual não pagou impostos, foi igual- 
mente ultrapassada. 

No dia em que a notícia saiu 
nos jornais, Isaltino Morais pediu 
a demissão e Durão Barroso apro- 
veitou para substituir o ministro 
das Obras Públicas, Valente de Oli- 
veira, a pedido do próprio, anun- 
ciando como seus sucessores, res- 
pectivamente, Amílcar Theias e 
Carmona Rodrigues, então o nú- 
mero dois da Câmara de Lisboa. 

Já no final do ano, o caso do 
alegado favorecimento da Univer- 
sidade Lusíada, onde Durão Bar- 
roso leccionou, foi resolvido com 


celeridade, tendo no mesmo dia o 
ministro da Presidência, Morais 
Sarmento, feito intervenções 
Parlamento, a que á 
dia seguinte, a dec 
ro Rodrigues, que dava por encer- 
rada a questão. 

Um dos momentos mais con- 
troversos para o executivo de Du- 
rão Barroso foi o apoio à interven- 
ção militar no Iraque. 

Durão defendeu então que, se 
tivesse de escolher entre o apoio 
iados ou a um ditador san- 
guinário, escolheria o lado amigo, 
o que viria a acontecer mais tarde 
com o patrocínio da cimeira das 
Lajes, nos Açores. 

O ano político revelou uma 
aparente paz institucional entre 
Presidente da República e Gover- 
no, apesar dos vetos de alguns di- 
plomas do executivo e de alguns 
recados que Sampaio foi deixan- 
do nas suas intervenções públicas, 


Imponência, beleza e nobreza no exterior e interior das muralhas, edifícios do século XVI 
primorosamente restaurados, rodeados por 15.000m2 de pátios e jardins, no centro e no 
ponto mais alto de Chaves, uma cidade românica com 2000 anos de história, magníficas 
vistas sobre a cidade, o rio Tâmega, o vale e as serras, a 5 minutos de Espanha, a menos 
de 2 horas de Santiago de Compostela por modernas auto-estradas, em Trás-os-Montes, 
uma das mais belas e mais marcantes regiões de Portugal 


Uma das maís cintilantes jóias da hotelaria mundial 
Venha conhecê-lo 
re FORTE DE SÃO FRANCISCO HOTEL 
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Milhares de aves abatidas 
por causa da crise dos nitrofuranos 


Corria o final do mês de Fevereiro quando a notícia de aves alimentadas 
com nitrofuranos caiu que nem uma bomba 


ARNALDA BARBOSA 


No rescaldo da tragédia do 
petroleiro “Prestige”, a braços 
com o caso “Casa Pia” e com a 
doença das vacas loucas ainda 
fresca na memória, jornais, rá- 
dios e televisões divulgaram 
que o Ministério da Agricultu- 
ra tinha detectado uma subs- 
tância cancerígena - e de utili- 
zação proibida em toda a União 
Europeia - em 43 aviários, lo- 
calizados maioritariamente na 
zona Centro. Nas semanas que 
se seguiram, mais de um mi- 
lhão e meio de aves foram des- 
truídas e 176 explorações avi- 


VILADOCONDE 
1000 ANOS DE HISTÓRIA 


colas sequestradas. Foram re- 
tiradas do mercado cerca de 
250 toneladas de carne. 

Frangos, perus e codornizes 
de mais de quarenta explora- 
ções portuguesas foram alvo de 
análises por se suspeitar que 
eram alimentadas com um po- 
tente antibiótico, que acumula- 
do no corpo humano pode tor- 
nar-se cancerígeno. 

Por esse motivo, o produto 
está impedido de ser utilizado 
na produção animal. Contudo, 
houve quem o usasse ilegal- 
mente para prevenir doenças 
animais e acelerar o seu 
crescimento. 


Mais de um milhão e meio 


Goncarvis 


de frangos foram destruídos 


PREVARICADORES 
SEM NOME 


O anúncio da substância nas 
aves pelo Ministério da Agricul- 
tura não veio acompanhado pela 
listagem dos prevaricadores. 

A Federação dos Comercian- 
tes de Carne, a associação de de- 
fesa do consumidor Deco e o Blo- 
co de Esquerda foram os primei- 
ros a exigir os nomes das explo- 


tela, Sevinate Pinto, não dizia 
quem eram nem tão pouco ga- 
rantia que aves com nitrofuranos 
tivessem já entrado na cadeia ali- 
mentar. 

Todavia, decretou o encerra- 
mento dos aviários, a proibição da 
venda dessas aves e o seu abate. 

Alguns dos proprietários das 
explorações sob sequestro pro- 
testaram dizendo que não tinham 
responsabilidades na ração dos 
animais. Só alguns dias mais tar- 
de foram tornados públicos os no- 
mes das explorações onde haviam 
sido detectados os nitrofuranos. 


CONSUMO CAI 50% 
EM 24 HORAS 


A preocupação estava instala- 
da e em menos de 24 horas o seu 
consumo em Portugal caiu mais 
de 50 por cento (os restaurantes 
chegaram ao ponto de a retirar 
das suas ementas). 

A Associação Nacional de 
Centros de Abate de Aves chegou 
a protestar referindo que a situa- 
ção tinha sido demasiado empo- 
lada e que o Governo só deveria 
ter divulgado o assunto após a 
confirmação das análises e que 
um sector com quatro mil produ- 
tores estava em causa devido a 43. 

No entanto, poucos dias mais 
tarde soube-se que a came de aves 


contaminadas entrou no merca- 
do e que, desde Outubro de 2002 
-isto é, cerca de quatro meses an- 
tes - a Direcção-Geral de Veteri- 
nária sabia da existência de ani- 
mais com nitrofuranos. 

Naaltura, o responsável deste 
organismo veio a público dizer 
que o caso não era alarmante ao 
mesmo tempo que a Agência pa- 
ra a Qualidade Alimentar referia 
que Portugal estava na rota do 
tráfico de medicamentos veteri- 
nários e que recebia grandes 
quantidades de produtos proibi- 
dos. 


BRUXELAS NÃO EMBARGA 


O caso dos nitrofuranos dos 
frangos, perus e cordornizes por- 
tugueses chegou a Bruxelas. 

A União Europeia discutiu o 
assunto mas decidiu que não ha- 
veria razões para embargar as ex- 
portações, uma vez que as autori- 
dades nacionais tinham tomado 
as medidas necessárias ao con- 
trolo do problema. 

No entanto, mesmo que o em- 
bargo fosse por diante, não seria 
relevante para a economia do 
país, porquanto Portugal é um 
grande consumidor de aves mas 
pequeno exportador: apenas um 
por cento da produção; menos de 
quatro mil toneladas de produtos 
à base de aves é quantidade ex- 
portada anualmente. 


PGR ABRE INQUÉRITOS 


Mais de duas semanas após o 
assunto ter sido tornado público, 
a Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca mandou abrir inquéritos para 
averiguar as responsabilidades 
criminais, enquanto o Ministério 
da Agricultura anunciava o con- 
trolo de mais de 300 estabeleci- 
mentos comerciais. 

Entretanto, amostras de aves 
e de produtos de explorações de 
porcos (onde se registou uma ex- 
ploração suspeita), aves e aqui- 
cultura, bem como rações de ani- 
mais foram enviadas para um la- 
boratório holandês e para despis- 
te na Alemanha e França. 


TUDO ACABOU EM MAIO 


A crise dos nitrofuranos ter- 
minou em Maio, segundo os rela- 
tórios da Direcção-Geral de Vete- 
rinária, que aponta a 21,º sema- 
na de 2003 como aquela em que 
os resultados aos testes efectua- 
dos foram sistematicamente ne- 
gativos. 
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Terramoto em Bam mata 
mais de 30 mil iranianos 


O vermelho da argila que sustinha a cidadela de Bam, no Irão, misturou-se com o rubro 
sangue de milhares de iranianos na madrugada de sexta-feira, dia 26 de Dezembro de 2003 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A população dormia por entre 
o póe o frio cortante, quando um 
terramoto abalou o sono da velha 
cidade com 2.500 anos de história. 
Aesperança de encontrar vida ra- 
reava entre as várias equipas de 
salvamento que acorreram de to- 
do o mundo à tragédia, mas os 
“milagres” também acontecem no 
sudeste iraniano e houve quem ti- 
vesse sobrevivido debaixo de es- 
combros dias depois de o céu e a 
terra lhes cair em cima. 

Os relógios marcavam as 5h28 
no sudeste do Irão, enquanto em 
Lisboa passavam 28 minutos da 
uma da manhã. Na escala de Rich- 
ter os números eram outros: as 
agulhas registavam, em Bam, um 
terramoto de intensidade 6,3. Nes- 
saaltura, cerca de 70 por cento da- 
quele bairro histórico ficou debai- 
xo de escombros e muita gente foi 


dada como desaparecida, milha- 
res foram encontrados feridos e já 
era certo que a lista de mortos au- 
mentaria à medida que as horas 
fossem passando. 

Sem comunicações, sem água 
potável e sem luz, Bam era um si- 
tio em estado de sítio onde a mo- 
numentalidade medieval tinha da- 
do lugar ao caos, desespero e pou- 
ca esperança. 

Passadas cinquenta horas des- 
de o momento em que a terra tre- 
meu em Bam, as expectativas de 
encontrar sobreviventes eram qua- 
se inexistentes. Mas apesar de os 
peritos dizerem que, ao fim de 72 
horas, é improvável encontrar pes- 
soas vivas, Eric Soupra, porta-voz 
da equipa de salvamento france- 
sa, não arredava pé das operações 
de busca. Nesse mesmo dia, uma 
menina com cerca de 12 anos se- 
ria encontrada desmaiada, respi- 
rando, prostrada ao lado dos cor- 


Mais de cem mil pessoas ficaram desalojadas após o terramoto em Bam 


pos de um rapaz e uma mulher, no 
ponto onde foi, outrora, a sua co- 
zinha. Terá sobrevivido porque o 
telhado de casa não caiu na totali- 
dade, deixando ar suficiente para 
respirar. Junto à menina estava 
um prato de arroz com o qual se 
terá alimentado durante os três 


dias em que esteve soterrada. Pa- 
ra além desta criança, também um 
bebé de quatro meses foi resgata- 
do nas ruínas de Bam nesse dia. 
Até então, mais de 25 mil ca- 
dáveres haviam sido recolhidos. 
Cem mil pessoas estavam desalo- 
jadas e 30 mil pessoas feridas. Os 


IPIM 


medicamentos, que nunca foram 
muitos, também faltavam para 
prestar assistência a estas vítimas 
da tragédia. 

O esforço das cerca de mil e 
400 pessoas que constituíram as 
35 equipas, provenientes de 26 
paises - incluindo Portugal - nas 
buscas para encontrar gente com 
vida, permitiu que estes pequenos 
“milagres” fossem acontecendo ao 
longo dos extensos dias da tragédia. 
Embora o elevado número de 
mortos fosse assustador, volta e 
meia, no meio dos escombros, er: 
guiam-se dois ombros. Como os 
da mulher de 97 anos que foi reti- 
rada viva dos destroços oito dias 
depois do abalo. Shahr-Banou Ma- 
zandarani foi salva no bairro de 
Bagh Narenj pela organização 
Crescente Vermelho e a idosa so- 
breviveu graças a uma bolsa de ar 
criada dentro de um móvel que lhe 
caiu por cima. 
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FC Porto brilha em Sevilha 
e conquista Taça UEFA 


O ano de 2003 ficará definitivamente marcado a letras de ouro na história do FC Porto. 
Os azuis e brancos foram campeões da I Liga, venceram a Taça de Portugal 
e a Supertaça e ainda conquistaram a Taça UEFA 


PEDRO MANUEL COUTO 


A vitória europeia aconteceu 
no dia 21 de Maio, numa noite má- 
gica em Sevilha, com os dragões a 
vencerem por 3-2 os escoceses do 
Celtic de Glasgow. Alenitchev e 
Derlei, por duas vezes, foram os 
autores dos golos portistas. 

A caminhada até à final de Se- 
vilha começou ainda em 2002, 
tom o FC Porto a afastar os pola- 
cos do Polónia Varsóvia, os aus- 
tríacos do Áustria Viena e os fran- 
ceses do Lens. Foi desta forma que 
os portistas atingiram os quartos- 
de-final, que se jogaram já em 
2003. Os adversários foram os tur- 
cos do Denizlispor, que no Estádio 
das Antas tombaram por um es- 
clarecedor 6-1, e assim ficou pra- 
ticamente carimbada a passagem 
aos quartos-de-final, onde defron- 
taram o Panathinaikos. Os gregos 
venceram nas Antas (0-1), mas Jo- 
sé Mourinho prometeu a revira- 
volta para Atenas. Prometeu e 
cumpriu, vencendo por 0-2. Nas 
meias-finais surgiram os italianos 
da Lázio. O adversário era de res- 
peito, mas os dragões prossegui- 
ram fortes na prova e ganharam 
em casa por 4-1, empatando de- 
pois a zeros em Roma. Estava 
aberta a porta para a final da Taça 
UEFA, com os escoceses do Celtic 
de Glasgow, que na outra meia-fi- 
nal haviam afastado o Boavista. 

Sevilha estava vestida de ver- 
de e branco, as cores do Celtic de 
Glasgow, mas a festa final perten- 
ceu ao FC Porto, que depois de co- 
memorar a conquista do troféu em 
terras espanholas viajou a tempo 
de celebrar a vitória no Estádio das 
Antas, que se encheu de madru- 
gada para aplaudir os heróis. 

Durante três dias, a capital da 
Andaluzia acolheu milhares de es- 
coceses que se deslocaram em nú- 
mero impressionante até ao sul de 
Espanha. O calor era muito, as bi- 
cas de cerveja secavam e nos fri- 
goríficos também se esgotavam as 
garrafas de cerveja, a bebida pre- 
ferida dos escoceses. As gargantas 
nunca secavam e, desde manhã até 
de madrugada, os adeptos do Cel- 
ticde Glasgow incentivavam a sua 
equipa. E tudo isto sem se regista- 
rem quaisquer problemas de or- 
dem pública. 

Aliás, o único caso a lamentar 
foi a morte de um jovem português 
que se afogou nas águas do rio 
Guadalquivir. 

Dada a proximidade de Sevi- 
lha com a fronteira portuguesa, só 


no dia do jogo é que se começaram 


eruta Sus va/Losa 


Os heróis de Sevilha mostram orgulhosos a primeira Taça UEFA conquistada por um clube português 


a ver adeptos do FC Porto. Deste 
modo, pode dizer-se que Sevilha 
foi a capital do Celtic de Glasgow 
durante três dias. 

Na véspera do jogo, o FC Por- 
to treinou no relvado do Olímpico 
de Sevilha. Na altura ninguém se 
apercebeu, mas Jankauskas colo- 
cou mal o pé no chão e lesionou- 
se, O lituano ficava de fora do en- 
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contro e José Mourinho via-se 
obrigado a desenhar nova estraté- 
gia para ganhar. Se esse foi um 
problema solucionado, outro de 
ordem fisica surgiria já com o de- 
correr da partida. O relógio mar- 
cava apenas oito minutos quando 
Costinha se ressentiu de uma le- 
são e teve de ser substituído por 
Ricardo Costa. Embora existisse 
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um ligeiro domínio do FC Porto, a 
partida estava equilibrada, mas 
Derlei, no último minuto da pri- 
meira parte, inaugurou o marca- 
dor. A vantagem durou apenas o 
tempo de descanso, já que, no re- 
começo, Larsson empatou. 

O jogo estava emocionante e 
assistia-se a uma verdadeira final 
europeia, com direito a casa cheia, 


ESTÁDIO OLÍMPICO DE SEVILHA (ESPANHA) 


son e Sutton. 
TREINADOR: Martin O'Neill 


FC PORTO: Vitor Baía; Paulo Ferreira, Jorge Cos- 
ta (Pedro Emanuel, 707, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; Costinha (Ricardo Costa, 8), Maniche, 
Alenitchev e Deco; Capucho (Marco Ferreira, 97) 


e Derlei. 
TREINADOR: José Mourinho 


Golos: Derlei (45' e 114, Alenitehev (53') e Larasom (46 


ess 


1sEsot 


Árbitro: Lubos Michel (Eslováquia) 


CELTIC: Douglas; Mjallby, Balde, Valgaeren 
(Laursen, 64') e Agathe; Lambert (McNamara, 75), 
Lennon, Petrov (Maloney, 104") e Thompson; Lars- 


depois de uma inesquecível corri- 
da aos bilhetes. Aos 53 minutos, 
após uma jogada de combições en- 
tre vários jogadores azuis e brancos, 
Alenitchev voltou a colocar os por- 
tistas em vantagem, mas seria por 
pouco tempo. Três minutos de- 
pois, Larsson voltaria a empatar e 
o resultado não sofreria mais alte- 
rações até final dos 90 minutos re- 
gulamentares. 

No prolongamento, aos 114 
minutos, Derlei marcou pela se- 
gunda vez e com esse golo colocou 
um ponto final quanto ao vence- 
dor. 

No final, a festa foi azul e 
branca com Jorge Costa, que 
também se lesionou no decorrer 
do jogo, a erguer o troféu. José 
Mourinho não escondeu a alegria 
pela conquista da Taça UEFA e 
numa imagem que ficou célebre 
deu uma volta ao estádio pulando 
de alegria e beijando a medalha 
de vencedor. 

Nacidade do Porto a festa tam- 
bém foi rija, prolongando-se até de 
madrugada. O ponto alto foi quan- 
do os jogadores do FC Porto en- 
traram no Estádio das Antas para 
mostrar a primeira Taça UEFA ga- 
nha por um clube português. 


